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Ao concluir, ha quazi um ano, a primeira serie 
das Frazes feitas ficaram-me, em grande numero, 
notas sobejas, fragmentos aproveitáveis e outros ma­
teriais que só requeriam acabamento, coordenação 
e solidez.

Havia, pois, com que reconstituir outro volume. 
Esperei prudentemente algum tempo e não hezitei 
recomeçar, logo que a boa acolhida da primeira se­
rie (lançada com duvidoza esperança) me convenceu 
de que o publico desta vez ainda me não seria hos­
pede molesto ou importuno.

Esta segunda serie é todavia a ultima.
Voltarei mais tarde a rever a materia na reim­

pressão, se a houver, de toda a obra. Será então o 
ensejo mais favoravel de examinar ou aproveitar as 
observações criticas e aditamentos, alheios ou meus 
proprios, que até lá se me tenham oferecido. 

Dezembro, 1908.
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D ar-se por achado. P elo  nome não 
perca. E ra  um a vez.-É s não és. Con­
ta s  do P orto  ; por escote. D eus dá no­
zes a quem não tem  dentes. A li á 
preta. D ar o dezespero (modismo bra- 
zileiro). A s  artes de p in ta r :— pintar 
o simão, nem pintado e ao pintar da 
faneca, pintar a m anta e leval-a. O 
diabo não é tão feio como o pintam. 
A  olhos v isto s. Sabido como cobra. 
Latet anguis. N unca o v i m ais gordo. 
F azer ouvidos de m ercador. T er car­
radas de razão. V al-d ’eguas e outros 
va les. D ois dedos de latim . Onomato- 
péas : psiu, oxte, tem-ts !





De quem se dá por molestado ou ofendido no 
trato familiar ou deixa ficar-se a descoberto e se de­
nuncia á mais simples aluzão, é costume dizer-se:

deu-se poir acliado

Examinada em seus termos literaes não parece 
a fraze muito clara.

O sentido de achar não aponta ao de ofensa nem 
envolve o de agravo.

Ha pois uma razão oculta que a meu parecer 
elucida a fraze.

Achar é voz arabica que não tinha o sentido, cor­
rente boje, de descobrir ou encontrar.

A idea e a forma orijinaria da palavra ainda se 
conservam e persistem em vários termos— achaque.
enxaqueca, e valem como doença, mal estar,
defeito ou moléstia.

Em suma, achar está por achacar e restou ape­
nas na locução proposta, tornando-se voz obsoleta 
nos demais cazos. Dar-se j^or achado é dar-se por 
achacado e ofendido.
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0  modismo é antigo na lingua, e já se oferece 
exemplo no cancioneiro de Garc ia  de Rezende :

O utros averá cazados 
Que se querem  nam orar,
M as eu os leixo  folgados 
Que os nào dou por achados.

Canc. geral, iii, 219.

I '

•ô • jÍ f I\Blzâ ■ }

Mais explicitamente podemos autorizal-o com os 
quinhentistas:

Com a e beba e leve  boa vida e v a  tom ar m e­
rendas per caza de suas am igas e não me depor 
achada de suas coizas.

Uligipo, I I I , cena 3.

Ora notai como sou discreto, que não me dei 
por achado de suas figas.

Ihid. I II , cena 6.

Rf?

É facil a intelijencia dos textos aqui expostos. 
D(ir-s6 por achcido  ̂ isto e, aludido, cichciccido  ̂ denun­
ciado e molestado ou ofendido por palavras (1). Ain­
da as antigas leis adoptavam a expressão primitiva 
achacar, que é hoje assacar, no sentido de dar libelo 
ou denuncia:

(1) Por isso definem os léxicos castelhanos: eAjar, maltratar de 
palabra a algnno para humillarle.» Ajar (e n?lo hallar) é o correspon­
dente etiraolojico de achar.

1^'



A mesma voz achaque clepara-se no A r c i p r e s t e  
de Hi t a ,  quando diz:

D ice el provérbio v ie jo : quien m atar quier sii caii, 
Achaque le levanta, porque no lo den dei pan.

Cantares, copla 83 (2).

«Não se dar por achado» é pois não sentir-se 
denunciado, acuzado ou achacado.

Agastada por palavras diz uma personagem do 
Ulizipo, que não quer ouvir achaques (pj. 64).

Dava-se por achado quem quer que, com o sen­
tido antigo da palavra, se dava por achacado.

** *

I*elo nonie na-o pevca

Quando se depara nome de pessoa exquizito, 
insolito, extravagante ou improprio, é costume ajun­
tar com benevolo optimismo.

(1) Doc. tomado ao Eluc. de V i t e r b o ,  s. v. achacar. Em JoRo 
de S ouza ,  VesUjios ãa l. arabica, 8. v. achacar, rejistra-se o sentido de 
— dar queixa ou libelo contra alguém.

(2) Cit. no Glos, de Eguilaz, pj. 28.



Um nome é sempre alguma coiza, e para os an­
tigos valia muito, quando não era tudo.

As historias e as lendas estão cheias de sucessos 
graves e memoráveis produzidos pelo prestijio dos 
nomes.

Ouça-se esta que vem toda ao cazo:

Chegou a li a M adrid um  em baixador de 
F ran ça para o a ju ste  dos despozorios com 
um a das duas filhas dei re i F ilip e ; e com  a 
reg alia  de escolher o ta l Em baixador aquella  
que m elhor lhe parecesse. P a ra  e sta  eleição 
perguntou discretam ente pelos nomes de am ­
bas e dizendo-se-lhe que a prim ojenita se ch a­
m ava D . U rraca  e a outra D . B ranca, quiz que 
a princeza D. B ran ca preferisse na escolha só 
pela m aior beleza do seu nome.

Eecreiação prov. Ii, 298 (1)

Eis aqui um dos cazos em que a formozura ou 
a preeminencia e jerarquia foi posta a baixo pela 
beleza de um nome, com a observação do embaixa­
dor: Nomen supplehit.

Os mesmos jurisconsultos antigos sempre tive­
ram esta opinião de que um nome feio , na falta de

(1) £xtr. do Ann. de Prança, diz o texto. A ílecreiação probeitota 
foi uma das pequenas obras deleitáveis e instrutivas de Jèsam Barata 
ou J (oao) B (atista) de C (astro) 1 1775.
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outros indicios, era prezimção aceitavel contra os 
suspeitos de crime (1).

Havia pois que perder pelo nome. Barbaro e 
verdadeiro.

Todas estas teorias, por absurdas que pareçam, 
faziam acreditar-se com as palavras da Escritura sa­
grada onde, em vários lugares, se depreende a boa 
ou má fortuna dos nomes.

Abigail concita a David a não irar-se contra Na­
bal cujo nome bem faz suspeitar que é um insensato:

Z t X i j

N abal quoniam secundum nomen suum stultus 
est.

Livro dos lieis l, xxv, 25.

E ainda Cânticos I, 3 a respeito de Sulamiti- 
des.

O nome se é fatal faz perder o amor e o caza» 
mento, ou as graças e valimento na diplomacia e até 
a boa fortuna na historia como o atestam Lucumon, 
os Tarquinios na republica, os Carlos de sangue 
real na historia europea (2).

(1) M e n o q u i o  de pnsumpt. Liv. viq.  30ü. l O B a t t o l .  e C a ­
s o u .  de judieiis, citados por J e s a m  B a r a t a ,  ibid 299. Nâo se re­
ferem a alcunhas tAo comuns entre criminozos. «Deve-se julgar o 
deUto (a falta de provas) por aquelle que tiver mais ruim nome.» 
Ibid. 299.

(2) Da trajica desventura dos Carlos coroados fala D . F r a n .  
c i s c o  M a n o e l  no seu Tratado de Cabala (paj. 109 e seguintes). Por­
tugal nâo os havia ainda no seu onomástico realj mas veiu, emfim, 
D. Carlos I confirmar agora o lugubre vaticinio.
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Tamanho foi esse influxo que se inventou uma 
arte diabólica a onomancia com os seus sortilejios; 
e os poetas do outro tempo se acharam autorizados 
a mudar os nomes triviaes ás suas amadas fazendo 
a toda Inez Nize, de Maria Armia, de Joana Aonict, 
etc.

Na literatura popular e sob todos os aspetos do 
follz lore, os Pedros são maus ou diabólicos, os Joães 
atoleimados, bonachões simplórios (1).

Perder, pois, pelo nome, é coiza certa e sem du­
vida.

Ex*a, iima< vez... DÊs nâo es

Se uma coisa frajil acaso se rompeu, se quebrou 
e cessou de existir, dizemos: era uma vez. . .

As palavras são tomadas ás primeiras das histo­
rias de antanho que recontam coizas que já  passa­
ram e existem apenas na memória dos rapsodas po­
pulares.

Têm-na os espanhoes quando dizem erase que se 
era e entre os arabes (kdn Ji malek, foi um dia um 
rei) com a mesma aplicação que damos hoje a pro- 
pozito de objeto que se desfaz e dezapareceu em 
fragmentos.

t I
é (1) Veja neste vol. as trazes derivadas de MaHa e de otitrOs no­

mes vulgares.

7 '
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Ha uma adivinha popular que começa

E ra, não era,
E sta v a  na e ir a . . .

onde a fraze aparentemente mais se aprossima da 
castelhana erase que se era acima rejistrada. O sen­
tido ao contrario é o de pequeneza, nonada, baga­
tela, estilhaço e coiza sem vulto que aí se exprime 
pela formula era não era conservada no folk lore. 
Nos clássicos, temol-a com idêntico sentido na forma;

és uã.o és

para indicar o quazi e o não ser das coizas mi- 
nimas. Abonam a expressão os exemplos seguintes:

Em J e r o n i m o  R i b e i r o  (século xvi)

P esco  um a pobre vez 
P a ra  comer, és não és,
C ’o anzol da gorazeira.
Vem  o anzol da ribeira:
P e sca  cifra, leva  dez.

m

« B,-

Auto do Jiiico.

. Em D. F r a n c i s c o  Ma n u e l  (século xvii):

R ostro  sim ples portuguez 
Sem  m istura de adubío 
T a l ou qual, qual ÕDeus o fez ;
Se ba de seu um és não és 
Tanto m ais delle me fio

Olras métricas, ii, 60.
2

í.tríi.



Por onde, ali logo levantava tais enredos e 
tão bem fabricados que eu proprio estava um 
ée não és de lhe crêr, quanto de mim finjia.

Apol. dialogaes, pj. 92.

Em Frei  Simão de Santa Catarina,  com 
pouca diferença de forma:

Finalmente a vossa Muza 
É  um não és das mulheres 
Nos eres toda donaire,
E nos ares toda leque.

OraçÔeê acadêmicas, 217.

O poeta aproveita o ensejo para os seus habi­
tuais trocadilhos e equivocos.

No poema heroi-comico d e A z e v e d o T o j a l  que i
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é uma satira ao celebre Gusmão, o Voador, assim 
começa um dos cantos:

Ura és não és de luz já parecia.
Vislumbrar nos balcões do dubio Oriente...

0 Foguetario — canto iv, est. 1.

A locução é hoje obsoleta.

A forma eres por és foi de uzo de alguns quinhentistas 
como B e r n a r d i m  R i b e i r o ;  estárejistradano dicioná­
rio de M o r a e s .  Também eres podia ser epiteto, como se 
lê no poema joco heroico da Benteida de A . L i m a :

Desde a dama mais eres e mais guapa 
Até a mais dezestrada trapalhona.

Ed. de 1752-11. est. 6.

üiij

!

Aqui tem o mesmo sentido da locução—ff  e rr— Eres 
é o nome do r simples entre vogais.

Chamam-se entre nós — contas do Porto — as que 
cabem por escote a cada um em sociedade de des- 
pezas. Entende-se: em certos gastos comuns, janta­
res, viajens, etc. ninguém paga pela companhia e 
cada qual paga a sua despeza propria. A isto cha­
mam pagar por escôte, e as contas dessa natureza 
são

conta.(s do iPorto

t e

raí!

tiiri

' iiill
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Esse modismo, ao que conjecturo, é a deturpa­
ção da formula —  contas de perto  —  fragmento de 
uma fraze feita mais longa e que se depara nos an­
tigos escritores. Vemol-a, por exemplo, no quinhen­
tista J . V a s c o n c e l o s  em duas das suas famozas 
comedias:

E porque sei isto ha muitos dias, quem de 
mim quizer alguma coiza, meta mão na bolsa, 
porque é favas contadas, conta de perto, amigo 
de lonje.

Ulizipo, I cena vii.

Assim havereis a benção de vossa mãe. Ora 
pois, senhor, o negocio está concluido, conta de 
perto, amigo de lonje,

Eufrozina, i cena iii.

Equivale a expressão á outra que diz : amigos, \ 
amigos, négocias a parte  ou ao escote das despezas j 
que em commum se custeiam; ou como diz o clássico, \ 
contas de perto, amigos de lonje. ^

Vasconcelos também conhecia a expressão tscote, como se vê da í  
mesma Eufrozina :  -> !ÿ.

E pode ser que paguem ellas o escote.

I I , cena i i i .
i

c ocorre frequentes vezes na Arte de Furtar (n. 26) conforme indiquei 
na edição por mim anotada; em P r e s t e s :

Quem cuida que eu sou guilhote 
Pague o escote

Obras—263.



I>eus Ú.Ú, nozes n quem nuo i:em dentes

Aplica-se o ditado ao que não sabe ou não pode 
aproveitar a boa fortuna que lhe coube. A ’ velhice 
edentada as nozes nada aproveitam, e por isso mais 
especialmente aos velhos é que ironicamente se ende­
reça 0 rifão, e apodo, quando despozam meninas. 
Se desta situação marital é que rezulta o provérbio, 
imajinado pela inveja, a explicação não póde ser 
outra que a de costume antiquissimo e que data dos 
romanos. Por esses remotos tempos, quando se re­
colhiam os nubentes da cerimônia do cazamento, 
lançava o marido aos rapazes grande quantidade de 
nozes. Era quasi um modo de despedir-se da meni­
nice (1). O simbolo não trazia o amargor de hoje — 
Nozes aos que não podem ainda ou não poderão 
nunca!

Relembro o Ve rg i l i o  quando diz:

Tibi ducitur uxor. 
Sparge, marite, nnces.

Egloga VIII.

(1) Sao varias as interpretações deste costume romano. Veja-se

31 no Vergilio da ed. in-fol. de Seb. Ni-ellio, Paris, 1600-p j .  42, os 
comentários relativos a essa passajem celebre. Cf. o que diz Frei 

J F r a d i q u e  E s p i n o l a  na sua curioza Escola Dccurial, tomo V 
fc (ed. de 1699) pj. 48-49, e Las Ohras de P. F. M. por Diego Lopez, Valen- 
* cia,1698, pj. 53.
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Com as nozes brincavam as crianças e deixar as 
nozes era fazer-se gente grande e séria.

Et nucibus facimm qimcumque relictis

Cabem, pois, as nozes aos que não tem dentes,
tanto á infancia como á decrepitude.

Podia, aliás, o modismo de si mesmo explicito, 
gerar-se espontâneo sem o influxo da antiguidade 
classical mas alem das influencias próximas ba 
sempre as que são distantes lonjiquas e lunares, fóra 
da atmosfera que respiramos.

** *

A . I I  éb preta

É conbecidissimo o ditado popular e faceto, de 
sentido obscuro, por já adulterado do tempo,

A l x  â , px-eta

e como se emprega no sentido de qualquer fácil in­
citação, parece que a palavra joreta se refere a pes­
soa, a escrava ou mulber negra.

Ali á preta, simula boje significar: a em qual­
quer logar, á venda da esquina», etc.

Entretanto, a explicação está em que a palavra 
preto era na lingua antiga portugueza até o século xv 
a mesma coisa que a forma actual perto  ̂ Vejam- 
se os exemplos:
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E 0 Mouro faz sinais que eram em terra fir­
me ... offerecendo-se logo de o levar onde elles 
estavam, ca o mar chegava mui preto donde el­
les jaziam.

Z u r a r a — Crônica da Quiné, 189.

‘JXX I

I ••

E chegando-se mais preto ouviu chorar um 
menino.

lUd, 190.

Em geral ali e preto andam de companhia.

E dali partirom para outra ilha que ali es­
tava preto. . .

Z u r a r a  — Crônica da Oniné, 141.

Estes SÓS exemplos, creio, que bastariam; um, 
porem, se nos depara que apaga todas as duvidas 
por que reproduz a fraze moderna com levissima al­
teração e é a locução ali a preto, isto é, ali perto. 
Está em Fernão Lopes  quando narra a prizão 
dos algozes da desventurada Inez de Castro :

Entom disse Diego Lopez aos seus que an­
dassem ali a preto caçando, cá el só queria ir 
com aquel pobre homem a um vale.

F. L op  e 8 — Cron, de D. Pedro xxxi, pj. 83.

Foi deste ali a preto (=ali perto) que ficou essa 
sobrevivência burlesca : ali á preta.

I fit

i m\
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T3ar o deseespex’O

Eis aqui um modismo de uzo quotidiano no Bra­
zil (Rio de Janeiro, S. Paulo e outros logares)— com 
a significação de zangar-se, encolerizar-se.

Ao mais simples exame, a fraze se afigura ilo- 
jica e mal feita: «Fulano ou Sicrano deu o dezes- 
peroy>:

Não pode ser. É uma apropriação e deturpação 
popular de outra fraze vernacula de sentido aproxi­
mado :

ou melhor:

deu-se a perros

tleix pei’x’os

ír 4,
Outra forma plebeia rejistra a e n f e r m i d a d e  d a  

l í n g u a , 1 1 6 :

dar-lhe um perro

Na satira Quaresma engrolada^ escreve F i l i n t o
E l i z i o :

Não sabe, onde o jejum, a festa encaixe,
Nem que santo ou que santa hoje apregoe: 
Da-se a perros, revolve os alfarrabios.. .

Obras, (ed. de Lisboa), IX , pj. 2á.
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E u  com despeito forte 
D igo entre m im  a m iúde : 
—  Isto  é querer a sorte 
Dar perros á virtude.

Dava-se a N egrinha a perros 
D epois de passado o susto.

Ihid, IV, 45.

Ohras post, do Cego, 169 (1)

Como é achaque com  que os nam orados nos 
damos a perros, é como m ordedura de cão que 
fere com  os dentes, e cura-se com  o cabelo.

Anatoinico joeozo, I, 75.

O popular AUTO da forneira de aljübarrota 
começa por estas palavras:

N a fam oza e sem pre leal cidade de Faro, a 
quem o oceano (parecendo que nisto lhe dá 
perro) lhe m orde as praias com  as argentadas 
p r e z a s .. .  etc.

E esta uma das historias que o povo repete de 
cór, como as de JOÃO de calais, da princeza ma- 
GALONA e que tais; e plauzivelmente de dar-lhe per­
ros, dar-lhe o perro, fizeram dar o dezespero.

(1) Do poeta Jozé de Souza (1680-1744) da Academia dos Anôni­
mos. O Cego foi acadêmico dos anonímos. O notario apostolico Fran­
cisco Luiz Ameno reuniu c publicou a c o l e ç ã o  d e  a l g u m a s  o b r a s

PÓSTUMAS QUE EM PROZA E VERSO DEIXOU J O S e p h  d e  S o U Z a , CEGO DESDB O

BERÇO — Lisboa — Oficina Silviana, 1746.

V

.Üí

h;.í

u:
' tf..i

tX'
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Ainda dá-se a perros o a quem molestam peza- 
res e tristezas, e assim o rejistrou C o r r e a s  no 
castelhano sob a forma: estoy dado a perros (mo- 
hino) (1).

O sentido orijinario de dar a perros é rogar pra­
gas j maus cães te persigam e formula de maldiçao 
ainda uzada, e para os antigos perros e cães eram 
injurias habituais aplicadas aos mouros e ao séquito 
incréo de Mafoma, como se ve da cantiga ou ro­
mance de Calainos tão conhecido dos escritores de 
quinhentos:

Ya cabalga Calamos 
A la sombra de uma oliva.

r
Ha provérbios, comparações, frazes e ditados e 

formulas tomadas ás coizas da pintura e quasi todos 
de facil compreensão. Alguns por mais obscuros aqui 
merecem examinados.

Um delles é o

IPintax* o siinao

fraze vulgar e plebeia, onde Simão é o nome que

(1) VOCABDLAEIO, 532. C f. B 1 u t c a u , s, V . Perro.
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domesticamente se dá aos macacos. Vê-se que é de­
rivada do epiteto pinta-monos ou pinta-monas que 
se aplicava aos maus pintores mais dignos de retra­
tar bugios que gente humana. De pinta-monos fize­
ram pintar monos, pintar o mono, ou pintar o Simão, 
que é 0 mono em pessoa.

m

Conhecer p e l a  p i n t a d

é conhecer por qualquer sinal fizico (1)

Pois desde aqui como amante 
Conhecida ser intenta

Pela pinta.
Anonimos —329.

m

Os pintores fazem o que querem pela fantazia e 
dai 0 adajio hoje obsoleto — Pintar como querer (2) 
— e da tendencia a favorecer ou a embelezar os re­
tratos e paizajens é que vein pintado a ser sinonimo 
de perfeito*

Neste cazo o pintado é muito melhor que o vivo. 
E pode dizer-se

(1) Muitos destes sinais vinham da doença das pintas, o tabar- 
dilho e outras febres. Mais dura expressAo era a de — conAecer pela 
marca — pois  que os ladrões eram em tempos muito idos marcados 
com a letra L nas costas e a fogo. Diz-se tambení das cartas de jogar 
(V.® 1.“ serie das Frazes feitas).

(2) Rejistrado em Bluteau, s. v. pintar.

í;-.íl
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uem pintado

para exprimir que de nenlium modo se aceita um 
individuo.

Marido ? ni aun sonado,
Ni pintado,

G il V i c e n t e  i, 49.

Mais incorpado começa a ser perseguido, a 
que reziste como o mais pintado.

Anatomico Joc, i, 13.

Disso todos sabemos um pouco ; não darei 
vantagem ao mais pintado.

Ulizipo, pj. 215.

Pintado houvera de ser o que me vencera.
Ibidem, 227.

E em Antonio  J ozé :

— Ande que o amor se pinta cégo.
— Muito vae do vivo ao pintado.

Guerras ão Alecrim —  ii, cena 2.

Se 0 antigo adajio que mencionamos— pintar 
como querer — já se não uza, entretanto sempre se 
uzou e continua de uzar-se a formulilha — veiu ao 
pjptap — isto é, ao querer, ou como se queria:

Houvereis de ser cazado 
Com esta dama tecedeira 
Aqui fronteira ;
Vinhcis-lhc dito e pintado.

P r e s t e s  — 387.



Do contexto dessa primitiva formula é que se 
tirou a outra

vein ao pintar <ia fa a cca

locução corrente, mas que não vejo abonada por es- 
criptores antigos. Picar a faneca é o exemplo que 
ocorre em um romance de Jeronimo V a b í a :

E’ 0 mar onde o dezejo 
. Por mais que pique a faneca,

Entre os seus cabelos ricos 
Somente douradas pesca.

Faneca é nome de um pequeno peixe e também o de uma especie 
de doninha, e alfaneque o falcao que a caça por vezes, e a pele da- 
quella alimaria.

Ora desta pele se faziam roupas e vestes, como testemunham 
documentos antigos (1) e especialmente mantas e cobertores. O m o­
dismo vulgar

p in ta r  a  m an ta

nSo será, outro sen3,o o mesmo q\ie pintar a faneca ou ofaneque, por­
que 0 sentido de manta é cobertor do cama. Apenas houve a confuz3,o 
aqui de vários sentidos; ao começo, bastaria dizer: veiu ao pintar, 
isto é, na ocasião propria. E depois outra fraze de sentido diferente 

pintar a manta e pintar a faneca se juntou á primeira : veiu ao pintar 
da faneca ou ao pintar da manta (2j.

nesta explicar porque píníar a manta on faneca significa divertir- 
se, folgar.

(1) No barbarus de Du Cange; no Glosario de Y a n g a s ,  v. 
alhaneque, e no Eluc. de V i t e r b o ,  ulfanehe: peles e roupas para 
vestir e para cama, tapetes, etc.

(2) Esta gradação ó tão normal que o plebeismo pintar o caneco 
parece ser derivado do pintar da faneca. Cf. ir ao caneco e adiante a 
origem de mantear.



Ainda hoje — Itvar manta — é ser victima de logro ou zombaria, 
ás vezes de açáo de mau gosto ou de tranzação dezonesta.

A manta é sempre um involucre e embrulho, e mantear ou cobrir 
é burla tão antiga quanto Eva e a folha de figueira do paraizo.

O trecho seguinte elucida o modismo que é tanto dos castelha­
nos como nosso; »

«De Oton dice Suetonio ĉ. ii) que rondando por Ias
calles de Roma, si encontraba algun borracho, le man- 
teaha, tendiendole en la capa... distento sagulo in mUi- 
me jactare; y  Marcial hablando con su libro dice que no 
se fie de alabanzas porque a vuelta de ellas se burlarian
de él manteandole.

íbis ab excusso missus in astra sago

I ,  epigr. 4. (1)

Ha conseguintemente, um grande numero de frazes que por 
contajio misturaram os sentidos proprios e diferenciais — dar ou le­
var a manta, a faneca, pintar afaneca e pintar a manta, pintar a caneca ou 
o caneco, pintar o Simao e pintar monos (2j.

(1) C e j a d o r  y F r a u c a  —Xa lengua de Cervantes, ii, 850.
(2) Entre os generös antigos da pintura havia o

p iu ta r  ro m a n o

que era a pintura de grifos, hipogrifos e coisas fabulozas e fantasti- 
cas. Na Ropica Pneuma distingue JoEo  de B a r r o s  os generös ou 
assuntos, os núxis, o trapo (roupajens) apaisajem, e o romano, pintura 
de monstros:

Ha hi uns pintores que se delectam em pintar nús; 
outros tem mais gosto em o trapo; outros não se lem­
bram do si por paisajens que são mais contemplativas. 
E outros deixam estas tres partes e tomam a do romano 
— pj. 152.

A fazenda pinta romano: começa em homem, acaba 
em peixe: tem bico d’aguia, corpo de lião, áta os pés, 
põe azas nas mãos e com esta variação nunca tem certa

Ibid. 154.

Parece que não deixou vestijios na linguajem moderna esse 
pintar romano.
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O «iialbo nao é tao fe io ...

Assim como tia impiedades contra Deus, assim 
pode haver também alguma simpatia pelo demo- 
nio. De tantos horrores e doestos carregaram o anjo 
mau, que a muita gente parece que

O demo uao é  tão feio  
com o o pintam

r »•-

Conjectúro que devia ter provindo da exajerada 
. caracterização da figura indispensável do diabo nos 
; antigos autos e mistérios. 0  modismo é muito an­

tigo:
— Podem queimal-o e lançar o pó por todos 

para a coiza ficar como não cumpre.
— Não é 0 demo tão feio como o pintam. ..

Aulegrafia ii, cena 6.

Entretanto uma variante de dificil explicação, é 
igualmente antiga, e bastante uzada:

El diablo no es tan feo 
Como Apeles lo pintaba.

G il V i c e n t e  ii, 267.

j (fala o diabo:)

Quando quero também sou 
Gentilhomem, que Apeles 

j Tão feio não me pintou.

»éi!

Pr e s t e s  — Ohraa, 50.
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E em muitos outros lugares dos clássicos ha 
essa referencia a Apeles  que não quiz pintar tão 
feio 0 demo. Não conheço a orijem d’essa absurda 
atribuição se ella realmente foi pelos cristãos dada 
ao pintor grego, com tam singular anacronismo.

Apenas cheguei a conjecturai- que fosse orijinada da herezia 
de um certo A p e l e s  que acreditava num anjo de fogo Deum igneum 
superior ao Deus dos cliristâos :

Apellite. Hœreticorum secta, a quodam A p e l l e  ita 
dicti; Angelum quendam Dei superiorem afferentes, 

* quem Deum igneum appellabant, israelitarum legislato- 
rem & Christum non in veritate esse Deum, sed homi- 
nem in phantasia apparuisse.

Ma c r i  — Merolexicon — 42.

Este A p e l e s  certamente nao podia pintar t&o feio o deus do „ 
inferno e do fogo.

Mas não ha um só passo da literatura verná­
cula que abone esse obscuro epizodio da historia 
da igreja.

A conjectura que mais me seduz é que, a exem­
plo de outras, esta fraze proveiu de uma inversão 
de sintaxe. É provável que a principio se dissesse:
— Tão feio não o pintára Apeles — i. é — Apeles 
não 0 pintaria tão feio. E logo depois — o condicio­
nal pintara foi tomado como plusquam perfeito (ti­
nha pintado),

Essa inversão pode n’esta mesmissima conjuntura 
ser confirmada pelos versos de Antonio  Prestes  
no seguinte dialogo:



=

—  Sen h or! m uito bem pintais 
U m a vida, assi.

—  Com pintal-a 
Com tinta, dezejal-a,
Não n’a pinta Apeles m ais.

Aqui como na fraze estudada, Apeles vale por 
—  0 pintor por excelencia. Esses subentendidos taes 
não são raros na linguagem comum.

Nfto me cabe aqui expor os cazos de elipse mental que ocorrem 
nos escritores. Lembrarei v. g. que frequentemente nos clássicos 
ribeira tanto significa o rio como o alveo descoberto ou amai'jem; 
no Cerco de Diu de J e r o n i m o  Cor te  Hea l ,  fala o poeta de ura 
rio alcantilado quando de certo se referia ás marjens:

Um gran rio
Alcantilado e fundo atravessando 
Vae com dissimulado curso.

Canto XX, pj. 355 (ed. dé 1788).

A sensaçRo exprime-se invertida nos modismos «fazer correr 
um muro ou gradil» ou como disso C a m õ e s :

Um monte alto que corre longamente

Luziadas — vii, est. 21.

* #

A . o llio f^

Parecia mais regular e logico escrever — a olhos 
vistos. Mas também se diz a olhos vista; e entende- 
se, coiza vista a olhos, evidente. E por ultimo tam-

3



A construção abonada na antiga comedia de 
J 0 rj e Ferre i ra  — ci olhos vistos — nao é um es- 
panholismo nem contraria a indole da nossa lingua. 
Em verdade, o castelbano diz o ojos vistos, o j)Íg 
juntillos, a ojos cegorritos com elipse e subenten­
dido que falta ao nosso vernáculo. Dizemos a olhos 
cerrodos, a olhos vistos, a -pés juntos. E ainda por 
essa tendencia é que vão dezaparecendo certas ana- 
lojias da lingua antiga; dizia-se outrora testemunho 
de ouvido, aprender de ouvida em quanto se agora 
diz e escreve testemunho de ouvido, apirender de 
ouvido (2).

(1) Ou é corruptela ou erro de impressRo a fraze amoa vistas 
como está no texto da ediçfto de Farinha, 1787.

(2) A forma paralela aaher de oitiva (auditiva) traz o cunho pe-



FBAZES PEITAS 35 ^  I

Mas, no cazo proposto, a olhos vistas pode con- 
ferir-se com a fraze arcaica ver pelo olho, tambem 
de uzo:

O que o M agriço diz é pera crer, porque o 
não pode nenlmm saber m elhor que elle que o 
viu pelo olho.

R u i de Pina  — Cron. do Conde D. Duarte, pj. 72.

*# *

Salbido coimo col:>i*a.

Pu
lu

As cobras sempre passaram por astutas e sabe- 
> doras, desde a cosmogonia mozaica e a obra da 

creação do mundo.
D ’aí 0 provérbio : — Sahe mais que as cobras. 

Invoco os exemplos:

h

P articu lares ufanas 
Que sabeis mais que as cobras 
P o is sois ciganas nas obras 
N a dança sereis ciganas.

Fenis renac. iv — 152.
Iím

jorativo e equivale a mal, imperfeita, ou ãezentoadamente como o 
definia D . Nunes  do LiAo.  Ap. Blutea i r ,  s. v.

Aos qixe escrnpulizam no emprego da palavra orelhas por pare­
cer que sAo estas mais próprias de asnos vae certeira a reflexão do 
F a r i a  e S o u z a  — Esses taes ou são asnos ou ficam sem ter ore­
lhas — O dilema é terrivel, mas a verdade é que ninguém hoje diria 

orelhas anjelicas — coxa. 0  o fez  Ca m õ e s .  Veja B l u te a u .

Ttlk-
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Em outro logar:

F a ze i lá  por essas lapas 
P en iten cia  de van glorias 
Com  que por ser grão lagarto  
Q uereis saber mais que as cobras.

Ibid. IV — 420.

O proprio texto do Genesi acredita a sabedoria 
deste animal i Sevjpens crcit callidior cunctis uniïïian- 
tibus terrœ. E assim toda a literatura sagrada (1).

Semelhante ao da sabedoria também se formou 
0 do silencio das cobras. É popular o ditado

Caladinho como uma cobra

porque efectivamente as cobras vivem ocultas, agri­
dem ou se defendem em silencio e são comparadas, 
por isso, aos caluniadores : Si mordeat serpens in silen- 
tio, nihil-minus habet qui occulte detrahit (Eclez. X).

A religião, as superstições, e a arte fizeram da serpente o sim- 
bolo da ciencia. (2) Defrontam-se assim os dois mitos, um ariano e 
da raça que simboliza a sagacidade na rapoza, e o outro semitico e 
religiozo, que a simboliza na serpente; no Brazil a estes dois se

%

(1) Nos Scdmos ( L V i i  Sicut aspidis...) admira-se a sagacidade da 
serpente, e a Salomfto o que mais lhe espantava e nào podia expli­
car era o Viam colúbri super petram,

{2i Escol. decur. de F r a d i q u e  E s p i n o l a ,  tomo I X ,  21; Recrea­
ções prov. de J e s a m  B a r a t a ,  ii, 2Õ8-2Õ9; M a r i n ,  Cantos pop. esp. i, 
833 e L e i t e  V a s c o n c e l o s ,  IVad. pop. port. 142, superstições e cren­
dices do povo acerca das cobras.

•%
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ajunta o indiano que no seu folk lore faz do jáboti (kagado) o mais 
astiito de todos os animais.

Ainda com referencia indireta a este mesmo assunto convem 
notar a existência de xima antiga palavra já, fôra de uzo, o verbo 
later, tomado sem duvida á reminicencia da fraze verjiliana;

m

Lafet anguis in herba

Os nossos antigos escritores empregavam-na em ocaziões pa- 
í recidas e diziam latir a moita:

Eu senhor sou de bom faro e por isso náo vos es­
pante latir a moita,

Âulegrajihia — foi. SO.

»

Não tendes táo bom faro como cuidais. Deixai a 
mim o saber latir a moita.

Ibidem — foi. 156 v.

Houve na palavra a concorrência de sentidos diversos later e 
jazer de duas formas latinas, a classica latere (esconder) e lattere, e a 
medieval glattire (fr. glatir). Do sentido clássico melhor se avalia 
pelo exemplo :

Observai uma cobra que se dezenrola dentro a relva 
em que latia e vede o modo com que caminha pela pla- 
nicie.

Recreiação prov. ii, 259.

: ' 
rsi

Na Carta de Guia de cazados tamhem ocorre o vocábulo com a 
mesma significação, que o nosso lexicógrafo M o r a e s  indica sem 
transcrever. É o seguinte:

Bem se podia dizer o que diz o romance : «El aspid 
anda en las flores. Alerta, alerta, zagales ;» tomado 
daquelle adajio latino que entre as ervas mimosas 
latia o aspide peçonhento.

C. de Guia (ed. do Camilo) —136.

E sempre os poetas a exemplo de Verjilio uzaram dizel-o pelos 
mesmos termos :
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.li*

Qual serpente...
Entre as ervas estA com novo brio 
E como ellas verdeja...

Q u e b e d o  — Afonso Africano — iv est. 25.

*# #

ir*:;

ISÍiAiiea. o v i Miais g'oi’iio

Atribue-se o ditado ao imprudente que, com ri- 
diculez, se entremete onde não é chamado, afétando 
graça, familiaridade ou importância.

Creio que por elipse se tirou da outra fraze muito
comum:

Mietei*-se a tai*alliâo

porque chamam de tctvalhão á pessoa gorda e os 
taralhÕes são pardaes que engordam muito. Assim, 
B l ut e au já havia a propozito de taralhão notado 
que 0 termo se toma metaforicamente por gordo e 
«em fraze chula quer dizer — aquele que tem um 
modo de tratar com termos ou jocozos ou sérios, 
naturais ou afetados que o fazem ridiculo e a este 
trato ou modo de falar, conversar ou obrar, lhe cha­
mam taralhice.'S)

Taralhão é o que se entremete onde o não 
chamam.

B e n t o  A n t o n i o  —Aldeia na Corte, 210 (1).

(1) É provável que na significação da palavra influissem outros 
radicaes: terehellum de terehrum, Cf. taranielaj taramelar, etc.

■ iif.



E uma vez que taralhão e gordo se equivalem 
e 0 epiteto se aplica a pessoas afétadas, intruzas e 
ridiculas, suponho que o sentido passou de um ditado 
ao outro.

O entremetido parece sempre demaziado qor- 
do (1).

** *

Fazex* orividlos cie iiiex-eadoi*

Fazer ouvidos ou orelhas de mercador é não pres­
tar ouvidos ou atenção nenhuma ao que possam 
dizer.

t
E fraze romanica e antiga, que é facil abonar 

. com exemplos.

Em um romance de D. Franc i s co  Manoel :

Orelhas fazem ás dores 
Porque as não querem sentir 
Orelhas de mercador 
Vendendo mais dor assim.

Ohras métricas ii, 220 (2̂ .

Em outro de Serrão de Crasto:

E no livro dos Secretos 
Diz um autor curiozo

(1) Cf. o espanhol ugente de gorãülo — clel vulgo ó de la plebe.»
(2) O texto das Ohras métricas foi impresso em Lyon entre gran­

des descuidos. Corriji o primeiro verso que está no original As ore­
lhas fazem as dores, ..
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Que orelhas de mercador 
São ouvidos d’este modo.

Acad, dos Sing, ii, 177.

Na sua Orijem dos Anexim, o inventivo doutor 
Castro Lopes explicava a fraze ouvidos de mercador 
pela corruptela de outra — ouvidos de mau credor — 
que aliás não pode ser acreditada por um unico 
exemplo de autor conhecido.

A explicação é inadmissivel; pois muito mais 
surdos hão de ser os devedores. Basta considerar-se 
que a fraze não é apenas e só portugueza; e aquela 
chave do mau credor já não poderia solver o enigma 
nas linguas onde ha orejas de mercader, doses oreil- 
les (do francez do século xv), etc.

Convizinha-se pelo sentido com o outro prolo- 
quio: A 'palavras loucas, orelhas moucas.

O sentido da fraze não oferece, a meu vêr, difi­
culdade seria. Os mercadores que são aqui os de rua 
ou de estrada fazem sempre os seus pregões esten- 
tóreos por onde passam e como é proprio dos surdos 
0 gritar demaziado também é natural supor que as 
respectivas orelhas ou ouvidos são ouvidos e orelhas 
de surdo.

*

C arradas de razao

Parece que é esta a formula uzual e mais comum. 
Tem carradas de razão os que delia estão a não po­
der mais carregados. Mas a carrada não é medida

1
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quantitativa e preciza. 0  modismo primitivo foi pro­
vavelmente canadas de razão, pois assim o encon­
tramos no século xvil em um dos poetas da Fenis 
Renacida:

E  com ser a razão tanta,
Todos ficaram  sem  ella,
Tendo razão ás canadas.

IV (ed. 1746), pj. 266.

A confuzão entre as duas formulas carrada e 
canada não podia ser difícil, pois que tanto se diz 
encher-se de razoes (e este verbo mais se aplica a 
medida de liquidos) como carregar-se de razões.

E não se extranhe que sob essa especie se utili­
zem as canadas porque também ba a exclamativa: 
Com mil pijpas !

No poema comico de A . de Lima (17Õ2):

L evas-m e sem pre de cabeça abaixo 
Valham mais de mil pipas ta l ventura 
Cada hora me ponho como um cacho.
Cada instante me vejo  á dependura.

Benleida — iii, ost. 3.

E também rejistrada está a locução nas Enfer­
midades da lingua, 151.

Ainda pelos começos do século xviii, de quando 
é 0 texto do livro popular das Verdadeiras Bernar- 
dices (1), ocorre o exemplo:

{HfJ

(1) As Vtriadtiras Bernardices silo do tempo de D. Joílo V e é 
talvez o mais antigo senílo o mais cmdozo anedotario portnguez. 
A ediçAo comum ó de Paris — Aillaud.



Não fora melhor meter-lhe na mão um fueiro, 
se o queriam desprezar? porque no fueiro lhe 
davam logo a entender, que os desprezos lhe 
haviam de vir ás carradas.

V. Bernard, — pj. 87.

Pelo mesmo jeito diziam alqueires de razão, como 
está no Teatro comico:

Ainda que a minha pena também me tem cheio 
as medidas, eu te confesso que tens alqueires de 
razão.

Ninfa Siringa A. i, c. 1.

Em suma, encher carros, 'pijpas, canadas, alquei­
res parece que é tudo o mesmo. E daí o encher as 
medidas quando harto se cumulam razoes.

* *

Vai (le éguas ou Vai das éguas é locução que 
correu muito e ainda corre na lingua uma ou outra 
vez, mas já cerceada e sem o cunho e brilho primi­
tivo.

Delia uzaram os antigos escritores, em sentido 
proprio ou translato.

. . .  E não vou muito fora do caminho, se não 
foram as grandes tentações que aqui cursam

(1) Na ed. Gamier, entre as operas de A n t o n i o  J o z é  incliii 
esta cuja autenticidade depende de prova. i
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como vento no Vale das Eguas, porque o esto- 
mago não está bem fornecido da merenda.

Soropita — Prozas, 6.

Só Portugal é nisto tão prodigo que tem por 
timbre (chamara-lhe antes inadvertência ou 
ignorância) entregar todos os gastos de suas 
armadas ao vento, sem mais frutò que o de dar 
um passeio com bizarria por Vai das eguas e 
tornar-se para caza com as mãos vazias e as 
frasqueiras despejadas.

Artt de furtar (Ed. Garnier) n. 98.

Falando geralmente, vai de eguas ou vai das 
eguas equivale ao mar alto em uma das suas voltas 
mais tormentozas. Assim se explica este passo do 
dialogo do Avarento de D . F r a n c i s c o  M a n o e l :

Tudo o que ha no mar ha na terra; também 
cá entre nós é como no vai de eguas: peixe 
grande papa peixe pequeno.

Apologos dialogais, 85.

Efectivamente, é costume dos marinheiros as­
sinalar em sua linguajem pitoresca alguns lugares 
famozos do oceano. Ao mar cheio de perigos que 
cerca as ilhas da Madeira chamavam Vai das eguas. 
Na relação do naufragio da Nau Santiago (1585) 
ainda ocorre a expressão, de modo bem explicito:

Desde sexta feira até a segunda da Semana 
Santa andaram ora em calmarias ora ás voltas

i-*ii•íti

•j:
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de um bordo a outro, por o vento se mudar 
muitas vezes, até que a terça feira entrando 
no que chamam Vai das Éguas começaram a 
experimentar a fúria d’aquelles mares, arre­
bentando todos esses vagares em uma tor­
menta desfeita.

Historia tragico-maritima — iv, 7 (1).

No seu poema epico a Insulana Manoel  To -  
maz não podería esquecer a expressão e tenta expli- 
cal-a comparando a furia das ondas ao relinchar 
das éguas:

Que de egzias relinchos pareciam.

III, est. 48.

1 :

Não é muito descabida a metafora e em outra oportunidade já  
aprezentamos razões que poderiam agora acredital-a (2).

O mar está semeiado de nomes que não figuram nas cartas e 
são só familiares aos marinheiros. Ocorre-me aqui mencionar a 
rejião das A r e i a s  G o r d a s  que parece ser perto da Espanha de Ca­
dix para fora até ás ilhas africanas:

Um navio espanhol que tinha partido carregado 
para a America não podendo passar ás ilhas, voltou 
e veiu a perecer no sitio hem conhecido dos navegantes 
pelo nome de Areias gordas.

Koticia etc. (3) pj. 4.

(1) Foi compilada por B e r n a r d o  G o m e s  de B r i t o .  Cito a 
reimpressão moderna.

(2) Nas Frazes feitas (I serie) a cerca das expressões carneiros, 
vagalhões (cavallones) etc.

(3) Noticia da grande toimenta que houve nos mares de Cadiz e da no­
tável inundação que houve em Sevilha etc. Lisboa, 1758. Faz parte de 
curioza serie de relações e noticias avulsas, especie de gazeta que 
se publicou pelos meiados do século xviii; em alguns folhetos ha 
a indicação das oficinas de José da Costa Coimbra, de Domingos Gon­
çalves, da of. junto a S, Bento de Xabregas,
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O Vai de Éguas nAo ficará distante das Areias gordas e ambos sáo 
lugares perigozos.

Tenho que quanto ao primeiro, os portuguezes tiraram saudo- 
zamente o nome de um lugar (mitico e imaginário?) de sua terra, ar- 
liscado e suspeito, como & feira da Ladra. Refiro-me ao

V a i de  c a va lin lio s

a que os poetas comicos de quinhentos e os escritores que vieram 
depois, sempre referem coizas de ciganos cm termos inequivocos,- 
No Auto das fadas diz a feiticeira:

Cavalgo no meu cabrão 
Vou-me a Vál de cavalinhos,
E ando quebrando os focinhos 
Por aquellas oliveiras 
Chamando frades e freiras...

G il V i c e n t e  — m, 92.

Em Prestes  no auto do Dezemlargador diz o Irmáo:

Meu irmão então trazia
Outra (manceba) em Vai de cavalinhos.

Ao que retruca a Maneela pouco depois:

Vosso irmão, sabei, Senhor,
Que eu lhe abri azas, caminhos 
E em Pariz o fiz doutor 
Não em Vai de cavalinhos.

Obras — 216 e 217.

m

Define-se melhor em D. F r a n c i s c o  M a n o e l :

Subiu-se a sala daquelle satrapa que em publica 
audiência e em dia claro, roubava (fazei conta) como 
em Vai de Cavalinhos.

Apol. Dial. 70.

Talvez esse temerozo de cavalinhos (1) sujerisse aos navegan-

(1) Outro exemplo no Acredor de Figueiredo (Teatro, x, 205).

ítdsl
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tos a idea de Val das Eguas ou Val d’Eguas para fazer companhia a 
outros tristes vales o vale de lagrimas e o vale de Jozafat (1)

D ois cleclos

O dedo assim como a polegada é uma medida 
que, por pouco preciza, ficou apenas no uzo popu­
lar mais facil e mais de qualidade que o dos mate­
máticos.

Tendes dois dedos de testa 
Porque da frente á fachada 
Quiz Deus e a vossa mizeria 
Que não chegue á polegada.

G . de M a t o s  — 1,319.

Mas entre outros muitos não é este o cazo que 
importa aqui explanar, mas o da aplicação que es­
pecialmente se faz dos doís dedos á medida do sa­
ber

Dois dedos de latim 
Dois dedos de teolojia 

etc.

(1) A acrescentar esfoutro vale do entremez de cordel o Tutor 
namorado on As Industrias das mulheres, onde diz uma personajom;

Ca o senhor Dom Bazoíio 
Nâo vive senão de calos 
Que anda fazendo em Lisboa, 
Hipotecando o morgado 
Que tem em vál de nenhures,
De onde é também fidalgo.

Pj. 4.

Também aqui rejistro o Val de la Mula que parece ser expressão 
popular; duas vezes ocorre no Falar e Escrever (ir, 70; 152) do ilustre 
lexicógrafo Ç a n d i d o  de F i g u e i r e d o .

i'-
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,

Não sei quem por aí explicou a razão dessa me­
dida, atribuindo-a a costureiras! (1)

A aplicação a coizas do saber provêm de que 
os antigos intelectuais e doutores alem dos indis­
pensáveis oculos traziam a sua boceta de rapé.

Fazia tudo isto larga parte da fizionomia dou­
torai.

E diziam também na sua giria: «F. não sabe 
uma jpitada de francez.»

Uma ])itada e dois dedos valem a mesma coiza.
Um sabio antes de responder a qualquer grave 

e intrincada questão, como se diz no Hisso^e

Abre a caixa e tomando uma pitada 

começa a discorrer.
E ainda assim por vezes não sabe pitada, ou 

sequer
TJm dedo de grego, outro de latim.

Gregorio de Mattos — i, 177.

Ha mais que n̂ essas matérias tabaquicas é cos­
tume 0 tomar sem cerimonia. Assim o diz o autor 
da Carta de Guia de Novatos:

I y -r

(1) Foi o ilustrado d r . S i l v i o  de A l m e i d a  quem afirmou que 
de dizerem as costureiras dois dedos de costura proveiu o uzo de tam­
bém dizer-se dois dedos de gramatica ! !

Aqui vulgarizo o achado.
Que enjenho agudo o desse doutor!
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I

E se vires que algum na tua prezença 
Da caixa puxa sem que te convide, 
Mete os dedos e toma sem licença 
Por que lo que se toma no se pide.

; i |  1 ■ i

I *  ^

hi.

I r;' ' j

IHnivi

ll ií ú 
h í )

O nom atopéias

Algumas onomatopéias oferecem talvez interesse 
e merecem aqui examinadas.

O psiu ! ou pst! de lioje era mais comum repre- 
zentar-se com a voz cê! cê! formula também do 
castelhano. Os exemplos formigam j apontemos os 
seguintes :

Vou. Cê! dizei-me, a porta tem alguma grêta?

VUzipo — III, cena 7 (pj. 236;.

Vai-se! ui! escute! cê!

Dom  P. M anoe l  — Obras m. ii, 212.

E assim, nos antigos. Mas nas Academias (sé­
culo xvii), nas Satiras de Couto Guerre i ro  (sé­
culo xvii) já se confirma o uzo liodierno :

Chegou logo em um instante
A ’ janela e fez sio, sio,

Acad. dos Singtd. ii, 36.

Não posso mais, é ir abalando
Mas ouço atraz cio! cia! vou sempre andando.

G u e r r e i r o  — Satiras i, sat. 8.®
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Da forma ce ou ci é que se derivou ciciar que 
é 0 ruído do vento nas folhas e que parece chamar

Algum tempo depois, ali plantaram 
Ciciozas canas siculos pastores

F i l i n t o  — Obras viii, 18.

e também defeito da voz, como já em Fernão Lo­
pes:

Ceceava um pouco na fala
Tned. iv, 175.

Eram antigas vozes oxte, uste, uxtix equivalen­
tes a arre! e foram também castelhanas

Âpre besta do ruim. 
Ux t ix!

G . V i c e n t e  — III, 212.

Uxtix, uxte xulo cá
Que te eu dou, irás gemendo

Uxtix, agora não pacem elles.

I l l ,  213.

I l l ,  21á.

E em Simão Machado temos reunidas as trez 
vozes:

— Agora vereis d’um sujo 
A que sabe o ser madraço.
— Eu sou arre, ou uste, ou xô!
— Paio Vaz, sois mentecato.

Comedia Al/ea i, 137.

Tanto me dou por uxte como por arre.
Eufrozina — foi. 68 v.

4

m

•j

i:
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Ha quem faça derivar oxte imajinando um verbo 
em ox~te onde o primeiro elemento ox, oj é a mesma 
palavra olhar — lat. oculare. Acredito que é uma voz 
onomatopaica talvez da lingua pre-romana na penin- 
sula (1). Entretanto, e aqui suponho estar o inte­
resse maior do assunto, estou convencido de que es­
sas interjectivas endereçadas a outro ente da natu­
reza, envolvem um te objetivo que não pode deixar 
de ser o pronome pessoal e por isso são ellas ver­
dadeiros verbos e sentenças.

O cazo de ox-te ou us-te é bem expressivo, mas 
ainda ha outros. O que foi acima citado cio ou ce 
toma por vezes um t n̂aX psi-te! pis-te! que também 
refiro ao mesmo fenomeno.

E ainda melhor, o ta! aparece com a forma tá-tê  
como se vê de uns versos burlescos antigos;

Eu disse-lhe: tá-te, perra,
Não metais assim de ponta 
A Ungua. . .

Cancion. geral, iii, 173.

Nas Comédias de Alfea encontramos a mesma 
formula de compozição em estado embrionário:

Erte Tomé, crte azinha,
Faz vir a pessoa espida.

S im ã o  M a ch a d o  — Coto. 110.

onde erte, segundo penso, está por — ergue-te!

(1) Cejador y P ra u ca  faz derivar do seu predileto euskaro 
ots, ochj och-eman — afujentar. Cf. Kcerting s. v.

■ ^
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Um cazo inteiramente conforme a este é o de 
tentear (de tem-te) que estudamos adiante (1).

Não desconhecemos as etimolojias mais corri­
queiras que nem sempre são as melhores, a mao 
grado das aparências (2).

* 1

(1) Poder-se-iam apontar para material de comparaçAo a inter- 
jectiva li-te! ou pi-tol para chamar cabras ou ovelhas, e a formula 
pate! que dirije uma rapariga a gansos e patas no Auto da Fama:

PaU, meninas formosas 
Andar, patinhas,

G il V i c e n t e  — Ohras ni, 45.

Pate / Pate !
Ma rapoza que as mate

Patelas, Pate raivozas.

E no Auto das Fadas:

Pitas, pitas, pitas, pitas,
Patelas, patelas, patelas,
Bem venhais minhas donzelas.

Ihid, 44. 

Ihid. 45,

III, 106.

Ainda ao mesmo genero póde filiar-se a admirativa plebeia 
com ares de latina, cáspite! (caspe <e_). Foi rejistrada na, Infermidade 
da lingua, 112; e é ainda hoje uzual. Nas Poesias joviais (joviais? ohce- 
nissimas) de L o b o  de C a r v a l h o ,

Hoje ouvi um ífancez cuja loquela
Finjia bem francez...
— Madama, Monsieur, caspité! bela!

Soneto xLiii,

L. Carvalho faleceu em 1787 e suas poesias só foram impressas 
em 1852, em Gadix (falsa indicação).

(2) É o cazo de psit! — 'E, a este propozito escreveu uma vez K. 
B r u c h m a n n :  «Die Vermutung dass st!  (unser Ruf) mit der Wur­
zel sta Zusammenhänge ist schon öfter gemacht und nicht unange­
fochten gebUeben» Z. f .  Viilkerpsych. xix. Faço «u  a mesma reflexão 
para todos os cazos analogos. Veja o Suplemento.

m
i
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o  sen tid o  que tem  h o je  a  p a la v ra  t C B i t e a r  é a lg o  d iferen te  
d o  que se p o d e r ia  to m a r  lo jica m e n te  das suas ra izes  m ais p ró x im a s  
tento, atentar.

E fectiva m en te , h a  um  m a tiz  n ’ esse v o c á b u lo  que se a cen tu a  
d ep o is  de m e lh or  ex a m in a d o . Tentear, diz-se, p a ra  n o ta r  o e s fo rço  
ou  m ila gre  de eq u ilíb rio  que se a v iz in h a  a q u a lq u er ru in a  in ev i­
tá v e l

F u la n o  vae  tenteando a saú de ou  os n e g o c io s

isto é, amparando-se da morte ou da derrota que se antolha.
N’este cazo, contribuiu para forma e sentido a voz composta: 

tem-te como está na fraze proverbial:

tem-te náo caias.

E como se se originasse da locução tentear rezultou de tem-te por 
exquizita e rara formação, nesse só matiz especial de sentido.

Assim, notamos em F e r r e i r a  na sua lejenda de Santa Comba.
é

Ten-te, fermoza Comba, ten-te e espera 
Que não com ira com amor te sigo

Ohras — i, 231.

é o tirano que pede á santa que pare, e é no sentido actual a que me 
refiro.

Por outro lado, o sentido de examinar, passar ou sondar que se 
verifica por exemplo na Eufrozina (foi. 146) e na Aulegrafia (íol. 22 v.) 
liga-se aos radicais da palavra.

Outros exemplos do sentido que apreciamos são 
frequentes na literatura popular; no romance de Al- 
mendo:

Tem-ie, tem-te cavaleiro,
Se a vida te não agonia;
Se la poncela me levas 
Levas a luz do meu dia.

. * Ve iga  — Rom, do Algarve, 43.



No romance de D. Branca:

Tem-te, ó perro traiçoeiro 
Que eu por mim te não quizera, 
Se meu irmão tu não foras 
Maldição logo te dera.

Ihid. 93.

D’esse modismo ainda, gerou-se outra formuleta 
. — tem-te nos pés e não caias! — ou — tem-te, honete, 
\ não caias — aplicada a borrachos já tropegos ou 

quando empinando o copo podem deixar cair a 
gorra (1).

N’esta especie, a derivação mais curioza parece 
ser a de tin-tin por tin-tin que estudamos em outro 
logar deste livrinho.
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Me m elem  ! —  Busmelé —  Pão, pau, 
pano e ensino. Tom e para seu tabaco. 
P a g a r com lingua de palmo. M entir 
como sobrescrito  de carta. V arias 
m entiras ; pulhas e bogas. P rocurar 
um pé. Cinco pés ao gato ; pé de alté­
rés. N a tiórga. Não ha sabado sem 
sol. Não saber pataca: varias formu­
las de negação enfatica. M undos e fun­
dos. No açougue. A m arrar a lata. 
D eitar á m arjem . P ra ta  de caza. M a­
caquinho de cheiro. Âquò e aquem 
d’agua.





M e  MieleMi

Quando os nossos gramáticos indijenas defendem 
0 brazilelrismo na sintaxe dos pronomes invocam 
sempre o exemplo do lidímo portuguez:

Me iiieleMi.

Este me mellem é um protesto e imprecação com 
que se escuzam os inocentes, arrependidos ou me- 
drozos.

No Dom Quixote de Antonio  Jozé:

A mim me melem se por aqui não anda Sancho 
Pança que é o que lhe mete estas loucuras na 
cabeça.

I ,  cena 1.

Aquella sintaxe está ali a lembrar acazo que a 
fraze não é portugueza, e melar, cobrir de mel, em 
vernáculo, não envolve castigo ou ameaça.

Tenho para mim que esse exemplo portuguez 
é . . .  espanhol. Este melar nada tem que vêr com a 
doçura do mel.

U • m4

o f e » i l
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Mellar do latim malleare, é equivalente a ma­
lhar. D ’est’arte

m
me melem I =  rachem-me!

mas rachar tirando um fragmento, desbeiçar ou que­
brar um dente apenas, o que não é pouco.

Mellado significa o que tem falta de dentes (1).
Assim, ME MELLEM é também sob todos os ris­

cos, um protesto de silencio. E arrancar um ou mais 
dentes foi pena e tortura de codigos barbaros.

Este sentido, de dentes a menoŝ  foi para mim 
ainda a chave de outro enigma que me custou ao 
menos lobrigar.

Tinha eu já notado o uzo de um vocábulo arcaico 
que os dicionários (como é de mau costume) não re- 
jistram e muito menos explicam —  b ü s m e l é — sem­
pre envolvendo a idea de silencio forçado, por ameaça 
ou terror.

O primeiro que rejistrei foi o de Antonio  
Prestes  no Áuto do Mouro encantado:

Calae-vos já, que me dão 
Para que em mim vos tenhaes; 
Ora fico-me com estas 
Busmelé Deus vos dê, filho.

Obras — 420.

(1) 3/elfodo-«falto de uno ó maa diontes». líellar— «descantü- 
lar una cosa sacando una pequena porcion».

Também encontro na Celestina.̂  . . .  «esta mi sefiora tiene el
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Vejo também esse torvo busmeU na Comedia Al- 
féa e nas mesmas circunstancias de silencio imposto
á força:

— Cal-te era m á!
— Já me calo.

— Tapa a boca!
— Busmelé.

S i m a o  M a c h a d o — Cot». 165.

Na Viola de Talia já o entrevejo, ainda com o 
mesmo sentido:

Sabe o que Ibe peço? ou 
Que lhe mando, amiga? que 
Faça a boca hmrMlé,
Não mostre as minhas vergonhas.. .

o. m étrica s  — ii, 212.

‘M
bid
UI«

São tão claros os exemplos que não necessitam 
multiplicados. Sabe-se que buz é boca e tenbo que 
busmelé̂  atendendo ao significado de mellar, ba de 
ser 0 castigo de malhar ou quebrar os dentes, redu­
zir a silencio. Aqui seria precizo fazer os engriman- 
ços e os arranjos fonéticos por não dezagradar a 
tudescos mais carrancudos; mas. . .  quanto a esses 
passes dijitais. . .  dicant paduani.

Salvo melhor juizo, que este é como sempre hi­
potético e conjectural.

1-r

.i::

cora zon  do a co ro ; n o  h a i m éta l que co u  e lle  pu ed a , n o  h a i t iro  
que lo  m ellen  (a cte  vi).
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0 pjjLO e ensino

Antigamente em vez do pão e ensino como hoje 
se diz (porque não ê só de pão que se vive, faz o 
Evangelho) com aliteração melhor havia o PÃo E pau :

E não me nego dos seus, dou-lhe do pão e 
do pau.

Eufrozina — foi. 89 v.

E mesmamente se depara no Auto do Pvocuvci- 
dor, um almoço de pau:

Filha, cal-te, põe contigo 
Este exemplo que te digo 
Que confina a Salomão :
Moço mau se o pau Wé pão 
E-lhe conduto o castigo.

P r e s t e s  —126.

Far-vos-ão ser vaganau; 
Almoça elle lá do pau.

ihid.-m .

O provérbio (ou exemplo como ainda se dizia no 
tempo de Preste s) provinha de que em geral cria-  ̂
dos e protejidos ou dezamparados se acolhiam a i  
caza dos senhores e

sofriam o pau a troco de ptão.

Apoloffos dial. —134.

r.

Jii



salario que por eufemismo, e contra os antigos tem­
pos, se chama hoje o ensino. Dá o ensino quem dá 
0 pão (1). Em outro tempo os que assim serviam 
eram apaniguados, isto é, recebiam pan e agua.

E não só tinham o pão mas também pano (rou­
pas) conforme declaram as Ordenações velhas, por­
que uma das obrigações dos senhores e cavaleiros 
era a de vestir os homens de pé que «os serviam e
traziam seus panosy> II, tit. 59

Por esta razão é que também se formou o mo­
dismo pão e pano para indicar as duas necessidades 
primordiais, a roupa e o alimento. A ella de certo 
alude D . Franc i s co  Manoel  em uma das suas ' 
cartas quando escreve :

Pano e pão, senhor, é o que nos serve.

Carias (ed. 1664) pj. 752.

A quazi perfeita consonância entre pan e pano determinou a 
confuzao das duas palavras na expressão conhecida:

(1) E este é o sentido dos versos de Gregorio de Matos :

Que tanta culpa mortal 
Se absolva? eu perco o tino; 
Pois absolva um teatino 
Pecados de pedra e ca l;
Quem em vida monacal 
Quer dar á filha um debate 
Condenando em doie ou d a-ie  

Vem a dar-lhe o pão e a noz ? ; . .
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p ã o  «le o u ro

que está por pano de ouro, isto é, a lamina de ouro delgadissima de 
que se servem os douradores e imajinarios (1).

Xome pai*a seu talbaco

t
E expressão irônica com que se celebra a victo­

ria e ao mesmo tempo se castiga a inabilidade do 
vencido.

E muita uzada nos jogos de companhia e prin­
cipalmente quando são dois os jogadores e se acen- 
dram as glorias do capote.

Na sua etimolojia, é grosseira porque tome para 
0 seu tabaco é como se dissera tome esta pitada, isto 
é, uma tapona pelas ventas.

Também, o uzo do tabaco vem sobremeza e é 
um dos percalços da boa xira:

Acabamos de jantar 
Tomamos nosso tabaco.

Fenis I, 305.

O sentido atenuou-se e perdeu a violência antiga. 
No século XVIII já se escrevia:

Senhores! caluda 
Deixe vir Macaco,
Que, como tabaco,

t-;

irn p v 'l!/“  castelhano dizem oro cn pano (e nfto en pan) e em portu-

í* I I r
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Ás ventas por brinco
Lhe quero chegar (1).

T ea tto  com ico  i v ,  6 0 .

Outras e niimerosas frazes como esta reprezen- 
tam atenuações do sentido antigo cuja intensidade 
se foi a pouco e pouco enfraquecendo. Sirvam de 
exemplos o pôr a mão no fogo por alguém, revi- 
vecencia de barbaro costume medieval em que se 
punha á prova os suspeitos de adultério, e o mo­
dismo

conx lingua de j>almo

que desde muito caiu no uzo comum por não ter o 
sentido arcaico, aplicando-se a qualquer propozito. 
No Entreniez intitulado o castigo da Ánibiçam :

— Sim, senhor, diz muito bem,
Essa é a conta que eu faço,
Lá para o costeamento
Da nau espero cobral-os
— Pois espera que Ihos pague?
— Isso, com lingua de palmo.

(Ed. 1785)- p j .  7.

o  pagar com lingua de palmo era o mesmo que 
pagar com a forca e aludia-se ao já esquecido gesto

si«* I

> WU

u::u

' xl

(1) 0  trecho é do Filinto perseguido que anda entre as obras de 
Â n t o n i o  J o z é j  mas nã,o é esta comedia obra sua.

" t s i

i
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Guardar de sobrescrito!
Obras, 148.

(1) Conheço a exejeze dos que á expressão morra por eUo das 
ordenações velhas não concedem o sentido de pena de morte, por 
que mclue a da morte civil. ^

mizero dos enforcados, no tempo em que o morra j 
por ello enchia o livro V das Ordenações.

A obliteração d esse sentido deu modernamente 
nova aplicação á fraze que hoje alude á lingua dos 
maldizentes que, não raro, pagam as suas culpas.

Um lacaio das Gruerras do Alecrim e Manjerona 
de Antonio  J o z é diz com graça e aludindo iro­
nicamente ao cansaço dos cães e ao dos namorados 
que esperam:

-—Venha a resposta, Senhora, que meu amo 
está esperando com lingua de palmo.

Guerras do Alecrim ~ i ,  cena ii.

Já é muito menos que a forca (1).

Mentir eomo sobrescrito de carta,

E tão uzual a fraze como é uzual a mentira dos 
sobrescritos. Apezar de já haver Afonso V desde o 
século X V no Livro vermelho regulamentado todas as 
formulas de cartas, os sobrescritos vieram conti­
nuando a mentir com Ex.^^ e Senhorias a rodo.

O Chiado bem dizia:
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KU ,

E ainda melhor o disse o suave D io go  B e r ­
nard es na XXIII das suas cartas:

U m  destes dias li um sobrescrito 
Em  que se poz ilustre a uma preta 
Que vende na B etesg a  peixe frito.

0 Lima (ed. 1820; pj. 209.

Filipe II renovou pelos fins do século xvi a an­
tiga lei de Afonso V, e sempre em vão.

As mentiras são tantas e tão prolíficas que dão 
I para familias e especies numerozas :

Ha a BOGA que é a mentira de valor, gabolice 
de força ou bravatas.

Em certos lugares do paiz dizem hroeas e também potocas (Mi­
nas Geraes); nas frazes em que entram: contar Irocas e contar potocas, 
mentiras que de si mesmas se desvendam e se desmascaram. Podem 
ter outra orijem que não alcanço. A orijem de toga n’esta particular 
significação parece ser uma forma conjenita de bogaria que ocorre . 
nos textos antigos para indicar as razões e alegações de advogados, 
principalmente na locução má vogaria que V i t e r b o  elucida como a 
das más artes com que deitavam a perder seus clientes muitos dos 
letrados do outro tempo. ( V i t e r b o  — Elue. s. v. vogaria). As antigas 
Ordenações também deram uzo ao termo.

Pode ser porem que venha do significado proprio que ó o de 
uma especie de peixe.

No folk lore portuguez e brazileiro a historia do papagaio a que 
lançaram agua fervendo por haver indiscretamente falado em bogas 
é anedota antiquissima que corre entre as facecias medievais. Já no 
antigo anedotario Schimpf und Ernst de P a u l i  compilado nos come- 
ços do século xvi aparece com a mesma moralidade: Du hast tool von 
dem Aale geschwätzt ? era a pergunta que fazia sempre a pega logo que 
via qualquer sujeito pelado ou calvo. «Você comeu bogas?» é a va­
riante da historia popular do papagaio. Virá d’aí o sentido de bogas 
como mentii’as grandes, carapetões?

As patranhas são outra especie e tem a etimo*
5

íiíi

nm

■ I

tí*
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logia que já imajinei — uma historia ou ficção das ilÊ 
que contam os paes ao pé do lar— . E a essa espe- ;; 
cie se reduz a maranha (patre e matre).

Em G i 1 Vi cente :

Ouvimos, contai
Ha de ser um sonho, que viu um espanto, 
Uma adivinhação, um conto, um chanto, 
Uma patranha. Contai, acabai.

Obras — i, 345.
E tamhem :

Aqui está, meu prezidente.
Em fraze como agua clara.. .
. . .  O mais é patranha.

Progr. dos Ânon. 271.

A PETA é a mentira sem pezo ou gravidade para 
lograr os incautos e os tolos.

Diz 0 To lent ino :

Iremos ouvir mil petas 
Quando mais o sol se empina.
Vendo acérrimos jarretas 
Junto a Santa Catarina 
Argumentando em gazetas.

Obras (Ed. Torres) 237.

A PULHA é a mentira ou graçola com segurança 
que se diz entre pontos no momento inaccessiveis, 
como por exemplo, de um barqueiro para outro, de
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um que vae em carro para o que passa a pé. E mais 
propriamente injuria. No seculo xvi:

Vilão ! lanço-te um a pulha 
Que és marido da calm a.

A . P r e s t e s .  Ohras, 459.

Posteriormente :

E  lá  pegado ao lem e um olho torto  
Guiando a caravela para o P orto  ;
E  que com traquinada e lida e bulha.
Cada qual me deitava a sua pulha.

F r. L u c a s  de S. C a t a r i n a — OraçSe« acaã. 71.

Ainda depois em Couto Guerreiro: '

Não se pode dar honra sem  vergonha 
Que honra logo pertendem, que suponha 
Em  gente que com outra a dezafio 
D iz pulhas uma légua e m ais a fio?

Saliras ii, xii pj. 130.

idífJ
ellíl:
»HÎ

i:.;

As pulhas nequentemente dezaforadas dejeneram em conten­
das. L e i t e  de V a s c o n c e l o s  ( Trad. pop. em M. Couto Guerreiro, pj. 4) 
que cita estes últimos versos de G u e r r e i r o  adita os com algumas 
quadras populares, e refere este a um antigo costume romano ates­
tado por H o r a c i o  na Saiira i, vii, onde diz:

. . .  durus
Vendimiator et invictus, cui soepe viator 
Cessisset magna compellans voce cucullum.

Ainda hoje a impossibilidade de castigar o ofensor é que cara­
cteriza essa especie de insulto. As pulhas s&o sempre desculpáveis 
no Entrudo ou carnaval, exceto todavia aquela graçola do ceifeiro 
horaciano, pois ó coiza mais facil de fazer que de dizer, ao que di­
zem as màs linguas.



Sem remontar ao período clássico latino, encontramos na le- 
jislação espanhola a proibiçã.0 de echar pullas em geral em versos 
satíricos, copias de escarneo e mórmente e n’uma ordenação de 1567 
veda-se «decir ni cantar de noche por Ias calles ningunas palavras 
súcias ni deshonestas que comunmente llamam puíZa«». Dic. de Cer­
vantes, de Cej a d o r  y F r a u c a .

As mentiras geraram vários provérbios que nSo necessitam ex­
plicação : 1’empo de guerra, mentira como terra. De longas vias longas men­
tiras (Uliz. 225) e este podería exculpar a F e r n â o  M en d es  P i n t o  
— injustamente alcunhado o Mentes f Minto, etc. (1).

rrí

u m

Em geral, costuma dizer-se : pî’ocwrow ou

buscou um pé

para brigar, para levantar contenda ou disputa.
Pé pode ser, sem duvida, o começo, a baze ou

(1) As crianças por medo e falta de sizo tanto mentem quanto 
falam verdade. Dizem-lhes, como avizo, que os sinais brancos que 
aparecem nas unhas são indicio de mentira, coiza acreditada no 
Brazil, em Portugal e Espanha, como o rejistra o folk lore da penin­
sula.

Não é muito dizer que as mentiras por segurança se pregam 
como se pregam pétas & pregam peças :

•

O que nos prega mais peças 
E mais pessoas engana 
Quanto a mim são as promessas.

C o n t o  G u e r r e i r o  — Epigr, cix, pj. 44

E já  antes em T o m a z  P i n t o  Brandão:

Prégo dourado ? seria 
Para mentiras pregar.

Pinto Renascido —114,

Por isso, 03 espanhoes dizem clavar por engafíar.
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fundamento de qualquer coiza; a fraze, porem, tem 
outro sentido mais profundo e mais amplo e liga-se 
a outro modismo mais completo que temos em co­
mum com outras linguas. Na linguajem ha sempre 
nexos ocultos que constituem a sinerjia da sua pró­
pria vida complexa e inteiriça.

Não se busca o pé, mas wm pé a mais, ou um pé 
que faltava: eis o verdadeiro sentido.

E esse pé sobejo como os do cavalo do quadro 
de Ve l as ques  pode ser que vagamente se veja 
aflorar á tela.

E eis mais ou menos o que conjecturo quanto a 
esse buscar um pé que é a iniciação das rixas e con­
tendas.

Antigo modismo castelhano e todavia ainda de 
uzo é — buscar cinco piés al gato — molestar, irritar 
a paciência do próssimo por nugas ou pirraças.

No portuguez clássico, mas já obsoleto, tivemos 
esta e outra fraze equivalente: buscar cinco pés ao 
carneiro.

E  como diz o exem pro: Guarde-vos D eus de 
ira do Senhor, alboroto de povo e de doudo em 
lugar estreito, ella senhora de vós, douda como 
o são todas as ferm ozas, buscastes cinco pés ao 
carneiro em querer experim ental-a.

Aulegrafia— fo i.  114 v .

;n

Ifiii

ríí-l

. U  *

u

Os importunos acham sempre materia para irri­
tante agravo, e melhor o explica o circumloquio re- 
jistrado no castelhano pelo maestro C o r r e  as: i

♦r:-
IH-

m
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Buscais cinco piés al gato que no tiene mas de 
cuatro. — Nó, que cinco son con el rabo.

Vocabul. pj. 318.

A cauda servirá de jpé aos que buscam a todo 
transe contender. O sentido integral da fraze fica 
assim restituido, com a perfeita intelijencia do que 
seja huscar um pé para brigar, o qual sempre se 
acha inda que seja o quinto pé do carneiro ou do 
gato (1).

Esse quinto pé ou cauda não foi aqui determi­
nado por mero calculo como o Netuno de Lever- 
rier. Era coiza sabida até dos zagais e pastores do 
tempo antigo; assim o confirma Pantaleão de 
A v e i r o :

Os carneiros e ovelhas são muito grandes 
e todos de cinco quartos, como cá dizemos; o 
quinto é o rabo o qual algumas vezes é maior 
e de mais pezo que cada um dos outros.

Itinerário da Terra Santa, c. xviii, 83.

Realmente é difícil, ou m’o parece, deslindar todos os matizes 
e meios tons que a palavra pá eventualmeníe aprezenta.

Na primeira serie d’estes estudos indicamos como obscura a 
fraze

fa ze r p é  d e  a lfe re s

que aproximamos conjecturalmente de pied d’affaires, som todavia 
dar credito e importância a essa mera semelhança verbal.

A fraze ó dos namorados e fazem pé de alferes os que sAo firmes 
e nâo abalam das vizinhanças de suas amadas.

(1) Era natural que entrassem depois a exajerar a conta. Em 
B l u t e a u  rejistra-se o adajio: «Demandar sete pés ao carneiro» (s. 
VOC. carneiro).

l!)
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A isso é que alude o poeta absoluto nos AnJitiiSes quando es­
creve de amores

— Senhor, fizeste-lhe pé 7
— Senhor si e todo um ano.

I, cena o.

Repare-se o todo o ctnno que poz pé o enamorado, firme como um 
porta bandeira.

]Va tioi-g-a,
ri:

Diz-se do que está ebrio ou do que sempre está 
a opor-se e é teimozo. Parece ser corrupção brazi- 
leira de teirôga que também se diz por teh'ó que é 
0 mais comum.

B a s ta  que tomou teiró 
D e querer m ais do que é seu?

D. F r a n c i s c o  M a n o e l —Autoijorn,

—  A borrecem -m e! —  Q uantos?
—  Todos. —  Que tem teiró c ’o Lobo todos

F i l i n t o — Obras — xiii, 181.

E  como isto  llie vem  por geração 
L b e  ficou por costum e em seus teii'ós 
M order aos que provem  doutra nação.

G r e g .  M a t o s  —JfanMscr, 6 (̂ 1).

A teiró é 0 cravo do arado que serve para em-

(1) Do soneto que principia:

Um Rolim de monay bonzo hramá

É de notar que o poeta dá a teiró o genoro maècuUno contra o 
uzo geral.

tl líl
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pecel-0 quando lia mister. Como também se diz tei- 
roga, forma rejistrada desde Bluteau,  pode essa 
etimolojia ser conjecturalmente posta ao lado de teó­
rica ou triaga que me parecem desprezíveis.

De teiroga derivaram-se teiorga e tiorga (1).

IV&o lia, sal^adLo sem sol

Escreveu Alber t o  de Faria (2):

«Porque outr’ora, nos tempos ãa antiga Greda pagã, o sétimo dia daheh. 
doma era, como se vé de Hesiodo, consagrado ao astro-rei, ficou em provertio, 
diffundida pelo accidenté, a affirmação — Não ha sahbado sem sol.

uE o grande poeta espontâneo, que sempre fo i o povo, associando-se a ou­
tras, da sua sabedoria ingênua, deu-lhe a moldura do verso, leve qual asa de 
borboleta, risonha qual trissar de andorinha..,

Reparai no parállelismo do espirito, que argiiem estes tercetinos, vulgares 
em Portugal, Ilespanha e Itália, terras banhadas de luz, onde se revela a alma 
primitiva, em sobrevivências tradicionaes:

Não ha sahbado sem sol,
Nem alecrim sem flôr,
Nem menina bonita sem amor.

No hay sábado sin sol,
Ni doncella sin amor,
Ni vieja sin dolor.

Non c’è sabato senza sole.
Non c’è donna cenza amore.
Non c ’è rosa senza spina.»

(1) Processo igual foi o das derivações diozo de idoso e outros de 
que trata a insigne D.f® Carolina de Michaelis (Contribuições para o 
futuro dicion. etimol, 43-4Õ.)

(2) N’um dos seus artigos avulsos publicados na Cidade de Cam­
pinas (4 de agosto, 1908) . A l b e r t o d e F a r i a  tem-se dedicado ao es­
tudo do nosso folk lore com grande superioridade.
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A estas palavras acrescento a seguinte interpre­
tação que aliás só de leve diverje da do ilustre in­
vestigador :

Seria efectivamente curiozo descobrir a relação 
que ha entre os fenomenos da atmosfera e os dias 
da semana. Em verdade, não ha nem pode haver 
nenhuma; e todavia a ciência popular aíirma-o por 
um dos seus ditados:

Wf ♦

^ : : í  I

]Vã,o lia sal>aclo seiix sol

Jor je  de Va sc onc e l os  já o repete no sé­
culo X V I nas suas comédias:

li

m

— Mas assim lh’o aconselharia porque quan­
do uma porta se çarra outra se abre, e um ruim 
ido, outro vindo, e não são obrigados a estar 
a destro até o dia de juizo, e, como dizem, nem 
sabado sem sol nem moça sem amor.

Eufrozina, foi. 49 v.

»“írrl

Como não ha relação necessária entre o sol e o 
sábado, a verdade deve ser outra. Este sol é o dies 
solis, isto é, 0 domingo (cf. o inglez, sunday, o ale­
mão sonntag (1), e neste cazo a relação que parecia 
absurda resalta verdadeira, porque não pode haver 
sábado sem domingo, como quem dissera, não pode

iüa 
* m\

(1) E ainda melhor o aabado — sonnahend.
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haver trabalho sem descanso, ou sempre virá um dia 
depois do outro (1).

Uma vez obliterada a significação de sol, pois os 
portuguezes abandonaram as antigas denominações 
gentílicas dos dias da semana (lunes, martes, joves, 
etc.), era natural que se tirassem amplificações ab- 
gurdas da fraze popular. Assim:

Sahado sem sol. 
Cliuva de maioi*.

Ou ainda:

Não ha sabado sem sol,
Nem domingo sem missa, 
Nem segundo sem preguiça.

Não ha sabado sem sol 
Nem rosmaninho sem flor, 
Nem cazada sem ciume, 
Nem solteira sem amor (2).

E é de ler-se ainda esta quadra que parece con­
firmar a explicação que proponho, pois que á N. Se­
nhora é consagrado o dia de sabado:

(1) Esta sentença ilustra-se ainda em outros ditados :

— Emfim, senhor, uma hora melhor d’outra; muiloa diaa ha 
no ano; e o que não ae fez em dia de Santa Luzia, faz-ae n’outro 
dia.

üUzipo, II, cena v.

(2) Estes versos populares apud A . P i m e n t e l ,  u i s t o b i a  d o & 
CULTO DE N, SENHORA EM PORTUGAL, pj. 90-91. ~



Sólzinho, vem, vem 
Pela porta de Belem!
Que lá está Nossa Senhora 
Que te dá um vintém (1).

N. Senhora espera o sol, como o sabado espera 
0 domingo (2).

*
*  *

INTuo p a taca

r

E digna de estudo essa formula enfatica da nega- 
itiva. Não é nova na linguajem vulgar e foi rejis- 
trada na Enfermidade da lingua. Outros exemplos 
a abonam:

. . .  estou tão cego 
Que já nào vejo pataca.

Fenia ren, m , 94.

Não se canse que eu não ouço pataca.
M. F i g u e i r  e d o . — Teatro — vi,26.

E em Jesam Barata (J . Batista de Castro ) :

Seguro-lhes em verdade que lhes não enten­
dereis pataca.

Eecreiação prov. i,,75.

(1) Ibidem, pj. 111.
(2) Comquanto já  no século de quinhentos tenham dezaparecido 

K as denominações pagás dos dias da semana, ainda martes indica a 
f 3.® feira na linguajem popular e com o emprego que da palavra faz 
L O C h i a d o .

Um /oJk-lorista castelhano, que nSo tenho agora á mão, busca 
t explicar o ditado referindo-o á esperança e costume das raparigas 
r confeitarem os doces, aos sabados. Parece-me insignificante a conje- 
1 ctura.
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0  velho Bluteau rejistrando no seu Vocahu- 
lano esse proverbial modismo sob a forma — não 
saher pataca — dava curioza explicação, derivando-o 
não do nome da moeda, mas de um hebraismo, o 
nome do A hreve, em \iehve\x pathach; de modo que 
não saber pataca equivale a não saber o A, se quer. 
« A explicação é inadmissivel por presupor um 
provérbio hebraico que não existe e a sua comunica­
ção inveridica aos portuguezes.

Quanto a mim, trata-se aqui apenas de mera 
amplificação popular do tema de reforço negativo 
existente em outras linguas romanas, pas (passus) 
como no francez.

D’este tema negativo p á  foi possivel formar derivações popula­
res como não saber p a t a c a  o u  não saber p a t a v i h a  e não ter pada:

Batina seja sempre em segunda mão, e deixe lá o que 
die sentir, porque d’estas coizas não entende paíayina.

Obras de M a 111 ã O, ii, 279 (3.® ed.)

— Inteire o pinto
— Não tenho pada.

Filinto — Obras (ed. Lisboa) vm  —121.

Cuidais que dormia eu sono ? Nem ponta.
G il V i c en t e - 1 , 2 31 .

'|È

Confirma-se esta, indirectamente, com as outras negativas ro­
mânicas, exemplificadas no portuguez antigo; por exemplo, re ii 
(rien) :

Nem dormo ren, nem ei em mim recado.
Canc. de D, Diniz — 46 (Lang.)

£  ainda point, na linguajem plebea lembra n e m  p o n ta  e 
ne m  p o n ta d a  i

k

■ C'-
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Comendo-me eu logo ó demo,
Se eu mais lavro nem pontada.

Idem — I II , 120.

I|S referindo-se, respetivamente, ao sono e á costura, com a mesma 
I  analojia com que se formou na lingua franceza.
I* A forma nada (rem natam) no francez rien nie, também aparece 
I sob a variante l io n ie in  n a d o  ou nacido, ou mulher nacida, equi- 
 ̂valente a ninguém.

Em G i l V i c e n t e

E depois homem nacido 
Nfto veiu onde vós cuidais.

I I I , 33.
E nenhum homem nacido 
Pode sofrer a metade 
Do que eu tenho padecido.

, C h i a d o — Ohrae, 2í.

Com a mesma intenção —mujer nacida ocorre na Celestina.
Mais modernamente se disse — n e m  p é  de  p e sso a :

Começa a correr com os olhos longos o solitário da- 
quellas praias e vendo que não aparece pí de ninfa, co­
meça a chorar como uma criança.

F r . L u c a s  — Serão político,

Sem haver pi de pessoa 
Que a briga estivesse vendo.

Fenía reíi. iv • 253.

N̂ em sfota:
iÇão lhe marra ella aqui gota.

G. V i c e n t e  — I, 257.

X a d a  d e  n a d a :
Não te dô nada de nada.

C h i a d o  — Ohras, 106.

í V m  c o r n o !  expressão baixa e rasteira para indicar abso- 
íluta recuza. É provável que seja a sinteze de fraze mais extensa 
 ̂como é no espanol e com igual intenção: Un euerno con que se ábroeht!

X e m  ta lb ad a  (de dinheiro):

Gastar de vós nem talhada.
Prestes —06r<M,

3 r

1^

i. t : : :  I
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N e m  t>ola> prineipalmente: não ver.

Corra, vizinho, corra-me estes dados 
Gritava um delles que nem boia via.

T o l e n t i n o  — Obras (ed. Torres) 42.

A q u i p a ra  traz  cias c o sta s  (em geral, nunca):
Ocorrem alguns exemplos no Teatro áa A n t o n i o  J o z ó ,  o Ju-ci 

deu. (Ezopaida, ii, cena 3).

N e m  mi{j:alliat

Já náo quero nem migalha.
P r e s t o s ,  888.

N e m  p a ra  j u r a r  (muito pouco):

não vi quinhão 
Nem para jurar por elle.

P r e s t e s , 233.

M a s  — negativa para opor sem contrariar, com bela enfaze (1).

— onde se criou tal flor ?
Eu diria que no céo.
— Mas no chão.

G il V i c e n t e  — I I I , 63.

E a formulilha de evaziva a q u i n ã o  está. q u e m  fa loU y ii; 
para retratar-se ou sumir-se diante de melhor prova ou autoridade: s

— Isso é o que nós dizemos todos
— Jà aqui não está quem falou.

F i g u e i r e d o  — Teatro, x, 231.

Calem se vocês todos!
— Jà aqui não está quem falou.

Ibid. 312.

(1) Notada por J u l i o  Mo r e i ra .



E sta r  nos seas tx'eze

E este um dos modismos mais arraigados que 
. se aferrou a quazi todos os periodos literários da 
lingua. Entre os quinhentistas:

V os sereis de uns sotrancões que roem  as 
unhas e dão com dedos esta los que são tudo 
m alicia e não ha m ovel-os dos seus treze, inda 
que vo s escabeleis a n fe lle s .

AttUgrafia — foi. 103 V.

A s s i que non h ajais por das sete m aravilhas 
a v o ssa  reconciliação. M ais foi a destruição de 
T e b a s . . . —  T odavia  se teve bem nos seus treze.

Ihid., foi. 148 V.

Nos seiscentistas ainda é mais comum e com o 
')(imesmo sentido de firme bem estar:

—  Que vos parece estou eu hem nos meus treze 
em pedir não saia  a m inha luz?

M a r t i m  de M i r a n d a  — Tempo de agora n, 1 (pj. 11).

Sobre quatorze cartas, vêde agora quem 
ficará em seus treze para poder dizer p a la v ra ?

Dom F. Manoel — Cartas, 517.

E no conhecido parnazo e rica antolojia dos gon- 
goricos respigo, entre outros, dois exemplos :

C avalguei num macho negro 
Que já  ser branco podia,
P osto  que está nos seus treze:
B ela  idade para ninfa!

Fenia renac, i, 242.
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I t :  '

A  venda, tom ei a posta, 
Aonde a ven d eira  acho,
Se bem posta nos sens treze 
Sem  ter posta  de pescado.

Fenis renac. i, 304.

Bluteau explica a expressão referindo-a aos
treze annos, flor da edade, em que são puberes ho­
mens e mulheres e cita a propozito os seguintes ver­
sos de um poeta:

A m igo as onze da noite 
Bem  que o relojio  as não désse, 
Que é bem não fazer onzenas 
Quem  quer durar em seus treze. . .

i

A explanação de Bluteau é incomparavelmente 
preferível á que dá Sbarbi  no seu Refranero es­
panhol, onde também ocorre o modismo, com o 
mesmo sentido. (1)

Por simples digressão ponho aqui a historia de 
uns dados da morte (sei de ouvida, que nunca os vi) 
guardados no Castelo real em Berlim. Em tempos 
remotos, haviam sido dois soldados prezos e acuza- 
dos de ter um elles, e não se sabia qual, assassi­
nado uma rapariga que ambos assiduamente corte­
javam. Apelou-se, em falta de provas, para o Juizo 
de Deus segundo os costumes barbares do tempo ; e

(1) S b a r b i  apezar do interesse grande que desperta a sua co­
leção do Refranero explica muito mal qualquer dificuldade quando 
se aventura a interpretações. Aqui, acha elle que tréce encobre a pa­
lavra determinaeion que tem treze letras (!)



m t !  iá ! - f t S S 5 í rtr.!

FB Â ZE S FE ITA S 81

um dos acuzados (e este era o verdadeiro assassino) 
tomando os dadosj especie de prova a que de acordo 
se submeteram, logrou deitar doze pontos. Não ha­
via mais salvação para o inocente que entretanto, 
encomendando-se a Deus, fez o seu lance e, ó mi­
lagre ! um dos dados partiu-se e os tres fragmentos 
aprezentaram somados o numero treze.

Estes são os dados da morte, e exprimem o ex­
tremo de felicidade que pôde lograr um inocente 
no seu maior risco de vida.

Mais tarde e evidentemente por influxo extranho 
0 numero treze se tornou fatidico. Não sei se pela 
precedencia ou por um resquicio do antigo favor de 
que gozava o numero diz o povo em uma das suas 
trovas:

S. João a 24 
S. Pedro a 29,
S. Antonio é a 13
P o r ser o santo m ais nobre. (1)

bV

! O provérbio rejistrado em todos os adajiarios por- 
li tiigueses
' IVo açoiig^vie qaem. mal fa la

mal oavc

é compreensivel quando se torna explicito o valor 
da expressão açougue.

(1) A l b e r t o  P i m e n t e l —-4« a le g r a  ca nçd es d o 7iozte^ 237.

»í;»:
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M as agora não deve ser uzada aquela boa  ̂
manha do açougue, que quem bem  diz, melhor j
ouve. ' i

D . F r a n c i s c o  M a n o e l  — Diol., 144.

O açougue era das praças publicas a destinada ^
á feira ou mercado.

Hoje 0 sentido da palavra é restrito ou antes 
eliptico, porque dezigna especialmente o mercado 
da carne ou onde se faz o talho d’ella:

soc-al-laham

segundo a transcrição de Eg ui la z ;  açougue é pois 
a primeira parte d’aquella expressão — as-soco — , 
isto é, a praça publica, o mercado ou feira.

Aí, é natural que o vozerio seja grande e en­
surdecedor

A q u i se levantou  um açougue de vozes, que 
estando apregoado para pregoeiro da carreira, 
o desm ancliou a desgraça  em carpideiro da 
queda.

A n a to m ico  J o co z o  ii, 156.

Ainai’X’ax’ a lata

De lata ao rabo como se faz a cães é que se í 
derivou naturalmente amarrar a lata omitindojse ! 
por donaire o resto da fraze.

Comtudo apezar d’essa discreta elipse, amarrar 
a lata ganhou um sentido novo que é o de recuza 4̂

.pIÍíííu



ou falta de cumprimento de promessa e equivale a 
táboa em pedidos de cazamento.

Este significado novo não podia estar na burla 
de mau gosto armada aos cães vadios.

A razão é outra.
Tratamos n’este livro em outro lugar com o 

abono de escritores que havia a forma latina me­
dieval glattire que deu latir (bater) hoje obsoleto.

E dessa orijem é que se formou lata, folha de 
ferro batido. Ao mesmo tempo vimos que outra 
,forma latina lattere (por latere) (esconder-se) con- 

! tribuiu para derivação de vários termos.
Na fraze — amarrar a lata —  ambas as formas 

orijinaes se confundem e se influem porque é certo 
que lata aqui envolve o sentido de falta, escuza ou 
negativa.
 ̂ Efetivamente, na lingua galega que é um ramo 
dialectal do portuguez existe latar com o sentido 
de faltar a qualquer prazo, reunião ou encontro. Di­
zem os galegos latar por faltar v. gr. á escola como 
entre nós dizemos gaziar ou fa zer  gazeta.

Latar é portanto escuzar-se, faltar á promessa 
ou obrigação. D’esse influxo que subsistiu latente 
no vocábulo é que formamos a locução — amarrar 
a lata — no sentido em que a vemos constantemente 
empregada. D eitar a lata e latar estão na mesma 
equivalência de deitar a harra ( . . .  adiante) e òar- 
rar, frazes populares de uzo quotidiano.

Não se alonga muito de aqui est’outra formula



t-

; I
M' F

iÍlíS í .

íi í.

V r V I ; ■'
4W' ÀV

:1K‘-
t í

vii
rf.
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<leitax' a iaai;jem

perfeitamente explicável nas suas orijens latinas. 
Não é menos certo, porem, que com ella confere a 
palavra arabica almarjem (almarcÃa).

O almarjem dos arabes e que passou a Portugal 
era o rocio ou pasto de erva onde pacem animais:

 ̂Serão os soldados de cavalo que quando 
se veem  m ontados em ginetes que não são do 
seu gosto, lhes dão ta l trato  que em quatro 
dias dão com elle no almargem e no m ónturo?

ArU de furtar {ed. Gamier) n. 104.

E em B a r r o s — Década iv, 277, «deitar alima- 
rias ao almarjem .̂ O senador Cândido Mendes 
em suas eruditas notas ás Ordenações jilipinas es­
creve a propozito do tit. 138 do livro v ; I

Almarjio é andar em almarjem, que é a erva  f  ;i 
que nace nos almarjeais, lezirias e la m e ir o s .. .

Deitar cavalo ou outro anim al ao almarjem é |f 
deixal-o, abandonal-o a este  pasto ou a qual- if 
quer outro, por in ú til para o serviço. H oje se j 
diz deitar á marjem.

C. M e nd e s  — C od igo  f i l ip in o ,  p j. 1315. )^

O mesmo queria Fra nc i s co  Jozé  F r e i r e ,  j,.
Cândido Luzitano que nas suas Reflexões (il, 44) 
aconselha que se diga deitar a marjem em lugar de 
deitar ao almarjem. (1)

(1) Veja-se a anotação s. v. almarjem que escreví na ed. Garnier, 
da Arte de furtar; no texto, n. 104.
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I*i*ata- <ie eaza

A prata de caza é ou pode ser o ultimo re­
curso, quando não ha moeda; reprezenta a riqueza 

jj domestica que a necessidade aconselha g’astar por 
4vezes e sem recorrer a estranhos. Por que? Porque 
|lprimitivamente e antes que a America destruisse a 
I antiga relação entre o ouro e a prata, eram em 
prata as riquezas, joias, alfaias e baixelas das cazas 
nobres e principalmente das igrejas. Pouco menor 
|que a do ouro, a valia antiga da prata simbolizava 
os bens preciozos da fortuna.

Quando não eram mais aceitas as barbas, empe- 
^nhava-se a prata da caza. E foi largo esse costume 
d̂e que, nas guerras externas, uzaram e lançaram 

^mão os reis do outro tempo. O costume fez lei mas 
i|«a prata da igreja, (diz Graspar Estaço  nas Va- 
Irlas Antiguidades Liv, 3) se pode tomar para de- 
tjfender a Fé, mas convem que se restitúa». Assim 
jo fizeram Dom Afonso V e Dom João II e outros 
[jmuitos. (1)
,j No teatro, os ditos que, por conta propria, inter- 
|calam os comicos, chamavam-se e não sei se ainda 
se chamam franjas:

—  Meto-lhe de minha cabeça muita asneira.
------------------

(1) D a m i a o  de G oe s  —Cron. de D, Manoel I, c. i. Cf. o exemplo 
ida Arte de Furtar, c. xxxix.
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a que cham am  franja e dizem  que sou socor­

rido de bons d it o s . . .
M. F i g u e i r e d o  — Teatro — vi — 33.

Era vezo dos graciozos das antigas comédias es­
ses recheios de anexins e disparates, os espirros e 
0 falar fanhozo, a piada, isto é, o arremedo de vo­
zes bestiais.

Da mesma expressão prata é que vem com al­
gum disfarce, est’outra tão vulgar:

em pa*atos lim pos

«Pôr em pratos limpos» é reduzir qualquer nego­
cio ou questão a verdadeira clareza e limpidez.

Se Vm.cê tom asse de cór o que elles dizem  
de cabeça para m ’o pôr em pratos limpos, nem  
vm . poderá ter m elhor pratinho para debicar, 
nem eu m elhor guizado para comer.

Governo do mundo em seco — Paralogo fol. 12.

A expressão primitiva devia ser 

em prata limpa ou limpida

e ainda hoje em lingua castelhana se conserva essa 
maneira de dizer:

En plata, digo q u e . . .

locução equivalente a — em seus verdadeiros termos, 
em ultima analize (que é uma formula tomada ao 
francez), para falar claro e sem equivoco, etc. Per­
cebe-se que 0 sentido da metafora consiste em equi-
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ií parar qualquer coiza embaraçada ou abstruza, ao 
!í seu valor, preço e metal. (1)

i

Ü M a o a c o  d e  e l x e i x ’ o

Macaquinho de cheiro diz-se por escarneo de su­
jeito pelintra, peralta, petimêtre, cbichisbéo, hoje o 
quazi sempre desfrutavel smart, em fim do elegante, 
perfumado, que tem mais gravatas que miolos.

No seu significado antigo o macaquinho era o 
vidro, caixinha ou boceta de perfumes e essencias, 
traste inseparável dos toucadores das damas.

A palavra ao que conjecture formou-se por de­
rivação de hoceta (hujeta, esp.) de huxo, madeira de 
que eram feitas ou encrustadas as caixinhas. A esses 
pequenos artefactos chamaram hujiarias (e monerias, 
no espanhol) e logo se estabeleceu a associação de 
ideas e de forma, entre hujiaria e hujia ou macaco. 
D’aí rezultou que as hujiarias de perfumes passa­
ram a ser macaquinhos de cheiro.

A  expressão provinha afinal de uma especie de 
bicgio cheirozo notado pelos primeiros cronistas do 
Brazil (Gandavo — 399 ed. R . Inst.)

m

f I

(1) Para os menos cultos que ignoram a etimologia de prata, 
basta aqui dizer que é um plural neutro Ae prato {com o folha de fo­
lho, lenha de lenho : plata, folia, ligna — plurais de platum,folium, lignum) 
e conseguintemente a praia significa os pratos. Nâo ha pois diferença 
entre o portuguez em pratos e o castelhano en plata.

jtitsl* Hi:
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A locução hugio de cheiro foi registrada nas En- | 
fermidades da lingua de Paiva,  109. ^

Do Macaco de cheiro fala Dom Francisco Manoel j :' 
quando escreve em uma carta de galanteria:

Pouco escrupulo ine fica de parecer garrido. 
Frasqueirinha de França com aguas de cheiro? 
ui! Senhora! não faça isso.

Carta», 674

Comtudo a palavra ainda não aparece ai. En- 
contramol-a com o sentido apontado no Filinto per- 
seguido do Teatro comico:

— Senhor Macaco, vá-se embora que ^kféde.
— Não pode ser que eu sou o teu macaquinho r 

de cheiro.
T. Comico (ed. 1792) pj. 85.

E ainda:
Que o que foi sempre tão boa vazilha se veja j

hoje tão macaco!
Jhid, 135.

Hoje 0 sentido da locução caiu em perfeito ol- | 
vido, e macaco de cheiro é apenas uma fraze de | 
burla e escarneo. •

A. qiAÒ

Empregamos essa expressão latina em frazes 
como as seguintes:

Ficou a, qiiò 
Estava a  q i i ò



Como se dissera:— ficou sem saber o que bavia 
de responder; estava completamente alheio á ques­

tão.
Os francezeSj em cazo idêntico, dizem a quia 

quando entre argumentadores, ha um que já  não tem 
recursos para a replica; este fica reduzido a quia.

P a r hazard disputant, si quelqu’un lu y  réplique 
E t  qu’il so it a quia...

R e g n i e r  (1).

A  expressão portugueza vem do tempo em que 
toda a linguajem cientifica era latina. «Ficou a quoy> 
significa «a quem, para cá, lonje e fora do ponto». 
Nota-se a locução integral no trecho de carta pe- 
dantesca de um medico dialectico do outro tempo, 
recheiada de vozes da escolástica latina:

Vim  dessa cidade tanquam à termino a  quò 

para esta  de B u rgos tanquam  ad termina ad 
quem. V iz ite i m eus parentes intuitive, etc.

Hora de Rtcreyo, Cent, n, n. 84.

D a mesma orijem das escolas são outros lati- 
nismos: p er  acciãens, magis ac minus, form aliter e 
inúmeros outros.

o  termo a quò também exprimia a dificuldade da navegação de 
leste oeste, isto é, a medida de lonjitude que nunca se conheceu 
bem antes dos cronometros perfeitos. Os antigos navegantes não 
sabiam nunca quanto estavam a quò; essa circunstancia podia ter

(1)
pj. 870.

Apud C h ar l es  R o z a n  — Petites ignorances de la conversation,
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dado maior intensidade á fraze, no tempo em que as navegações 
eram a preocupaçAo geral de todos,

Muito aparentado a este era o provérbio (ou exemplo como lhe 
chamavam os antigos) a que se refere J o ã o  de B a r r o s  na sua no­
vela de cavalaria. O ficar a quem d’agua queria dizer logrado, a mar- 
jem do^rio sem recursos para a travessia:

E com este concerto entraram no caminho crendo 
que ao passar do rio fariam ali detença, e quando che­
garam a elle mui apressados acharam o outro a quem 
d’agua (e d’aqui ficou este exemplo)...

Crônica de Clarimundo (ed. 1601) foi. 19.



P ap agaio  real. A  arraia miuda. 
V aca  loira. R ico  como um porco. N os 
q u oq u e... N a era ! argum ento em dari. 
Nom es de letras : rr, gregotin s, axis, 
x isg a ra v is . Tudo é carvão. A o atá. 
G ato pingado. Um  pau por um  olho. 
U m  ovo, um rea l e dez réis. Seio de 
Abraão. A s  m anguinhas de fora. O 
azar. Ora cebo ! cebo de grilo. Que 
m aganão ! T rabalh ar para o bispo. 
Vem  de carrinho. B oto para D eus —  
voto a m ares; o A h asvérus.





l?a.pag*a,io real

Quem não conhece no Brazil a parlenda popular 
que dizem todos os papagaios?

P apagaio real,
Pera Portugal
Quem passa, meu loiro?
E  el-rei que v a i a c a ç a . . .
T oca  tro m b e ta .. .

S. R o m é r o  — Cantos pop.

E como O ahecê de todos elles e o que primeiro 
aprendem.

A fraze, já deturpada, tomou-se ao velho cos­
tume da aclamação de Rei novo. A formula antiga 
é a que se acha, por exemplo, em Fernão Lopes 
quando o velho cronista descreve a aclamação dos 
herdeiros do trono. Nobres, alcaides e povo deviam 
apregoar arreal ou arragal! e tomar voz pelo novo 
rei.

o-Arrayal! arrayal! por a rainha dona B eatriz  
de Portugal!

F.  L o p e s  —Cron. de D. Fernando, 505.
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Arreai! arreai! cujo for o reino leval-o-á!
Ihid. 506 e 507-508.

Arreai! arreai! por P o rtu g a l!
Ihid. 510.

Assim deviam dizer os que aclamavam rei novo, 
alçando pendão ou bandeira.

Mais tarde no século xví, em vez de arreal ou 
arrayal, começou a dizer-se: real! real!

Vemol-a, a nova formula, em Duarte Nunes 
de Leão na Crônica de D. João I :

Seal, real, por cujo fôr o reino.
Gap. I ,  6. Cf. I I ,  7.

Dizendo em alta  v o z : Eeal, real,
P or A fonso, alto rei de P ortu gal.

Luziadas — iii, est. 46.

E esta a que hoje se uza. Com ella é que se 
conformou a saudação ensinada aos papagaios:

Papagaio real 
Fera Portugal!

A orijem da expressão está em que as aclama­
ções de rei novo se faziam apregoando-se arrayal, 
isto é ajuntamento da gente capaz de guerra, do 
povo miúdo; e também dessa multidão da plebe já 
se dizia, no século xv, ser a

array  a, mivicia

que ainda agora continua a ser a locução corrente:

á!
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tzix,

Prendestes-m e como non devieis, d isse elle, 
m as pois as si é, le ixar v iir  a arraya meuda das 
vinhas, ca elles me tirarão d’aqui.

F e r n a o  L o p e s  — Op. eit. 510.

Em ultima analize as vozes de sabor arcaico, 
Arraial J arraial, por Portugal! equivalem a Povo, 

\ povo, viva Portugal!
Arraial (ou arreal) assim como arraia são vozes 

, arabicas; arraial é o povo junto, o acampamento,
) e arraia significa o mesmo que rebanho (arraáya). (1) 

O arraial atesta por um alardo subito o partido na­
cional mais numerozo e forte.

O som  alto e canoro foi ouvido 
P or todo o arraial que esparso  estava.

Destruição de Espanha — Canto i, est. 76.

Esse grande clamor de orijem politica foi trans- 
I formado na parlanda dos papagaios conservada com 
[ poucas variantes desde os primeiros tempos do Bra- 
! zil colonial.

m

(1) Na geografia e historia do Brazil o nome arraial dezignava 
as povoações tranzitorias criadas pelas bandeiras no tempo das pri­
meiras explorações das minas. Ficou na toponímia do suldopaiz. 
Em Portugal, no século xviii, a palavra é aplicada ao povo junto 
que frequentava os pateos de comedia. Nos Censores do Teatro, come­
dia de M a n u e l  de F i g u e i r e d o  , diz uma personajem;

Ainda o ano passado, supri o papel de Alcmena, de 
sorte que andava a tombos o arraial. Eu meto-lhe en­
tão muita coiza da minha caza que é o de que gósta o 
arraial: muito anexin, muita porcaria...

F i g u e i r e d o ,  Teatro, y i , 5i.





o  papagaio real 
Diz que para Portugal 
Lindamonte dava o pi.

No Teatro comieo do Judeu A n t o n i o  José  (na opera, que nilo é 
sua, Os Encantos de iíerlim):

Meu lonrin\o,
CoitudinhOf 
Dá eá o pi.

Teatro comieo, iv — 252.

Julgo a propozito dizer que o opiteto de loiro (lat. laurus) no 
portuguez perdeu o sentido que ainda reunia no espanhol, de amo- 
renado, de eõr trigueira e adquiriu significaçilo quazi oposta quando, 
aplicado a pessoas alvas que frequentemente silo louras (deriv. de 

j aureus, com referencia aos cabelos). Guarda talvez o sentido primi, 
tivo quando aplicado a animaes domésticos, como no Entremez do 
Caçador.'

j Arreda te, malhado, vem cá, loiro,
1 Pelado, vem aqui; safa, hizoiro.

I (Ed. do 17S4) — cen. i, 1.

! Da parlanda dos papagaios pareceria rezultar 
j palavra e fraze ciiriozissima. Os lexicógrafos anti- 
I gos como B lu te a u  (s. v. loura) rejistram a locução 

popular:

«  riiii va.oíi loiiva,

j para dezignar sujeito necio, desconhecido no lugar. 
; A  fraze poderá ser a deturpação da outra
ii

j vem eá, loix*o

dita naturalmente por vaia aos adventicios e tradu­
zida em vaca loura: o desconhecido e novato é como

7
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0 passaro ou papagaio verde, da tradição. A mesma | 
fraze mais sintética

C Á ,  lo Íl*O Í

passaria a dezignar o novato e logo se disse e escre­
veu como se fora palavra única — caloiro — n& giria 
das escolas. Mas, é minha conjetura, caloiro veiu de j 
vaca loira e vaca loira de baccalaureus (baccalaris) ' 
0 bacharel.

o  epiteto de roZoiro-aparece no Palito métrico (sec. xvin) alter­
nado com o de novatus:

Postqiiam exempta famés epnlis, iiansæqire repletæ,
In macho intentât mrsus montare novatu*.
Ægrè arrieirus softrens hœc ansa calouri,
Crespiis & inchatna de pectore talia tirât:

Da ed. de Í7G1, pj. 4. (1)

Kioo eomo xiiii pox*co

E um ditado que aparece sempre em estilo me- i 
nos erguido, nas comédias e facecias antigas: |

ISempre me faltaram palavras para louvar a  ̂
sua benevolencia e sua grandeza no agazalho  ̂
que por mera generosidade me deu em sua ? 
casa logo que cheguei da America rico como 
iim porco.

F ig i r e i r e d o  — O acredor i, cena 4.

(1) B l u t e a n  nílo conhece o vocábulo. M o r a e s  rejistrou-o 
diz que se aplica a estudantes transmontanos.
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Nos Encantos de Circe que anda entre as operas 
de Antonio Jozé,  depara-se o mesmo epiteto:

::t:

—  P o is que quei-es em fim?
—  Q ueria que fosses rico como um porco, já  

que és feio como um mono.
Teatro comico — iv — 141,

uf;|ns

A orijem da expressão v̂ em da palavra de apodo 
— porco — que sempre se dava ao judeu puro ou 
converso, e o judeu ao mesmo tempo é sempre rico 
ou endinheirado.

Aos incréos chamavam perros e a mouros e ju­
deus marranos (leitões) o\\ porcos (1) porque se absti­
nham da carne d’esse animai. Os vocábulos judeu e 
porco corriam juntos até no proloquio: A judeu nem 
a porco, não metas no teu horto, rejistrado em to­
dos os adajiarios. (2) Maltratar um judeu foi coiza 
tão comum que dessa torpeza ficou a palavra/«c??*«)* 
que vale escarnecer.

Não é menos certo que superstições e uzanças

(1) A primeira expressão m a r r a x o  é  coment.adaporí?. aLapide,a 
propozito do versículo da Epüt. I  ad Corinthioa (Si quis non amat Do­
minum nostrum Jesum Christum sit anathema Maran atha) quajido 
escreve : «Errat vulgus quod dici putat Maranus, quasi Mauranus, id 
est, Maurus vel Judæus qui abstinet porcin«, quam vulgus Hispano- 
i’um inde vocat Marana». Apud B l u t e a u .  Devia ter vindo pela 
transcrição grega u,apava3a ou ainda provavelmente pelo arabe que 
também tinha marran. E no sentido proprio o fnjido, transfuga, con­
verso. E jnstamente esse apodo de «íomadíçon era o que puniam as 
velhas Ordenaçdf s A/o7iti?ias como afrontozo a judeu batizado (Orã. 
foi. 58).

(2) Adajios (de Roland) — pj. 121 e na Enferm. da lingua, 145.
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de judeus e as suas sovinices inculcavam hábitos de 
pouco aceio, como a de varrer o lixo correndo-o 
para dentro das cazas; ao que alude D. Francisco 
Manoel:

E sp erai que ainda ha outras vassourin h as 
peiores destas, que como os judeus, varrem para 
dentro, por não lançarem  segundo delles dizem 
os bens pai-a f ó r a . . .

Apologos Dialogais, pj. 273.

Jlíco como judeu ou rico como um ])orco é tudo 
um. (1)

E também acrece outra razão: é que é sempre 
dezhorada e póstuma a utilidade dos avarentos e dos 
porcos, tal nol-a pinta a quadrinha peninsular:

E l avariento, am igo,
E s  como el puerco:
Que a ninguno aprovecha 
H asta  que es m uerto.

M a V i n — C. populares — iv, 206.

O italiano diz a mesma coiza, n'um dos seus 
dialetos:

A varo  e puorco 
Buono quand’ é m orto

(1) A sociolojia explica perfeitamente de como sob a ameaça 
de expulsão e confiscaçâ,o dos bens, os judeus aprenderam a redu­
zir todos 08 valores ao minimo volume, isto é, a ouro e pedras pre- 
ciozas, sempre portáteis. Realizavam assim materialmente o afo­
rismo do — Omnia mea porto mecum. Esta verdade já  transparece na 
lenda dos judeus cujos ventres estavam cheios de ouro e pedras fi­
nas na antiga Estória do Imperador Vespaziauo (de 1496Í cap. xxii.
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No seculo XVIII teve grande popularidade um 
livro de macarronea latina o Palito Métrico, escrito 
e publicado em 1746 por Antonio Duarte Fer- 

(1) estudante da Universidade de Coimbra.
O Palito métrico é uma satira e investida contra 

os calouros ou novatos. Alguns dos seus versos sem­
pre repetidos ficaram em provérbio; este, para exem­
plo, que é um desabafo do arrieiro em jornada para 
a cidade universitária:

-íEgrè arrierius soffrens licec ausa calouri,
Crespus & inchatus de pectore talia tirat:
Nos quoque gens sumus: & quoquc cavalgare sabe7nus.

Hd. de 1761; pj. 4.
*# #

ZVa er*a,I

E um modo de negativa muito popular nas re- 
jiÕes do norte do Brazil que em geral conservam

(1) Pseudônimo do Padre Jotto da S i lv a  R e b e l o ,  naquelle 
tempo estudante do teolojia na Universidade. O Palito métrico e ou­
tras compozições varias foram reunidas em volume unico a Ma­
carronea laíino-portugueza que teve muitas reimpressões.

A mais antiga compoziçüo macarronea de autoria portugueza 
creio que é o soneto Si dabis mihi attentas tus auriculas que aparece na 
Micelanea de Mi gu e l  L e i t ã o  de A n d r a d a  (1629) á paj. 329 da re­
impressão. Salvo d’esta conta as rezas latinas dos autos de G il 
V i ce nt e .
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muitas das formas arcaicas da linguajem portugueza. 
A quem quer que afirme coiza de si mesmo impos- 
sivel, ou duvidoza, costuma-se contestar com o dito

3N a ci*ti I

'i

como significando: tenho duvidas, não creio, ou não 
é possivel. A fraze é naturalmente mais aplicavel a 
computação de números, a da conta de anos de eda- 
de, sempre aos vaidosos, coisa difícil de confessar. 
Ao que diz:

— Tenho vinte anos.
Se prezenta ter mais, responde-se:
—  Na era!
Outros dizem com idêntica ironia:
— Fora os que mamou.
— Na folhinha.
Aquella resposta foi já rejistrada na pequenina 

coleção de Silva Vieira (l) nos seguintes termos:

As vezes discute-se quem é mais velho eutre 
diversos e um mais doutor diz que é o que tem 
menos anos. Ao silencio semi-incredulo dos 
ignorantes responde triunfantemente •

— Na era.

1

'i

t í

gl

fi'i:
m -

A explicação da fraze, suponho eu, remonta 
aos antigos tempos quando era costume assinalar

(1) Folk Lore (1.* serie) Coleção Silva Vieira, Espozende, X892 — 
No. á, pj. 33.
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duas datas, com a diferença de anos entre a era 
nova e a que foi uzada, a de Cezar, até 1422.

D. João I seguindo o exemplo de Castela e Ara- 
gão, mandou que fosse esta substituida pela do Na- 
cimento de N. S. Jezus Cristo e consta da Ordena­
ção velha, l. IV , tit. 51. A diferença entre a era de 
Cezar e a do Senhor é de trinta e oito anos cabaes. 
Os que negam a edade ás vezes lançam a barra 
ainda mais lonje. (1)

Uma referencia ao antigo calendário aparece 
n’um jogo popular:

lUi

m

E ra, não era,
No tempo da era,
T r e s ...........
N ’um a panela 
E  m ais para ella 
Que são para dar 
A o  prim eiro que aqui falar 
F ora  e u . . .  (2)

Na peninsula a expressão — era, é antiquissima, 
com 0 mesmo sentido que tem boje, pois da dezi- 
gnação de tributo (ces) passou á computação do 
tempo. (3)

(1) Da computação dos tempos e datas tratam vários escrito­
res, precipuamente J o ã o  Pe d ro  R i b e i r o  nas Disserta(;5es cronolo- 
jicas c eviticas, vol. II, monumento da erudição portugueza.

(2) T. Braga — O povo portuguez, i, 335.
(3) S. I z i d o r o  nas suas Etimolojias, V, 36 diz a este respeito: 

«Era singulorum annorum constituía est a Csesare Augusto, quando
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A.x*g'viiiieiito em clax*i

A locução silojismo em dari tornou-se outr’ora 
popular na Espanha e em Portugal e foi tomada dos 
preceitos da antiga Lojica.

Kejistra-a para o castelhano o maestro G o n z a l o  
C o r r e a s  no seu Vocabulário de Refranes e encon- 
tramol-a, p. ex., na Ninfa Siringa que anda com as 
obras de A n t o n i o  J o z é  no Teatro comico (vol. iii, 
da ed. de 1760, pj. 157) e em outros lugares.

Nesta fraze hoje de nenhum uzo, dari está por 
Dariij e faz parte do verso mnemonico dos antigos 
compêndios de Lojica:

ii

fi

Barbara, celarent, Darii, Forio, Baralipton. 
Et cœt. (1)

A palavra dari faz lembrar o vernáculo dar 
(pancada) e por isso se vulgarizou o silojismo em 
dari. A

primo censu excogitate, Romanorum orbem descripsit. Dieta autem 
œra, quod omnis orbis œa reddere professas est Reipublicæ.»

A m b r o z i o  C a l e p i n o  repete o quazi pelas mesmas palavras. 
Veja se ainda a Silva de varia Ltccion de P e d r o  M e x i a ,  Madrid, 
1673, pj. 355.

(1) N’este verso que abranje diferentes especies de silojismos 
as vogais A, E, I, O, representam A a propozição geral afirmativa, 
E a geral negativa, I  a parcial afirmativa e O a parcial negativa. 
Donde se conclui que o silojismo em Darii, consiste em propozições 
das especies A, I, I, ou

Uma propozição geral afirmativa; | Todo animal sente.
Duas parciais afirmativas..............animais.

I Alguns seres sentem.

I• / "I



]Vomes do letx’as

Uma das letras mais significativas é o R, que 
equivale ao rr (errej e não o r brando intervoca- 
lico;

Foi por isso utilizada para indicar firmeza, pon­
tualidade e força.

Em outra serie d’estes estudos indiquei o valor 
da fraze — com ff 6 rr — que se uza geralmente 
como indicio de precizão e acabamento.

Também era comum dizer-se estar em erre ou 
estar erre em alguma coiza, para significar de pro- 
pozito e resolução assentada, e também o risco que 

é se corre em qualquer conjunção grave.
Com este sentido escreveu Jor je  Ferre i ra :

Sobi*e isso fez-se-me tão grave que estive  em 
ERBE de levar-lhe as toucas nas unhas.

Aulegrafia —foi. 14 v.

Ainda outro exemplo ocorre no Auto do Pro­
curador de A . Prestes :

Morreu-nae uma besta minha: 
Que assi haja a benção delia. 
Senhora comadre, que ella 
Me poz nhrni erre e n’um prazo 
De trazer por ella vazo 
Por que tinha uma filha n’ella.

Ohras ■-138-139 (1)

(1) O texto da ed. de Noronha diz erro por erre, e creio que nílo 
foi apontado por Epifanio Dias, pois que segundo as suas indicações 

i_ corriji 0 meu exemplar da ediçfto moderna.
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A locução era em comum com o castelhano onde I 
ha outras variantes de forma e de sentido. (1) |

Mais recente é o sentido que R tem de reprova­
ção:

Levar um erre

ser reprovado em exame, segundo a jiria das es­
colas.

t! iin 1- ■■ ■!

4̂

Também é conhecido dos eruditos o sentido an- 
tiquissimo da letra 0 na expressão

Nossa Senhora do ó

que parece extranho a muita gente. Aqui é a inter­
jeição.

«E a festa de N. Snr.* da Expectação do Par­
to, assim chamada das sete antífonas do Ma- 
ynificat, que começam por O, sete dias antes do 
Natal, ô Sapientia etc. Ó Âdonai etc. Ô Radix 
Jesse! ô Clavis David! ô Oriens! ô Rex gentiuml 
O Emmanuel! Todos estes Oo são vozes signi­
ficativas do dezejo com que os profetas anela­
vam a vinda do Messias.» (2)

Nome de duas letras é o grego til (i grego, til) 
que são as ultimas do alfabeto uzual.

(1) «Estar erre —pontual y firme.» «Estoy erre todos los dias en 
la licion =  assisto con pontualidad.» En outro cazo: «Esta erre — 
bon-acho». G o n ç .  C o r r ê a s  — Vocáb. 533, 535, 536.

(2) É de B l u t e a u .  E dai também se orijina a expressão — ôa — 
para indicar a comezaina com que se festejava a expectação do Na­
tal desde uma semana antes. Rejistra o Mo r ai s .

Plí'.- "i'v-*,-



Destas vozes formaram as palavras gregotil e 
gregotim. E desta ultima por equivoco (buscado en­
tre grego e latim), diz um poeta:

Entre gabos o triste idiota
Tào pago se mostra dos seus gregotis,
Que nacendo sendeiro da gema,
Quer a fina força meter-se a rossim.

G r e g o r i o  de M a t o s  —i , 177.

A letra X também enriqueceu a frazeolojia idio­
mática com algumas expressões:

Nào ter uma de Xiz

é não ter sequer uma moeda de dez réis que outr’ora 
traziam no cunho a letra numeral X  (moeda portu- 
gueza).

Mais antigo e importante é de certo o dito

que ocorre nos antigos escritores portuguezes, con­
forme 0 atestam os exemplos das comédias de J o r j e 
de Va sco nce lo s  :

• — Nunca essa morre ao dezamparo: e seguro 
que sabe ella já o ax.

— E o gregotil também.
Ulizi^o; II ,  cena 8.*
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Sonhani sempre derivações e boas respostas: 
inventam motes mais remoidos que o ax dos 
rapazes.

Ibid. ; IV , cena 7.®

O axiz ou aíc é 0 alfabeto ou como dizemos 
agora mais vulgarmente o ahecê, quazi nada, o prin­
cipio das coizas. E por isso disse o Cbiado n’esta 
copia:

E com tudo sempre quiz 
Estar fii'me no que espero;
Ó mau cão, que se me viro 
Far-te-ei tornar ao axis.

C h i a d o  — Obras, 187 (1)

Em Portugal é provável que ainda seja conhe­
cida porque o escritor plebeu Jozé  Danie l  R o ­
drigues  da Costa dos primeiros decenios do sé­
culo xix ainda escreveu na Farsa a Caza de pasto 
reprezentada no teatro do Salitre:

—  Quando v. m. pegou no a. íc., ja eu tinha de 
cor a Arte de Manoel Alves e ninguém soube, 
como eu, as petas dos arrieiros de Coimbra.

reed. 1843—pj. á.

Outra expressão ainda tomada a mesma orijem 
é a de

(1) A explicação que em nota á sna ed. do Chiado dá Alb. Pi- 
mentel: (vAxi é a pimenta da Guiné; equivalerá isto a dizer: —far- 
te-ei íugir para entre os teus») é de todo improvável diante dos 
exemplos citados acima.
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x i s  —  g , ’ n x * a v i s

que aparece no seculo xvii e significa segundo B l u ­
t e a u  O entreraetido ou intruzo ou o que val aonde 
não é cham ado.

Não é muito comum. Conheço um exemplo de 
F r . S i mã o  de 8.**̂  Cat ar i na  nas Orações acadê­
micas; refere-se a ignorantes;

Uns certos xisgaravis 
Em quis vel quid doutorados,
Ludibrios da natureza 
E do Momo vis retratos.

Querpm que seja a Poezia 
De loucos infeliz parto. . .

Orações acad, 238.

O mesmo sentido lhe dá G r e g o  rio de hi atos  
na sua satira «A um homem humilde que se meteu 
a fidalgo» ;

Alerta, homens de ciência,
Que quer o Xiz-garaviz 
Que aquilo que vos nào diz.
Por lh’o impedir a rudeza,
Avalieis madureza,
Sendo ignorância traidora.

i Oíiras — 1 , 131.

E do mesmo poeta outro exemplo:

Diz que um Chis-garavis deitara á luz,
Morgado de iim pvesbitero montez. . .

M scrito ,  foi. 7 (1)

(1) De um manuscrito qire possuo do poeta por letra do se­
culo X V III .

•5Í-1

!K1
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A palavra primitiva garavim (deriv. do rad. ca- 
rahus, como caravela, crahhe garabulho, etc.) dezi- 
gnava bordados, toucados, cabelos entretecidos, lem­
brando 0 z da letra de mão. D ’ai a fraze garavotil \ 
que aparece na Benteida de Andron i o  Lax aed  
(pseiidonimo de A. de Lima):

Um ninguem me agravou: esta reziuga 
De tão pouco naceu, que é de um magano 
Que será, a ter carater que o distinga,
Garavotil do abecedario humano.

Tiiílo íí eax'vuo
%

Foi adajio antigo — tudo é carvdo — tomado ás , 
historias fabulozas de tezouros ocultos que uma vez 
descobertos em carvão se converteram. A fabula que 
está no folk lore de todos os paizes vinha já da an­
tiguidade: ilustra-a e explica-a a seguinte passajem 
de F r. João  de Cei ta :

«Antigam ente se costu m ava enterrarem -se 
os tezouros com muito carvão por diviza: soter­
ravam  suas panelas de m oedas velh as e m e­
tiam  a certas parajens m uito carvão pera di­
v iza  e sinal da caza.

«Dá a cauza S.t» Agostinho (L. 5 ãe civ. Dei){ 
porque se acha ser coiza incorruptivel e con-| 
servar-se na forma de carvão por muitos tem­
pos e séculos. Donde veiu Luciano a dizer: 
Thesauri carhonis erant.

«D aqui vem também o adajio portuguez:  
Tildo era carvão.

SermSes ed. 1635) — foi. 183.



A mesma idéa repete-se nos escritores antigos e 
I modernos :

P arece  que esta  abuzâo 
Tem  prezunção,
E  olhai que isto  ha de ser;
F oi-lhe cham ar canzarrão 
Tornou-lhe, o que deu, carvão.

P r e s t e s  — Obras, 420.

—  Carvão quero, á que d’el-rei !
Acodi, filho !

—  Que é isto  ? 
—  E  o anti-C risto.

lUd. 419.

O carvão foi naturalmente utilizado para impe­
dir a oxidação ou corrupção do brilho dos’ metais 
escondidos; mas quando interveiu o diabo, foram 
reduzidos tezouros e carvão á mesma infima espe-

M as depois que entrei em mim 
D e pressa o soneto agarro 
A n tes que em carvão se torne 
Como tezouro encantado.

D. F r a n c .  M a n o e l .  (1)

O adajio portuguez— tudo é carvâo — de que fala 
F r . J o ão  de Ce i t a  caiu totalmente em deziizo,

(1) Nas suas Obras métricas e ainda no tomo V da Fenis Renacida 
pj. 384, da ed. de 1728, Outro exemplo em A n t o n i o ' J o z é

— Eu, senhor, nfto se me d& que se te tome em carvão a 
pelle do oiro, que eu sempre hei de forrar a minha pelle.

Encantos de Medea — li, cena 1.
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ainda que estejam vivas na imajinação popular as 
historias dos tezouros escondidos que em carvão se 
desfazem.

Nenhiima analojia tem com a precedente a locnçao que tanto 
se repete agora:

a  fé d o  c a rv o e iro

para especificar a fé do homem simples e que só acha razfio em si 
mesma. E expressão recente e veiu do francez. Aqui em nota (pois 
que só tratamos das locuções idiomáticas) damos a explicação co­
nhecida:

«ün charbonnier estant enquis par le diable de ce 
q\yn croj'oit, luy respondit: Toujours je  crois ce qire 
l ’Eglise croit.» De la est venu que etc.

F l e u r y  de B e l l i n g e n  — JÎY?/»!. des Proc. 252.

Æo a.tii

E locução muito uzual ao norte do Brazil, esta de

a n c l í iv  a o  a t í i

e quer dizer andar ás soltas e sem destino, sem 
norte ou direção. Mais restritamente dizem dos ca- 
rangueijos que na epoca do cio saem numerozos das 
tocas e andam ao atá, com o que facilitam a pesca.

Atá é uma voz indijena tupi e guarani que signi­
fica exatamente andar, passeiar. Parece que soa 
também

andar a-atá

de a-atá se fez ao atá e não raro se confunde com a 
locução vernacula á toci, pela semelhança de sentido. 

Tinhamos já no léxico não pequena riqueza de
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j expressões para esses cardumes e enxames tempo- 
, rarios, pragas de insetos e correição de formigas 

quando criam azas:

' A li entra a fradalbada
i ? Qual form iga em correição.

;> G r e g .  M a t o s  — 06»as, i, 71.

' e a zelação (exalação) de estrelas, bolidos e aero­
lites.

nr

Grato piag’adlo

Em sentido corrente o gato pingado é a pessoa 
sem meios, pobre ou mizeravel.

A  expressão atesta um costume barbaro que era 
0 de castigar os escravos negros e moiros com pin­
gos de gordura fervente ou com o azeite das can­
deias acezas.

Com essa significação diz G il  V i c e n t e  na 
comedia de Rubena:

—  0  t . . .  de p . . .  sandeu 
P e la  h óstia  consagrada 
Que m erecias pingado.

E em outro lugar:
II, 34.

Ouvide ora o ra sca  piolhos, 
Azeite no michol

Ibid. 1,176. 
8

mtl

* I’ •'* í< • * • J
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0  mesmo no C h i a d o

O sino é j á  acabado,
E  a ju s tiç a  anda agora 
N os outros de caza fora. 
Cada um m erece pingado.

Obras — 145.

Nas obras póstumas do poeta cego, J o s é  de 
S o u z a ,  ha bem explicita e clara a aluzão ao bar- 
baro castigo :

F erven te  azeite lhe escorro,
B em  no meio do espinhaço ;
E  porque enterrava o sonho 
F iz  d’elle gato pingado.

(Ed. de 1740) pj. 170. i.

Por analojia com este castigo e o contratempo'; r 
das pessoas que em acompanhamento de enterros : 
pobres levam as tochas, ou o esquife, áquellas cha­
mam de gatos pingados. |

Na sua curioza parodia Aldeia na Corte, B e n t o  
A n t o n i o ,  com pouca diferença define o termo:

Gatos pingados são os que levam  o esquifej; 
com  os pobres m ortos.

Ed. 1750- p j .  210.

Hoje costumamos aplicar de modo que me pa; 
rece inexato a fraze

min pmi poi* mn ollio
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para indicar a conveniência de adquirir ou comprar 
qualquer coiza que se oferece a baixo preço.

E pois caroavel que a expressão se acompanhe 
de outras de egual teor:

C usta um a bagatela. É  uma pechincha. Um 
pattjJor um olho.

O sentido, porém, da fraze não se relaciona ao 
preço, mas á evidencia. E o encarecimento habitual 
dos que insinuam ou mercadejam; é o que salta aos 
olhos, e se mete pelos olhos d,entro, e de tal arte que 
exclui maior exame ou cuidado.

nnj

mi

Não ó coiza de cuidado; e só um pau por um 
olho.

A n t o n i o  J o s é  — Teatro comico, i, 454.

E 0 que suponho significar e n’este parecer me 
confirma outro modismo vernáculo também rejis- 
trado nos dicionários castelhanos:

ameter una cosa por los ojos brindar con ella 
afin de que uno la com pre ó acepte.»

Tivemos e ainda temos a expressão antiga que se relaciona a 
; barateza e preço vil das coizas :

u m  OYO p o r  uu i real«

está em vários autores :

Vendi minha lavrança 
Um ovo por dois reaes;
Um cabrito, se se alcança,
Té quatro vinténs, nó mais.

G il V i c e n t e ,  i, 253.

•Sr:í|
:t:5|I



\ ' a '
tH

116 FRAZES FEITAS

im

^ fiv'i;

wViM.
li ili

H

i^ri?
Í'. à

■■ -ŷ  
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. . .  Mas achei
Que era o simbolo em carne dos Teatros 
No gosto portuguez; comprou um. ovo  
P o r  um  r ea l

M. F i g u e i r e d o  — T ea tro ,  vi, 206.

Fez dar muita rizada o dezafio 
A dama que festeja o bom mercado,
De ovo  p o r  um  r e a l . . .

F i l i u t o  E l i z i o  — 11,73.

Outra expressão analoga é a que so declara do m eio  vm tem  ou 
ã c s  r é is  de m el coa d o ,  etc. Assim, no A u to  d o i f o u r o  e n c a n ta d o :

Por d ez  r é is  de sem-sentido 
Por vós dou mil de sezudo.

P r e s t es  — O bra s,  351.

Sapo concho! furão! lagarto em toca!
M eio  v in té m !  singuinho! bazaruco!

P. in id .  de T h . de N o r o n h a  — 4.

E dai ainda o ditado popular que se exemplifica no entremez 
em versos dos E n c a n to s  d e  E sca p im  (ed. de 1791):

Quem  n a sceu  p a r a  o  d ez  r é is  
T a rd e  ou  n u n ca  a o  v in tém  ch eg a .

Senhora Arvore, perdôe...
cena u.

Seio <ie A.l>ra,âo

Ha muita gente que fala no — Seio de Abraão 
— como lugar de delicias, sem definir talvez o que 
seja esse quasi paraizo imajinado pelos teologos, 
como reparação devida a certos santos que não po­
diam ter entrada no céo.

Ao Seio de Abraão era que se recolhiam as al­
mas dos amigos de Deus, dos velhos santos da an-
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Depois da vinda do Christo naturalmente se fe­
chou e para não mais abrir-se o Seio de Abraão.

Pouco importa que não haja inferno, céo ou o 
inútil Seio de Abraão. O purgatório, a mais genial 
invenção financeira que jamais houve, sustentará a 
Igreja per omnia sæcula sœcidorum.

B otar as maagfiiiiilias <le í*-6i*a

É assim que costumam agora dizer de pessoa 
. encolhida sonsa e dissimulada que sorrateira e su- 
r bitamente se révéla :

pôz as iiiaiigfiiiiilias cie f’c>i*a

No tempo das capas tinham grande serventia as 
mangas. A expressão, porem, tem outra orijem. 
Basta considerar as suas variantes diversas, como 

í por exemplo a que é ainda muito repetida : pôr as 
unhas de fóra, ou antes, pôr as mãozinhas de fóra  ̂

[ que é como se lê no Anatomico Jocozo:

Digo que tendes uma proza mui timorata; 
por que, por mais que lhe grite o assunto, nunca 
bota as mãozinhas de fóra.

An. Joc. I ,  214-215 (ed. de 1752).

Não será necessária maior ilustração que a que,
■ no mesmo sentido nos dá a nossa mesma lingua, no 

modismo hoje menos uzado:

Ora, lembra-me agora que estando Eva no 
paraizo, a saber encomendando-se a Deus, re-

KttmfA

4 * • • 4
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zando pelas contas como deitou as manitas de ] 
fora e olhou d’aqui para ali e d’ali para aqui, * 
e de lá para cá e de cá para lá, logo o diabo a h
enganou.

Verdadeiras Bernarãices, 131. (1)

lii

D’aí se depreende que deitar as manitas ou as 
mãozinhas sujeriu a expressão mais corrente de dei­
tar as manguinhas.

Quem deita as mãozinhas de fora está perdido 
ou 0 diabo o engana.

A orijem deste dito provem de uma das histo­
rias mais antigas do mundo, a de João mais Maria 
que perdidos na floresta e prizioneiros de uma ve­
lha feiticeira foram por esta encerrados sob caixão 
ou arca e deviam mostrar-lhe os dedos ou as mãos 
por onde a velha havia de conhecer se estavam 
gordos e bons para serem devorados.

Não convem, conseguintemente, pôr os dedinhos 
ou as manitas ou as manguinhas de fora. (2)

Tei* 03501*1

0  azar é a má fortuna, a mofina, (o caiporismo ] 
como dizemos nós) ou a infelicidade, no jogo.

(1) Veja-se a noticia qne dei a respeito deste antigo e cnriozo
livro de facecias. i

(2) O conto João mais Maria foi coibido da tradiçfto oral por Sil- J 
vio Eoméro — Cemtos populares. Temas mais completos dessa histo­
rieta encontram se nas versões européas HUnsel und Gretel dos ale­
mães e outras. Tratou da versão brazileira o dr. Oskar  N o b i l i n  
(Almanaque Gamier, 1907, pj. 232).
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Ter azar é o contrario do ter sorte.
A  expressão indica um dos quatro pontos dos 

dados de jogar que uzavam os arabes: chuque, 
carrUf taba e azar.

Lançados os dados, quem lhe saiu o azar, 
p perdeu.

Com 0 mesmo uzo de hoje é o que está em 
I Jor j e  Ferre i ra :

—  Estou ervoado da cabeça.
— Não seja vinho.. .
— Elle não se dá de graça e o dinheiro tem 

azar comigo e foge de mim.
AuJcgrafa, foi. 23.

A forma azara menos commum vemol-a em C il 
Vicente  no dialogo dos judeus:

Que falas? que falas? azara te veiu?
Obras, i, .343.

Nas mesmas circunstancias, ao azar dos dados 
os romanos chamavam canis (1) e ao bom lance 
Venus. Nos antigos jogos portuguezes ao azar 
op5e-se o encontro.

(1) Nao creio qne exista vestijio d’essa expressão latina. A pa­
lavra plebéa (qne n&o encontro nos dicionários) encanzinar, ficar com 
raiva de cao, explica se melhor pelo sentido literal de cito do que 
pelo canis ou azar dos dados que é já  uma metafora. De analoga 
imajem e metafora é que se fizeram emburrar (estar com o Um-o; 
M o r a i s ,  Dic.) amuar (mú), embezerrar e outros.

I s;í; 1
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A má sorte, desventura ou mofina também se expressa pelo di-  ̂
tudo francez — cair de costas e quehrar o nariz — que já  corre em lin- 1- 
guajem.

Em cazos idênticos diz G il V i c e n t e  na comedia da Nau de « 
Amores:

Eu senhor, vos digo eu 
Que vou sempre por espinhos, 
Se o bem tem mil caminhos 
Acerto o que não é meu,
E vou cair de focinhos,
Inda a chuva está no ar 
Quando eu cá escorrégo...

se arma a rede aqui. 
Saltam-lhe os peixes por cima.

Obras, n, 315 816.
** *

Ol’a. cello I cello <le g-vilo I

Frazes se formam de outras frazes ou por analo- 
jia de sentido on por mera associação muzical.

Este ultimo processo de formação ainda que 
mais discreto não deixa de ter exemplos.

Em —  ora, ceho! —  trae-se a fraze orijinal que 
devia ser —  ora cebolas!j já  foi notado na primeira 
serie d’estes estudos que cebola indicava coiza mi­
nima, insignificante, pela sobriedade da alimentação 
que representa, e ainda por isso ao liomem tolo, 
rústico e simplorio se cliamava cebolo, que tem a 
cabeça para baixo do solo.

1

O’ JesúS, como és cebolo!
Qil Vicente; in, 48.
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E nos autos do Chiado:

Tem tamanha fantazia!
Tam parvo e tarn eeholo 
Sem cabeça e sem miolo!

Ohras — pj. 122.

Depois ainda, Simão Machado escrevia:

— X o !
— Xo I eu não sei onde estou
Que tanto sofro a um cebolo!

Comedia Aiféa, 136.

D’aí se tirou ora cebolo! ora cebo! e ora cebolo- 
rio! da jiria e linguajem plehéa (1).

Esta mesma interjectiva acreditou outra de ori- 
jem div’̂ ersa:

oel>o cie g:i*ilo I

para indicar qualquer ninharia e por escarneo. Vem 
da forma que é de uzo mais frequente cevo ou isca 
que se deita a certas armadilhas chamadas gri- 
leiras (2).

Comtudo, a forma cebo com o sentido uzual de 
cevo também era empregada. Disse Manoel  T o ­
rn a z , o seicentista:

f S K

‘ 3iãi|

::u|

ur

(1) Ceholorio de cebolo, como aimplorio de simples.
(2) Esta grilleira rejistrada no Dicionário de C â n d i d o  de F i ­

g u e i r e d o ,
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í.ii.
Não correu traz dos pomos Atalanta 
Enganada no ceho de ouro fino

Fenis da Luzit. — c. i, est. 51.

Também é certo que andar um homem a pão e 
cebola (como se explicou na primeira serie) é o 
mesmo aperto e necessidade que pode suceder á 
rapoza quando anda aos grilos.

r:

Q u e  m a ^ a u t i o r .

Parece que só se aplica a certos sujeitos molhe- 
rengos que andam por altas ou rústicas cavalarias. 
E como 0 rei de todas as cavalarias foi sempre o 
assaz famozo Carlos Magno que o povo chama 
Carlos Magáno, dir-se-ia que d’aí vem essa sauda­
ção pouco angelica á boa fortuna dos Lovelaces:

Que niag-auao!

Trata-se aqui de conquistas e ninguém as maga- 
neou tantas como o grande imperador do ocidente. 
Maganão dá qualquer idéa de grandeza, é irrecuza- 
vel. A coiza porém é muito outra. Até hoje nin­
guém achou a etimolojia da palavra. Os léxicos de­
finem: magana — a meretriz e magano, o que as 
frequenta, o impudico e lascivo.

Na poezia ou nos romances não é raro topar 
com a impudicicia marota de uns olhos maganos. 
Em ocazião de perigo gritou Gerardo  E s c o b a r :
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Áque d’el-Bei que me matam

1i:H I1x4- 1
E quem me mata nào vejo m\
Uns filhos da p .. uns olhos 0

èiüj
Tão maganos. . . .

Cristaes d’alma, pj. 47. i|

em outros lugares da mesma novela. 1
peça de C o r r ê a  G a r ç ã o :

Este magano
Nos lances amorozos é um pasmo!

Ohraa — ii, 72.

Conjeturo, quanto as orijens, que a palavra 
primitiva —  magana —  meretriz, provem do gotico 
(magaps) da mesma raiz de magd, mãdchen, rapa­
riga, moça e criada. Parece confirmar essa conje­
tura 0 facto de que magano significa criado, rapaz 
de ganho ou de frete, mariola, e como ha o vezo de 
chamal-os á fala, sem maior consideração por asso­
bio, também pôde ainda dizer o mesmo E s c o b a r :

Maganaços de assobio. . .
Cristais, pj. 47.

Xx’nlT»alliax’’ pax*a o l>î«po

Trabalha-se pelo pão cotio, para ganhar o sus­
tento e a vida. Ha ainda quem trabalhe para a glo­
ria que é aereo e subtil proveito; mas ninguém 
mais quer

u i : : l

iíttítitt r
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pax-a o l>ispo

que vem a ser o mesmo que trabalhar sem lucro, 
sem gloria nem proveito. A expressão orijina-se de 
antigos costumes medievais j da extorsão e corvea 
que faziam nobreza e clero sobre os mizeros vilÕes. 
Pagavam-se vários tributos mortualhas, colétas e 
principalmente as terças que as havia pontificaes 
para a mitra e reaes para o trono. Muito tem 
custado 0 paraizo a quem trabalha.

Para conveniência e facilidade da cobrança fiscal 
em certos e determinados dias trabalhava-se 'para o 
hisp>o, ou para o mosteiro ou quem quer que fosse.

Em Italia havia, como pelo resto do mundo, a 
mesma aladroada arte de dirijir e bem aventurar os 
povos; na Toscana, formou-se o provérbio que re- 
jistra Pico  de Lu ri:

pescare pel proconsolo

que corresponde ao nosso trabalhar pr*o bispo. Um 
antigo majistrado de Florença, o proconsul tinha o 
beneficio de toda a pesca entre as duas pontes do 
Arno, e assim nasceu o adajio e não morreu nunca 
mais (1),

E la cagna frettolosa,
Dice il provérbio, fa i catellini ciechi:
E chi pesca, ed ha íretta, spesse volte 
Piglia de’ granchi, o pesca pel proconsolo

S a l v i a t i  (apud P. Luri, ICfâ).

Os francezes tem igual provérbio que n&o pode ser antigo

t.. 4 ■
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Vil* <ie ca-i'i'iulio

Para cá, vem de carrinho parece ser nova 
adaptação da formula que se depara em Antonio  
Prestes  e talvez mais antiga — vem de mída:

Pera confeitos me empraza 
Vossa mercê? vem de mula.

Ohras — 212.

E ainda, em outro lugar:

Ora em fim
Nào me vem buscar a mim.
Foi na mula ?

— Em mula pé
— Ha mulas pés f

— Senhor, sim.

Vir de carrinho ou de mula é por ironia vir 
a pé. No Reino da Estupidez a carruajem ou trem 
chama-se carrinho'.

O estrondo que faziam nas calçadas 
As fumegantes rodas de um carrinho

Canto II.

Era 0 carrinho do bispo com os seus quatro 
lacaios.

Os fizicos ou médicos do alto das mulas escrevi­
nhavam as receitas como em consultorio ambulante ;

travailltr pour le roi de Prusse; foi atribuido a V o l t a i r e .  VojaRo-  
z an — Petites ignorances de la conversation — pj. 105 109.

:ï4«(|
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prezumo que assim era por um conto ou epigrama bu 
de Tirso  de Mol ina:

A um pobre doente que sofria de postema enco- -o; 
berta, receitava o doutor um remedio «para bidro- o- 
pezia». O pobre homem aprossima da mula afim de ;h 
entregar ao medico a pena com que este firmava ou 
recipe; a mula que era ardega assentou-lhe em im 
cheio a ferradura com o que a postema rebentou, jji

En postemas mas acierta 
La mula que no el doctor.

A ironia da fraze — vir de carrinho — inculca a
* •

negativa e formal recuza. Para cá vem de carrinho 'd 
ou de mula, isto é, por mais rico e guapo que venha, bj 
nada conseguirá. Ainda o povo diz mais sintética- b; 

mente em duas palavras para indicar a repulsa: b; 
Para aqui! e assim está em Antonio  J ozé ,  por 0i 
boca de Sancho Pansa:

Diga-me vossa mercê que me meta eu u’ou- i/i 
tra cova! para aqui!

D. Quixote. — 1, cena 7.

«Eu não SOU como pé de exercito, porque vou o 

sem carruajem»— diz Frei A. das Chagas na sua u 
Vida escrita pelo P. Manoel  Godinho .  (1687) ? 
pj. 77.

Em geral, os doutores e pregadores da caza real m 
como convinha a decencia d’elles, tinham mula e 
imda ruça. A este propozito lembrarei o parecer do h 
quinhentista João A f ons o  de Be ja  publicado na a
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r?;:

V Filozofia dos Principes ii, 148 segu. onde se conta 
Í| a anedota de um «Juzarte Viegas a que chamam o 
íi Bracarense que se chegou um dia a el-Rei que Deus 

tem e disse-lhe: Senhor, fazei-me mercê de dinheiro 
'•■i para uma mula, que parece mal o vosso pregador 

andar a pé: respondeu-lhe el-Rei gracejando — Eu 
não tenho dinheiro».

J;’- Recorde-se ainda aqui o macho mqo de que 
í{ figura 0 testamento no Cancioneiro Geral de Gar-  
[' cia de Rezende .

IZii

:s?t|

Botax* pava, üeag»

É costume ainda mórmente ao Norte do Brazil 
onde melhor se arraigaram as tradições portugue- 
zas, uzarem os inocentes ante acuzaç-ão injusta do 
protesto

boto p ’ra Deus

quando só Deus pode confundir a calunia e os falsos 
H testemunhos. De invocação passou a praga terrivel. 

Os antigos diziam — VotO a Deus.

— Jesus! senhora comadre!
— Digam quem são? Boto a Cristo 1

Fidalgo Aprendiz — i i i  jo r n .

Mas mandardes lhes faça eu os tercetos 
j.%. Isso não farei eu, não boto a Cristo
}. Mas crêde. . . .

D o m  F .  M a n o e l — O&ra« — i i ,  áO.

Mas como a invocação de Deus por motivos futeis e minimos

ti*-

•rn





Ha aiuda outi^as perifrazes que se deparam nos autores anti­
gos; como, v o t o  a  S ã o . .. {um santo que se nã.o nomeia):

Pois voto a são 
Que foi bom cairem

P r e s t e s  — Autos, 99,

ou ainda, mais fiado da palavra de honra, basta jurar por ella, com 
o v o t o  a  m i m  i

Estai assi quôdo que voto a mim de fazer outra que 
vos abafe.

Aulegvafla — foi. 88.

Em alguns cazos como este ultimo é simultâneo o protesto e a 
praga ou mau dezejo e o voto a mim pouco se distingue do puto de mi 
(judio) que te sufro (Aulegr. foi. 121 v.) ou do voto a tal da imprecaçilo 
de F i l i n  to na tradução do Vertvert d e G r e s s e t ;

— Gafo gaiato!
Ja pragas, voto a tal, com grito infame!

Obras — X ,  136.

Por voto a mim também se uzava J u r a m y  (juro a mim) como 
na Euj'roxina: v Juramy que quando m’eu vi fora tive a Deus pelos pés» 
(i, cena 6) nJuramy que não sei quanto ora acerto em estar aqui» (ii, 
cena 8).

Em voto a mares invoca-se uma força imensa da natureza, como 
ainda se invoca a luz que nos alumia ou o céo, ou ambas as coizas 
juntas, o que não é raro:

Por este céo que nos cobre e por aquelle mar sagrado, 
que é verdade,

* Ulizipo — in, cena 6.

Da praga do voto a Deus creio que é inseparável aquelle duende
jaculatório, eterno perseguido, o fantasma medieval do J o a n n e s
B u t t a d e u S )  o João do Espera em Deus da tradição portugucza a
peninsular, o Ahasverus, ou o Judeu errante de outras terras.• »
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Cebolas do Ejito. Olho de panela. 
Latinismes populares: qiiod natura 
dat, cum qiiibus, gratis, etc. A  prima 
face. F. das malvas, ervas. A mão do 
gato. Levante o dêdo. Dinheiro que 
abranda o mar. A  reio; reatar. Alá! 
Gato e farinha; andar enfronhado. 
Falar no mau, preparar o pau. Deu- 
lhe o ar. Aréo. Genet de gravata la­
vada; sangue no olho. É das Ara- 
bias. O frade onde canta. Do pé para 
a mão ; meter os pés pelas mãos ; em 
polvoroza; pé sepelo. Prezo por mil, 
prezo por mil e quinhentos. Coizas 
do vento.

im

t̂r

V:l\
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É frequentemente repetido o proloquio: — voltar 
ás antigas

ocl>olus tio K jito

que, sob essa forma, mascara a verdadeira expres- 
sSo que ó — «voltar á carne ou á jjanela (ôlha) do 
Ejito».— volver á vida de regalos e comezaina.

Foi esse o dezejo do povo de Deus quando can­
sado da fome e aridez dezerto com agua na boca, 
começou a murmurar contra Moizés:

Prouvera a Deus (diziam) que morréssemos 
uo Ejito pela mão do senhor, quando lá está­
vamos assentados junto ás panelas das carnes 
e comiamos j)ão.

Exodo — xvi, V. 3.

Ou conforme o texto: usuper o l l a s  carníum et 
comedebamus panem».

Tinham pois saudades da olha do Ejito. E olha 
é panela e cozido de carne e hortaliça. Confirma a 
orijem a variante castelhana; aholver a Ias ollas de 
E jito»  ̂ (1) como está no Dom Quixote.’

f

' i

(1) Em Cervantes, v. Cejador y Frauca, 792.
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De olhas fizeram cebolas.
A tranzição de olha a cebolas nada tem de sur-'iu 

preendente desde que estas são indispensáveis con- ií: 
dimentos. No século xvii diz o jezuita A le xandr e  i 
de Gu smão em um dos seus romances alegóricos: c

O se gostásseis o mel e manteiga desta terra -i 
da Promissão, como vos enfastiaram as cebolas V 
e alhos do EJito !

Predestinado Peregrino — 856.

Paroce que inda foi essa mesma forma castelhana olha (de olla) k 
que produziu o modismo — olho de panela que se aplica á pessoa " 
amada e predileta — o enfant gaté. Em J o r j e  F e r r e i r a :

Eu era a sua mimoza, o seu olho ãapanela; bem criada n 
e mal fadada.

Ulizipo — pj, 190.

E tal ha do ser a senhora Eufrozina que é olho dapa- 
nela do pai.

Evfroz. — foi. 163 V.
Nos RTitos de A n t o n i o  P r e s t e s :

Entregai-me vós a ella,
Que de mim para ella dai-a 
Por meu olho de panela.

Autos — 231.
Nâo que eu ora o enteado 
E vós olho de panela.

Ó que fazem uns caldozinhos 
De rosinóis ; uns olhinhos 
Da panela, ixns bcloricos...

Ibid. 237.

Ibid. 255.
Em G e r a r d o  E s c o b a r :

Foreis olhos dapanela 
Que eu desde mui criancinha 
Como nunca fui mimozo 
Desses regalos me rira.

Cristais d'alma, 50
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0  olho da panela é o melhor da 6lha que é sempre compozita e 
variada.

E nílo extranha que se aprossime das coizas amadas esta glo- 
tonaria dos bons bocados e da panela, quando das beldades de Lis­
boa escrevia com saudades C a m õe s  que «têin ellas um rostinho 
de tauxia e chiam como pucarinho novo com agua» (Carta I). Dizia-o 
desde os confins da índia.

Não são poucas as frazes e palavras latinas qiie 
por pertinazes e assiduas se tornaram proverbiais 
ou vulgares.

O aforismo — Quod natura dat nemo negare
potest —  que foi de uzo extensissimo, quasi sempre 
se vê aplicado ao irrezistivel do amor sensual e da 
função genezica. Assim se explica o celebre verso 
dos Liiziadas:

nî

O que deu para dar-se a natureza.
Luzíadas — ix, est. 70.

que é simplesmente o natura dat.
Antes de C a m õ e s ,  empregou-o G il V i c e n t e  

na Farça do Juiz da Beira, quando Pero Marques 
exculpa iim crime de sedução contra uma rapariga 
jovial, dizendo:

Se ella m esm a não folgara,
Cham ara ella —  áque d’El-JR.ei !
M as credo quo natura dat 
Nemo negare pote.

G. V i c e n t e  —O&ras, m  —165.

*blr
Wí
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E também é assim que justifica Garc ia  de 
Rezende os ardores juvenis de D. João II nas 
suas primeiras viajens a Citera:

O príncipe como homem mancebo que era, 
ainda que o esforço, saber e os cuidados eram 
de muito maior idade, todavia não podia negar 
0 que a natureza dá e aquillo a que geralmente 
os mancebos são mais inclinados e algumas 
horas ia de noite fora, secreto, com uma ou duas 
pessoas, a. folgar em coizas de amores.

Or. R e z e n d e  — Crônica de D. João II, cap. 6 (pj. 6).

E nem esta exclui outras aplicações possiveis 
como a que alude ao triste e mal pagado mister de 
fazer trovas:

Porem quod natura dat 
Nos diz o latino adajio 
Que nemo negare potest.

Fenis renacida, iv — 236.

Ainda muitos outros latinismos se foram cristalizando na lin-
guajem comum.

Bem antigo e conhecido é o cu m  q u ib u s, com que «se com­
pram os melões», diz o vulgo:

— Isso assim é; mas o jogo faltando o c?m quiMcs n5,o 
se pode exercitar.

M. M i r a n d a  — Diálogos, i, 194.

Também era comum o quis vel qui das antigas artes de grama- 
tica e lojica:

. . .  sAo chapins
Com que se empantufa um homem 
A modo de quis vel qui.

Oraq. acad. 138.

- í -

•II
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m

o  D e u m  d e  Deo» palavras do símbolo da Fé, aparecem 
traduzidas em ãê onde der ou de dco em dêo:

Já houve quem disse: Deum de Déo dê onde der.
Memórias do B. do Pará — 52.

í'ÍÍ:1

O tra iisea t da argumentaçáo dialectica ou o transeat a me 
ealix is do Evanjelho como o parafrazeia F r . S. de S. C a t a r i n a ,  
nas orações citadas (pj. 138).

O de  ju r o  (por de jure) ccorre já  como tendo fóros de verná­
culo, mormente na locuçáo de juro e herdade:

— Cuidei que estáveis de juro.
Aidegr, foi. 141.

Náo foi sonho pois náo ó de juro e herdade que hajam 
de sonhar todos os dons Franciscos.

Dom F. M. — Apologos, 128.

m

Fizeram-lhe por arbítrio o que a elle lhe deviam fa­
zer de juro.

Anatomico joc. — ii —106.

O o ra  p ro  u u b e s  para chamar as chuvas:

Si no viene lluvia...

Ora pro nuhes, ora pro nuhes.
G il V i c e n t e  —  I —  69.

Em estilo mais rasteiro e por influxo do sentido de meco (enga­
nador de mulheres) de que falamos em outro lugar, aparece hada- 
meco (peralta) por vademecum que mais erguido e erudito é nome de 
enchiridion ou livro manual de qualquer arte, pasta de papéis esco­
lares.

Andar sempre a vijiar a minha filha para náo a dei­
xar dar ao badalo com ura certo hadameco meu vizinho...

Farça do Duende Cazamenteiro — cena ii.

i



N0 entremez de Cu rv o  S e m o d o :

Que tal é o hadameco,
Fiai-vos lá em ninguém!

Os ires Enjeitados; cena V II .

O b o la re rm it  ó lugar comum dos seicentistas e aparece 
ainda no século xviii:

— Raro assombro. Aqui ha grande traição!
— Adeus, luzes!
— Bolaverunt / . . .

Teatro comico, iv — 273.

As onze e meia holaverunt galhetas para a meza dos 
donos de caza e cada um a modo de quem se põe em 
seguro se foi pondo na sua.

C. d ’ 0 1 i v e i r a  — Cartas, i, 160.

Mais tarde o renovou F i l i n t o ,  escrevendo:

Mal que eu queira, o capoto holaverunt.
F i l i n t o  — Ohras xu — 211.

No seu tempo, porem, o holaverunt já  não era do uzo. (1)
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dos antes de a pedir e alcançar por esforços e mé­
rito proprio.

É do notar-so que a expressão graça de que faziam uzo os anti­
gos reis foi substituida pela de mercê, No tempo de Affbnso V assim 
era o costume «porque até então os reis diziam/azewios graça e nfto 
fazemos mercê como agora se diz. «G. de R e z e n d e  — Crônica de 
D. João II, cap. xxxnx.

## *

A . f a c e

É a expressão latina — irrima fa d e  —  que equi­
vale a —  a ao primeiro aspeto ou exame, á primeira 
vista».

Com este valor é que corre; todavia, contem 
outro sentido menos aparente e que o dezuzo tornou 
fujitivo ou apagado.

Falando da abominação que é (ou era) a mu­
lher, diz P r e s t e s  no Auto da Cioza:

Mais vos digo 
Que ó tão diabo consigo 
Este mal, que, mal pecado!
Mais se tira ao mal cuidado 
Que ao bem que é nosso amigo:
Quando a Fernando marchastes 
Assi que a moça ficasse 
Eu vos vi a prima face 
Que tibiamente a tomastes.

úhras, S07. (1)

(1) Para a intelijencia deste trecho convem corrijir em versos 
antecedentes a fraze hraza no cio iior traza no seio, correção que fiz 
no meu exemplar e não está entre as numerozas e excelentes emen­
das indicadas por E p i f a n i o  Di as  sobre a edição moderna. Neste

sxc:|
rêi?

Sitll
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• ÇH

Síê*
:*-tsd

failli



F

I
If-
1i’‘

140 FE A ZE S FEITAS

E assim em outros cazos. Aplicação diversa teve 
a fraze que servia para indicar uma das divizÕes 
antigas em que repartiam o dia.

Eram divizÕes um pouco irregulares e uma 
délias era a prima faz ao escurecer e ao acender 
das candeias.

A prima faz envolve com dubia e incerta luz 
entre o dia e a noite a vizão crepuscular e incom­
pleta das coizas (1). A expressão vernacula que tra­
duzia esse lume crepuscular era sonoite de que uza- 
ram Sá de Miranda e outros:

Mas dizem neste lago
Que ás somites se vê voando um drago.

S. M i r a n d a  — (ed. Carol. Mich.) —495.

* *

Fillio cias e w a s

São numerozos os apodos que mais ou menos

mesmo oxcerpto convem lembrar que marchar significa «mastigar, 
falar mastigando, entre dentes», e assim o uza o autor da .áríe de 
/u ríor.*  —Respondeu marchando os  beiços —cap. 56 —na cd. Garnier, 
pj. 268.

(1) Vejam-se por exemplo na íJscoía decierial de F r a d i q u e  Es-  
pinola—tomo V, lição 3.“ — as doze divizÕes (que faziam os antigos) 
do dia a partir da meia n oite: Noctis inclinatio, Calcinium, Conticinium, 
Diluculum, Mane, meio dia, Occiduum, Suprema tempeUa», Vesper, prima 
faz, Nox concubina, Nox intempesta. Outros dizem concubia que é a lição 
classica, e, em lugar de Calcinium, gdllicinium.

Excluidas essas o outras diferenças de computação o dia divi­
dia-se ao meio meridies (ante-meridiem e post meridiem). Ao meio dia ter­
minava a sexta hora; a prima correspondia pois ás 7 h. da manhã ou 
ás 7 h. da noite.



trazem o mesmo cunho e que não havemos mister 
explicar 5 tais sao— Jílho dcts cvvciŝ  dcis oitî cis  ̂
filho das malvas, filho da folha etc. e todos incul­
cam 0 mesmo escarneo ou insulto.

Em / .  das malvas é já malvas uma derivação 
popular de malvado (male levatus) sob a analojia 
de / .  das ervas ou das folhas (1).

Antigas meretrizes eram as ervoeiras (halber- 
gueiras) que davam poizada a adventicios e fô ras- 
teiros (2),

Pelo menos mal não digas 
De uns que por boa medrança.
Desprezam tantas fadigas 
E nacendo nas ortigas 
Vão morrer na governança.

D om  F . M a n o e l  — O&r. tneír. n,65.

No Filinto perseguido:

( Com um papel na mão)
— Senhor, aqui está o filho da folha.

Teatro comico, iv — 27.

E nos Encantos de Merlin:

— Só por não andar em bocas do mundo se 
não pode ser valente, pois uns lhe chamam o 
bufão, outros o arrojado, outros o filho da ve­
lha, outros 0 filho da folha..

Ihidem — i v — 232.

(1) C o r r ê a s  arbrltrariamente faz derivar «laíiado de »noZia, in- 
versfto inadmissível.

(2) Veja esta palavra arcaica em V i t e r b o — Elucidaria, e a nota 
quo escrevi na minba Seleta Clasaica, s. v.
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No interessante conto, de Fi l into  El iz io ,  da 
leviana dama teimoza, a quem lhe vem dezejos de 
banhar-se n’um charco, a vista dos patos que nada­
vam anima-a á arriscada aventura.. . .

Que ancias lhe vinham lá do amago d’alma 
De ser pata (sequer) por dois minutos.

Oiras, I I ,  75.

A palavra que envolve sentido torpe ainda agra­
vado pelo — sequer — também substitue a de folha 
ou urtiga em locução equivalente ás já apontadas.

A. mão g*ato

A mão do gato não erra o lance, é pronta, segu­
ra; maneia tam rapida que pode passar por invizivel.

Por isso, as pessoas de consideração e respeito, 
a quem um lance errado comprometeria a fama de 
honradas, furtam só com a mão do gato.

Para estas escreveu o autor da Arte de furtar 
todo 0 capitulo X X X V II onde se acumulam precio- 
zos exemplos e se apontam

os modos com que cada dia se tiram sardi­
nhas com a mão do gato,

A. defurlar — n. 11.S.

O mesmo escreveu o poeta cego:

O que me cauza mais pasmo 
Foi que tudo quanto tira 
E  sempre com a mão do gato.

obras /̂osl, —170.
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•=ïi
Emfim não pode escapar 
A um gato tão ladino (1)
Que a forca com a mão do gato
Quiz levar o passarinho.

Faiis renacida, i, 331.

No pedaço d’um espelho 
Destes assintes teatro,
A mão do gato encomenda 
Ignez o sape d’um gato.

D. F r a n c i s c o  P o r t u g a l  — Prizves £ solturas,

O ditado tem uma das suas fontes primevas 
na antiga historia popular de João e Maria ou os 
Meninos perdidos na floresta que vieram parar á 
cabana de uma velha feiticeira que fazia doces; e 
de cima do telhado os famintozinhos com leve anzol 
roubavam os bolos; dezapareciam os doces em 
quanto a velha tudo atribuia ao gato:

!ni*|

k m
' rilsi
M
/ÍÜi

Sape ! sape ! meu gatinho 
Não me tires meus bolinhos Î

Roubavam assim, como tanta gente quando rou­
ba, com a mão do gato (2).

(1) Diz graciozo o mesmo poeta q.uo é o gato Intino ou ladino 
porque

Lhe diz — meus mea mtum —
Por miau, miai o mio.

Ibid.

(2) Nao é aqui o logar de cotejar especies ào/olk-loree deslin­
dar a confuzão que na literatura popular européa o povo faz de vá­
rios contos embrecLiidos uns de fragmentos de outros, como é o

mA:il

M; EKf
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0  gato, emíim, é, por muito ladrão, o grande 
responsável.

Veja-se, no capitulo anterior, o que escreví a cei’ca da locxtçilo 
p6r os dedinhos de fora.

Cabe aqui lembrar a fraze — l e v a n t e  o  d e d o  ! — do folk lore in­
fantil, simbolo de juramento e uma das tretas com que se pÕe á 
prova a vivacidade e rapidez de movimentos.

Tem profundas raizes na literatura popular de vários povos

— Prometes-me isto? —Prometo.
— Alça o dedo ! — Todos cinco.
— Eu te dax’ei um brinco.

• P r e s t e s  — Autos, 281. (1 )

E nos Encantos de Merlin do Teatro eomico:

— Eu prometo.
— Ora levante o dedo para o ar.

I  —cena 3.

'iA orijem da expressilo 6 evidente; a promess.a ou juramento 
faz se por Deus invocando-o, ou .apontando para o céo. J

w

São sem conta e assombrozos os prodijios que 
opera o dinheiro. O adajiario vernáculo de Roland

cazo especial deste onde se aglomeram varias historias Los dos her- 
manos de Estremadura, A hieha de sete cabeças, Os meninos perdidos (de 
Portugal, segundo as versões de A . C o e l h o  e T e o í i l o  B r a g a )  e 
João mais Maria (do Brazil, versRo de S . R o m é r o ) .  Cf. a Biblioteca 
de las tradieiones pop. espanolas, tomo X, pjs. 270 e 280.

(1) A. ed. Noronha diz prometeste; om lugar prometes-me, con­
forme corrijo.
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rejistra muitos d’esses milagres, mas não este que 
se depara na Eufrozina:

Por tachas mónnente estas, já uiuguein 
perdo o cazamento; dinheiro faz o mar chão.

I II , cena 7.

Parece que lia aqui o influxo remoto de certa 
historieta arabe que está entre os Contos e lejendas 
reunidos por R. Basquet:

«Uni velho consegue de um salto transpor 
uin rio, façanha que vários rapazes robustos 
e sadios tentam sem exito. Chamado pelo rei 
para que desse explicação do milagre, que tal 
parecia a todos, o velho abrindo a camiza mos­
trou uma cinta cheia de moedas que trazia.»

A explicação pareceu suficiente e acabou-se 
a historia.

O que dá para transpor um rio, bem pode 
aplainar o mar ou fazer o mar chão  ̂ como diz o 
autor da comedia.

Esse é 0 milagre do oiro e só poderá disputal-o 
0 prestijio do amor para os enamorados Macias:

Rei (es) tu sobre os Reis
Coroado Emperador
D’u te prazen van tas leis. . .

H. A . n e n n e rt  — .Jfactüs, 38. (1)

I : : !

á
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u :c a
tilÊil

(1) O texto impresso nSto contem o acrc.scimo (íu) que é essen­
cial, e é cio pnnho cio erudito professor da Universidade de Fila­
délfia.

10
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Mas, excetos os Macias, a relijião do dinheiro 
não conhece hereticos e é verdadeiramente cató­
lica de um polo a outro.

A. i’eio

A REio OU ARREIO, significa a fio, a eito, sem 
interrução. Reduz-se, ao que dizem, á antiga voz 
gótica latinizada em redum donde sairam arreio, o 
italiano arred.o, e ainda o nome correio (que sofreu 
0 influxo de correr).

D izei ha cá  jo g o  arreio f
C hiadü -132

E em outro lugar:

E  porem  que lhe dêm 
P an cad as como em centeio, 
D ana-se este  cão arreio 
E  então m orde quem o tem .

Em D . Franc i s co  Manoel ;
Ihid. 202.

F aça-m e V. Paternidade m ercê de me m an­
dar dizer nove m issas arreio no a ltar do Santo 
C risto.

. • Carias —pj. 612.
Nas Trovas do Bandarra:

U m  dos très que vão arreio 
D em onstra ser grão perigo;
H averá  açoite e castigo  
Em  gente que não nomeio.

2Vora soviii.
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Por isso também existe a locução a roata. 

Levar o gado a reata

isto é, uns animais prezos aos outros de modo que 
se não tresmalhem.

É consideração importante porque com ella se 
explica a palavra reatar de grande uzo ; reatar não 
é tornar a atar, mas está por arreatar, levar á 
reata, isto é, prender uma coiza a outra, e por isso 
mesmo quando se não reata, quebra-se o fio.(l).

É muito comum esta expressão, pelo menos ao 
Norte do Brazil, para indicar que já não convem 
pôr entrave ou freio a qualquer coiza, ou dar quaes- 
quer conselhos de prudência quando já inúteis

A H  \Ál deixal-o!. . .

como se dissera: — a Deus mizericordia! seja o que 
Deus quizer ! que importa agora ! —

Com este sentido que é o proprio e exato, penso 
que se poderia escrever conforme a transcrição ara­
bica

Alîaîiî

palavra e exclamação equivalente a: Deus!

(1) D’esta arte é obvio que embora uSlo soja reatar composto de 
alar, todavia ambas as formas a reata e.atar por afinidade ou seme­
lhança externa terão sofrido reciproco influxo. É de si mesmo evi­
dente que havendo atar, nada impediria a formaçao de re-atar.
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0  padre Godinbo descrevendo uma tempestade
nos mares do oriente, diz :

Os arabios se foram lançar a dormir debaixo 
do toldo que a vela lhes fez e uns roncavam e 
outros ao entrar da onda gritavam: Alá! aid!

Caminho da índia, 109.

Vemol-a ainda em Simão Machado :

Santo Alá, que desvario !
Comedias, pj. 28.

Os escritores naturalmente haviam de ter es­
crúpulo, n’outro tempo, em adotar essa interjectiva 
que 0 era dos mouros ; mas não é menos certo que 
0 povo a conservou e ainda a emprega constante- 
mente.

Por ignorância das orijens, escrevemos hoje — 
Ah! lá! dividindo a expressão arabica em duas ou­
tras vernáculas.

O ato e fai'inîia e f i ’oiilia

Já examinei em outra serie destes estudos o influxo 
que exerceu na linguajem proverbial em varias for­
mulas idiomáticas a antiga fabula do E z o p o em que 
se reconta a astúcia do gato envolvido em farinha 
para surpreender as suas vitimas. E dessa orijem 
foi 0 antigo ditado — Nem todo o branco é farinha 
— que aparece nos antigos escritores.

Mais curioza é, porem, a expressão
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J:tïÎîîîl
* «Cî îj

aii<la,x’ en fi’ouliticlo

onde enfronhar-se não é mais do que a alteração de 
enfarinhar-se para indicar a fraude e trapaça lejen- 
daria do gato que *se disfarça em al va farinha.

A alteração proveiu de se haver fundido em um 
só vocábulo fronha e farinha, pronunciando-se e es­
crevendo-se enfronhar ao revéz de enfarinhar.

Que aquelle ardil e disfarce se mascara com a 
farinha e não com a fronha logo se evidencia com 
outras formas paralelas como :

P o r fora rmita farofa, 
Por dentro m olam bo só.

Z t i t l

m

* Us=j|
* {jií-. 

H«ií|

IHí!

OU.

São bazófias e farofas

e, como aconselha o Chiado:

G uardar de fazer farinhas.
Ohras — 150.

Também vários exemplos apontam áquella ori 
jem. E tais são os seguintes passos:

Do escudeiro que finje de cavaleiro:

H oje sirvo não sei donde 
L á  de riba um escudeiro 
Enfremhado em cavaleiro. .

D o m  F . M a n o e l  — Fhlalgo aprenãix, i ,  c e n a  1.

, Tsse

T::zi

■ - • • 3 « H
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E 0 que diz o Chiado:

Quem se mete na farinha
Los’o fica âfoutra côr.

Ohras — 18i.

é essencialmente a mesma metamorfoze que gloza 
D . Franc i s co  Manoel  quanto á desventura da 
sorte :

E cjuem foi incapaz cie uma boa sorte, escuzo 
parece que ficava de padecer outra adversa.

Comtudo esta fronha em que anda o melhor 
espirito é de um burel muito basto.

Cartas — (ed. 1664) pj. 122,

No curiozo auto da Pratica dos ires pastores 
publicado por C. Michael i s  (1) a mesma antiga 
manha do gato, que se enfarinhou, figura-se agora 
na serpente do paraizo ;

Pois elle não seja besta, ,
Nem tão valente,
Que se enfronhe na serpente 
Para enganar a coitada 
De Eva que estava inocente, —
Só pela vêr condenada 
Com toda a sua semente.

pj. 26 (versic. 606).

D’esta manha esperam vingança, por que emíim

O Senhor nos vingará
De quem no.s engaticov.

Versic. 620.

{!,) KUiportngieíiklus WtllinacltisGxUo,

*•*1 i
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Onde engaticar, enfronhar, enfarinhar, equiva­
lem a enganar ou seduzir.

O autor do Anatomico Jocozo prefere a expres­
são primitiva derivada de farinha  n’este exemplo :

Elle então, a foro de filozofo enfarinhado, 
devia fazer uma demonstração com que infir­
masse o proposto...

Anatonico, ii, 24.
íl?ll

E ainda com a formula etimolojica escreveu 
Melo Franco no prologo ao seu poema lieroi-co- 
mico, zurzindo o pedantismo de alguns lejistas:

Enfarinhados unicamente em quatro petas 
de Direito romano, não sabem nem o direito 
pátrio, nem o publico, nem o das gentes. . .

Eeino da estupidez (prologo).

Creio que já logrei dar toda evidencia á confu- 
zão das formas farinha (que é romanica) e fronha  
(que é portugueza) nessa metafora que se exprime 
por enfronhar ou enfarinhar.

I •••■

São aiiida exemplos que abonam a locução os 
seguintes :

—  Para mim tenho e já o disse 
Que naceu para enfadonho

A fé que por tal o enfronho.
Pr e s t e s  — Obras, 119.

kv:cJ' ’ i Í-td 
• liíll

• I mf|‘£t lii
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Palavi-as de cortezia 
E mais adinheiradas,f *
O como são docicadas!
Para mim las quereria 
Quando com obra enfronhadas.

P r e s t e s  — Ihid., 206.

Que eu respondo a esses muitos è esses poucos 
(Enfronhados em vistas circunspetas)
Que todos os poetas serão loucos.

Pinto renacião —119.

Andar feito peralta em tais fa 7'ofias.
M . F i g u e i r e í l o — Peaí ô —tomo 6.“, 206.

Marca a tranziçSo da formula — cohrir-se com 
farinha — ou mefer-se uma fronha — o sêguinte ex- 
cerpto de J o r j e Ferre i ra :

E tudo consiste em' desmamando o cachopo, 
enfronhal-o em nm caimz de autoridade.

Aulegrafia, ni, cen.-v ii (foi. 92).

Assim foi que se deu preferencia á fronha 
quando o embuste ezopiano e primitivo era a fai'i- 
nha.

•—Deixe falar essa toleirona enfronhada que i 
se não lembra de que todo o novelo tem o seu j 
casquelho.

Entremez cio Plano malogrado, cena xi.
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Falax* iio m aii

Ha um aforismo e verdade que se agora explica 
pela telepatia, o de

falar no mau c logo aparece 

ou com a rima;

. falar no man, preparar o pa«.

Expliquemol-0 sem a metapsiquica dos sábios 
modernos. Aqui o mau era a principio o diabo (como 
0 é a aluzão do padre-nosso libera nos a maio, livra- 
nos do Mau e não do mal) e sempre foi crença ou 
superstição que o nome do diabo se não deve dizer, 
porque logo este aparece 5 e daí as inúmeras peri- 
frazes, os rodeios e eufemismos com que se apelida 
Satan (1).

Falar no ruim diz-se na Ulizipo:

—  O uvistes vós já  como falam no ruim logo 
aparece ?

Ulizvpo, IV,  cena i .

Serve esta variante de íio para rastrear um dos 
germens prováveis do aforismo.

, !ssr:|
m

íiíiil
m

f  Htii

Kil.
Præ

(1) O tinhozo, 0 cão; o mesmo diabo OU SoAan sJlo vozes translatas 
e meros epítetos.

m

■ 1 1
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é

A locução mais completa é

falar no c î e  X S o x ix o , logo assoraa

que se encontra aincla sob varias redações antigas (1).
Este ruim de Roma, anticristo ou diabo, era (quem 

0 diria?) o papa. Os portiiguezes, e em geral, os 
peninsulares, aderiram á Santa Sé de Avinhão du­
rante 0 chamado JS'ovo Ccitiveiro de Jiabilonia no 
seculo XIV,  e n’esse lapso de tempo os papas roma­
nos tidos por anticristos ou quazi diabos eram os 
ruins de Borna.

Tambem se compajinou em iirmar o brocardo, ou­
tra segunda historia ; e não são raros esses inconhos 
na íilozofia popular. É superstição muito acreditada 
de que os lobos só com a vista fazem emudecer e já 
em outra ocazião dezenvolvidamente explanamos este 
cazo, que deixou vestijios na linguajem vulgar (2). 
Ora, aqui o temos de novo na variante erudita

falai no lobo ver~lhc-eis a pele

«modo de falar proverbialmente (diz Bluteau)  que 
se uza quando sobrevem a pessoa da qual se fala» (3).

(1) IS o castelhano Cori -êas havia rejistrado as seguintes: Al 
rtun de Roma, en mentandole luego assoma. Al ruin citando le mieníam luego 
wene. Rn mentando al ruin, mele venir. Nos Diálogos familiares de I. de 
L u n a , (1619) Al ruyn de Roma, cuando le nombram luego asoma (Dial. vi).

(2) Nas Frazes feitas (i serie), pj. 86.
(3) Dissemos erudita a variante porque ó a mesma dos latinos: 

Eeeum tibi luputn in setmone. B l u t 0 a 'u — s. v. lobo.



Dessa mesma fonte deriva o excerpto dos diálo­
gos de Jezam Barata:

— Vêdes como é cevto falarem no ruim e elle 
logo aparecer? Eis aqui me tendes como se fora 
Lupus in fabula para desmentirdes rifões anti-
gos.

Recreiai}ça prúveitoza — 1,157.

Aqueile que sobrevem obriga a que calem os que 
d’elle tratavam, tal como o lobo que faz emudecer.

13eii-líie o til*. Ævéïi

Em geral para o povo (e para a medicina antiga) 
0 ar era qualquer das formas da paralizia. Dizia-se 
então dos doentes que lhes havia dado o ar.

Por translação, o pasmo e mudez oriundos de 
í espanto ou terror explicavam-se também da mesma 

sorte. E por isso das pessoas pasmadas se dizia que 
estavam areiãdas.

E não só se formou a expressão arear, mais ainda 
a fraze:

, vei*-se tix*éix

que é empregada por Fi l into  El i z i o :

O afouto Mendes Pinto a quem perigos 
De terra e mar não descoraram nunca, 
Palmilhou areais; rompeu por brenhas,
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Largos rios nadou; trepou por serros,
Viu-se aréu com leões e crocodilos.. .

Obras, X, 115.

Explica 0 poeta a significação do termo a7’éu-----
«homem que não sabe o que fazer no discrime em E 
que se acha.»

E acrecenta: «alguns em lugar de aréii dizem  ̂
aério'» (1).

Aqui, suponho, é provavelmente o golpe de ar *{ 
que resfria e tolhe o movimento aos musculos.

Nas Obras onde o poeta ]\[alhão nos reconta i  
alegremente a sua Vida e feitos em proza e em verso o 
depara-se a quintilha:

x\s velhas que em dias seus 
Não viram tanto, a gritar 
Chamando a todos aréos 
Não cessam de lhe pregar 
Que são castigados dos céos.

(0.* ed.) — III, pj. 189.

Da mesma natureza que aréo é o airado de ai- 
rar, receber ar e estupor, ou com forma vernacula 
antiga arear, já citada (2).

(1) Xa EnfermhlaiU da Linf/ua rojistra-se a fraizc plebéa: —Q'eiilio- 
me vi.9to ério (pj. 148).

(2) Arsar perdei o riinio: «Totalmente areou o perdeu o tino, 
como acontece ás vezes a alguns pilotos ruins no mav.» Historia tra- 
jico maritima (ed. mod.) vi —Gl.



FRAZES FEITAS 157
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G r e i i t c  tle s,‘x'ítvíiiti IttvíK-lí-t

Foi só depois de Luiz XIV que se introduziu no 
ocidente o uzo das gravatas. E coiza trivial.

Hoje as gravatas não se lavam porque Scão sem­
pre de seda. Outr’ora, porem, eram grandes lenços 
e por isso entravam no rói das roupas brancas que 
iam á lavadeira.

Ainda era assim no século xviii, e n’um entre­
mez de cordel depara-se este rói:

— Camizas de mulher seis. Auaguas quatro. 
Lençóis seis. Lenços do pescoço oito.

A mestra Abelha—cena vn.

Era natural pois que a gente limpa andasse sem­
pre de gravata lavada  ̂ como disse um poeta falando 
de crendices de velhas:

Muita gente que ata gravata lavada cae nel- 
Irs•••

F i l i n t o  — Ohvas, iv, 44.

A gravata é apenas um artificio; sinaes verda­
deiros de fidalguia eram outros: por exemplo, as ra- 
jas de sangue na esclerotica.

Já náo ha quazi mais quem t e n h a  s a n g u e  n o  o l u o . Olhos encar­
niçados (ou injectados como dizem agora) ou com rajas de sangue era 
sinal certo de fidalguia. Tanto valia ser gôdo e neto dos antigos 
conquistadores como ter olhos abrazados.

Se esta coloração vinha das habituais borracheiras ou dos mi-

m
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lagres da pura liiiliajem, pouco importa, mas era maravilha o san­
gue no olho.

A esse intento ilisse um dos Singulares:

Todos quantos vêm a Nize 
Qualidade tem íidalga,
Não só tem sangue no olho 
Nos olhos o sangue lhe anda.

Acaã, Sing, ii, 224.

Baixezas de caraíer não podiam vir dos gôdos (ülizipo, 248, 249; 
Ãulegrana, 49;) bem ufano era quem piava de godo (Ulizipo, 291) e por 
vezes plebeus, chatins e vilãos inventam e «descobrem novos avoen- 
gos, titulos exquizitos, e «Jíarienes converte-se em £>ona Xime7ia.n

E também sorri G r e g o r i o  de M a t o s :

É tal a farinha do ninfo gentil 
Que por machos é sangue tudesco 
Porem pelas femeas humor meretriz.

Obras, 172.

Ha fidalgos modernos que se sagraratn com só aquella honra­
ria, de que fala a Ana de G il  V i c e n t e

• • • Eu te provarei 
Que um cavalo d’El-Rei 
Esteroou á minha porta.

Pouco distará da m®ia tijela.
• Obras — m , 169. (1)

(1) Esta fraze é proverbial em Espanha pois foi rejistrada no 
Voeah. do Corrèas: «El oaballo dei rey cagó a mi puerta y la baca 
de la reina en mi portal.»

Ha muitas alvuras o vaidades do hoje que mergulham a sua 
prozapia n’essa esterqueira. Nopoemade G i a m b a t t i s t a  C a s t i ,  
só porque o Leão tratou de amigo a um sabujo, logo toda a repu­
blica burrical estremeceu:

Ha detto ámico al can! con maraviglia 
Va ripetendo ognum: o’ho udito anch’i o :
Si, si: gli ha detto amico, altri ripiglia 
E il can ciascun invidia, e fra se dice.
Oh fortunate cane! oh can felicc!

Gli Animali parlanti—i, 101.



Os mais nobi’es o irados rois de Portugal D. Pedro I e D. JoSo II 
tinham o olho vermelho se sâo fidedignos os seus cronistas.

á prehistoria sem o valhacouto da hipoteze clarwinica:

Antes de entrar mourisma em Portugal 
Já seus maiores por diversos modos 
Tinham nome plauzivel entre os godos.

Galicaneo, pj. 12.

Que 0 digam os genealojicos. (1)

das Ai’al>ias!

E 0 que se diz de indivíduo insoIito, raro, espan- 
tozo e sem igual, excêntrico ou inexcedivel e prin­
cipalmente se aplica ao .que ninguém logra apanliar:

é das Ax*al>iasí

A coiza mais inverosimil das x4rabias e que cer­
tamente nunca pessoa alguma viu e todos a conhe­
cem, é a Fenis celebrada dos poetas.

Não é mais rara que um sincero amigo 
Essa ave extranha que na Ai'abia vôa 
Fala-se delia mas não lia pessoa 
Que a visse neste ou no tempo antigo.

Coleção (2) — t. II , 8.

(1) Qaticanea, poema por J o ã o  J o r j e  de C a r v a l h o ,  1781, 
curiozidade da livraria e da cultur historia portugueza no sé­
culo X V III.

(2) Coleção de poesias inéditas dos melhores autores portugiiezes. (Saiu 
em pequeninos volumes). Lisboa, 1810, Contem versos avulsoê dos 
Âroades.
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Na comedia do Acredor:

Ainda mais veiu ella mesma ter comigo. 
A Fijnix dos poetas? A da Arahia!
A mesma.

M . F i g u e i r e d o — Ttatro, x, 170,

Ainda é mais explicito o satírico Tom  az Pinto | 
Brandão ,  em um dos seus romances acadêmicos: /;

Fcnis se chamava a moça

Por imica em luzimentos 
E ignorar-se-lhe a prozapia.

E já aqui temos a Fenis 
Verde, que foi muito achal-a.
Porque na Arahia ha só uma.

Pinto Renacido — 304.

Viva uma vida imortal 
Da Arahia esss, fenis bela, 
Mas inda mais anos que ella 
Viva a dona do cazal.

X a v i e r  do M a t o s  — Rimas, iii, 232,

Comtudo, apezar das patranhas que ainda se re­
contaram, ninguém adiantou ao antiquissimo Hero -  
doto  que disse só ter visto a Fenis pintada.

Quem quer que é Fenis (e poetas e escritores



muito abuzaram deste epiteto) é também das Ara-
M(is (1).

Antes da Fenis para alguns poucos cazos menos poéticos de 
assombro serviría o vilão do Danuhio, celebrado dos fabulistas. (2) 

Quando a reputaçAo da Fenis ameaçava ruir ampararam-n'a 
08 neo-alquimistas que na avis rara descobriram o simbolo da 
pedra ftlozofal que havia de rosurjir tratada pelas cinzas nos cadi­
nhos dos doutores iluminados; assim o pensava o nosso B o c a r r o  
mestre consumado nessas artes diabólicas, e lá disse na anotação 
erizopeia do sexí poema;

Debaixo deste finjimento (o da Fenis) quizerain os 
sábios antigos explicar a dignidade da Pedra Filozofal...

AnacefaUozis (ed. 1624) foi. 35.

Como quer que seja a Arabia passou a ser mái de todas as 
monstraozidades da natureza.

O passaro monstro que caiu em terras do Alemtejo em 1628 foi 
descrito por M i g u e l  Le i t í l o  de A n d r a d a  cm termos que reve­
lam aquella superstiçáo na geografia da fauna:

. . .  Coiiza tam extranha, com tamanhas azas e es­
trondo, pareço devia vir dessa África ou Ârahia.

Micelanca (2.® ed.) —pj. 426.

O fr’acle oii<le ca n ta ...

0  modismo que creio o mais repetido — o frade 
onde canta ai janta — é já uma alteração do primi­
tivo :

0  padre donde canta d’aí janta.

(1) Diz-se das Arábias porque havia très Arahias como j’á o defi­
nia C a m õ e s  nô canto IV, a, petrea, a, feliz 6 a dezcrta. As divizões 
políticas ou naturais faziam com que se pluralizasse o nome geral 
d’ellas: as Arahias, as Ilalias e as Espanhas, assim diziam em outro 
tempo.

(2) 0 vilão do Danuhio foi lembrado por D. F r a n c i s c o  M a n o e l  
no Apologo das Fontes e por S i m á o  M a c h a d o  na primeira comedia 
de DiOj lõ.

11
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0  sentido é obvio e é que o sustento ou o ganho 
do padre vem das suas cantorias. Comprova-se com 
0 provérbio paralelo do espanhol já rejistrado na 
antiga coleção de Inigo  Lo p e z :

El abad donde canta dende yanta.

Nos nossos escritores antigos, o rifão é exempli­
ficado em sua verdadeira construção sintatica:

Sabem elles muito bem, que o Ahade donde  ̂
canta dal janta e que comigo negociar ba de ser 
faze-me a barba e íár-te-ei a trosquia. lj

Eufrozina, foi. 23. *

Tratarei de quem o tenha que o Ahade donde 
canta dal janta e eu não hei de comer de boas ú 
razões. ;

Vlizipo; 1, cena vii.

D . Fr anc i s co  Manoel ,  em um dos seus epi- s 
gramas explica literalmente o sentido do provérbio, ^
consoante a sua forma antiga:

Toda vida ouvi dizer 
Que donde o clérigo canta 
D^al janta, quando janta;
Sei que o frade o mesmo quer. 
Vós que tanto trabalhastes, 
Eazâo será que entretanto 
Pois que não jantais do canto 
Almoceis do que cantastes.

Ohras; ii, 235.
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E nos Disparates na India diz o grande L u i s  
i3de Camões

e não diz
Um rifao muito geral 
Que O ahade donde canta dai janta.

Redonãilhas, 120.
,ss;;!íir

I * é  e m a .o

D o m  F r a n c i s c o  Ma n o e l  na sua Feira de 
^^Anexins (§ 12), Em metafora de pés, rejistra um sem 
numero de formulilhas que entretanto ainda ficam 
lonje de esgotar a riqueza de imajens e compara- 

iíEçÕes tomadas a aquelle veio (1).
'I Quazi todas são compreensiveis ao primeiro alan- 
3 cear d’olhos.

Algumas merecem explanação maior. E ó curiozo 
acompanhar a formação da fraze —  m e t e r  o s  p é s  
PELAS MAOS desde os seus balbuciantes começos. 

'IDo PÉ PARA A MAO, dizem, quando um se adianta 
£lmais do que convem, irrefletida ou rapidamente.

A  fraze é histórica. E a do sapateiro que criti­
cando um retrato, do pincel de Apeles, notou com 
razão que não valiam muito os sapatos, e envaide­
cido logo passou alem.

(1) Oiitra serie de metaforas semelhantes depara-nos um ro­
mance de Jeronimo Vahia ao Milagre de S. Francisco Xavier que conver­
teu em agua doce o mar em que meteu iim pé. Na Fenis renacida, i\.

i i
'ÜBi
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— Não passe aleni das chinelas  ̂ aclvertô a fabula 
que moraliza a mesma historia.

D’esta passou-se a — dà-SG-lho O pé 6 tORia a 
mão — sinal de vilania:

Dai-me o pé que vos prometo 
De vilão não parecer 
Pois não tomarei a mão 
Se vós me déres o pé.

Fenís — I V ,  249.

D’aqui se concluiu que o vilão, canhestro par- -• 
venu em geral, como as alimarias bravias.

iiiiete o® pé® pela® mão®
t

tudo confunde com grosseria, inépcia e audacia. | 
Entendo que todos estes modismos, com varian- |-j 

tes de sentido e de forma, se reduzem ao anedotario 
antigo atestado pela fabula de Fedro.

-)■■■; !

Polvorozo nílo quer dizer mais qtie «cheio de poeira». Entretanto oi 
a forçada associação de idéas entre polvorozo e a polvcra terriíica, .s 
den a aquella palavra intensidade e valor que de si mesma não ti- U 
nha.

T u d o  em  p olT o roza  — é hoje, quazi conflagração e in- v. 
cendio.

A fraze antiga e trivial era — meter os pés C7n polvoroza — e signifl- il 
cava sair correndo e levantando poeira.

Dona, não vos esganiceis que o hospede po* os pés em n 
polvorosa; vá-se com todos os diahos...

Ulizipo, pj. 240.



Outra locução ocorre nos antigos cujo sentido nao alcanço. E

Parece derivar de ca n d o ,  casco do cavalo.
Em um romance d e S e r r a o  de C r a s t o ,  quaai s6 defino 0 du- 

vidozo sentido:
Vê como com cUa corre,
Olha, nao te descomponhas.
Has de pôr o pé canãeti 
Como 0 põe o mariola.

Acad. do3 Sing. 204.

Em outro romance:

Solas de cravos passadas 
Mariolas vi trazer.
Porque para o pé candeu 
Dizem que de dura é.

Fcnis renac. — iv, 273.

Tem talvez o sentido de pé zambro, A forma que aparece na 
Macarro7iea é mais intelijivel pois se relaciona a cambaio:

Dar quatro voltas de pé cambeu ou bem ou mal que 
sempre se ha de aplaudir.

Feição à moderna — 227.

Os espanhoes tem —P é  gibado —nome de dansa antiga que Ze- 
r o l o  no seu léxico diz que hoje se nao sabe qual era. Deve ser a 
mesma que os portuguezes chamavam a xiba e pé de xibáo a que se
refere D. F r a n c i s c o  M a n o e l

Uma alta, um pé de xibáo 
Galharda, pavana r ica ...

Auto do fidalgo aprendiz, i  j  O in .

Outra locuçfto escrita ás vezes em uma unica palavra é o

pé  c e p e lo

• :*Tii Hr4vt3
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o\i pesBepelo, que o B l u t e a u  traduz na fraze latina aî/ero pede inc«- A
dire.

Palando do milagrozo S. Francisco:

Ao pi cepelo quizera 
Só com vosso pé correr 
Que ninguém me alcançará 
Inda que me fíque ao pé.

Fenis rtnae. — iv, 250.

Alguns derivam a fraze de pospelko, a pospello, contra o pelo, , íí 
isto é, em sentido contrario ; o que se não conforma com o sentido, .o, 
A pé sepelo é a deturpação de a pés em pelo, isto é, a pó descalço. '

*
*  *

l?rezo pox* mil 
p i’ezo pox* mil e qixiixlxeixtos

f
E a filosofia cínica dos que acham que um leve 

pecadilho é coiza que não paga as penas de come- 
tel-o. E fama sem proveito.

A fraze foi glozada sobre o texto das Ordenações 
antigas e novas (filipinas, livro III, titulo 31) que 
mandavam prender por dividas ao devedor que não 
tinha bens de que podesse o juiz fazer sequestro.

E a ser prezo por pouco, dizem, mais vale que 
0 seja por muito.

Assim 0 Chiado na Pratica dos Compadres em 
que um ameaça degredo para a America:

— Eu darei apontamentos 
Que vos lancem no Brazil
— Aguardai. Prezo por mil 
Prezo por mil e quinhentos.

Çlxiado —103,
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Fechemos o nosso discurso de modo que não 
apareça mais diante de gente que por fas ou 
por nefas sempre leva a sua a vante.

— Pois perdido por mil, perdido por mil e qui­
nhentos. , , „  Q«1Governo do mundo em seco — ii,

A fraze tem maior zona geográfica que a da 
nossa lingua. Na Decencia de los modorros, manus­
crito espanhol do século xvii, encontramos o mesmo 
brocardo:

Dadme dineros y no consejos, aunque me 
maten, diga quien dijere, preso por mil, preso 
por mil y quinientos.

P az y M e l i a  — Saíes esjjaíioías—-i, 342.

uie;r . Kirll
aii-l

Na culpa como no arrependimento ou castigo ha subtilezas 
que o mesmo povo, que é ás vezes lince, sabe esmiuçar.

É por exemplo coiza grave

cair de sendeiro magro

l i

queda injustificável como se diz com outra variante no Cancioneiro 
geral de R e z e n d e :

Exemplo bem verdadeiro 
Que a todos ei de dal-o 
Diz que queda de sendeiro 
E maior que de cavalo.

Cancion. — iii, 414.

. m• -4;

Os teologos também conhecem 0 cazo que chamam dc atrição 
que é a meia contrição ou arrependimento imperfeito, por exemplo, 
o do que devendo mil e quinhentos restitue apenas mil ou o do que 
se desculpa de haver roubado apenas mil quando poderia roubar
mil e quinhentos.

Çazos de conciencia,... elastica,

m
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D o  v e n t o

Ila um rifão portug'uez, rejistrado no adajlarioid 
de Roland e em todos os outros, e diz;

T i i t i o  e  v e n t o  quando não ha rei nem 
prior no co7ivento.

quer dizer, tudo é coiza nenhuma ou tudo está ou 
anda perdido, na auzencia do dono ou senhor. A lo­
cução provem de que se chamavam outr’ora coizas 
e animais de vento as que não tinham ou não se lhes 
achava dono e assim é que se exprimiam as Orde­
nações no seu Livro iii e titulo xciv, que se inscreve 
«Como se hão de arrecadar e arrematar as coizas 
achadas do vento.»

Os jurisconsultos modernos reformaram a expres­
são e dizem: coizas  ̂ gado de evento (1), correcção
que me parece excessiva. Os textos da lei antiga 
dizem:

Quem carrego tiver de arrecadar as coizas do 
vento.

IM — % 1.

. . .  O mordomo ou a quem o direito do veiito 
peitencer, os ditos gados ou bestas que assi an- 
da7-em de ve7ito.

Ibid — § 3.

. . .  Não poderão vender nem emalhear as 
coizas que assi trouxerem de vento.

Ihid — § 4,

(1) C. Me ndo s  -  fiUpino, pj, 712-713 cí. Ord. manwl. xii, 76



Em certas comunidades ou em cazas de muitos 
também se chamavam moços de vento os criados de 
todos, isto é, sem patrão certo.

A primeira menção das coizas e hestas de vento 
data da ordenação de Afonso IV que está nas Afon^ 
sinas, em lei que manda

em cada üa vila aja lugar assinado pera o
gado e outras couzas que forem do vento.

Ord, af. I I I , 107.

Náo creio aqui descabido lembrar a antiga lenda portugueza 
dos Cavalos de vento de que trata D u a r t e  Nunes  do Liao;

Todos os escritores antigos que das coizas de Espa- 
nba escreveram dizem que n3;0 lonje de Lisboa, como 
vinham o ventavam os ventos faiwiios, que são os zefiros, 
pondo-se com os rostos fronteiros, as éguas concebiam 
delles sem ajuntamento de macho e pariam dolles cara- 
los ligeiros como os mesmos ventos.

D. N . L i ã o  — Descr, de Portugal, 126.

E comprova-o com as afirmativas de Varrão, Columela, Silio 
Itálico e afinal Justino que deu a coiza por fabula grosseira. Tam­
bém é chamado a testemunho V e r g i l i o ;

. . .  sœpe sine ullis
Conjugis vento gravidæ (mirabile dictu)
Saxa per & scopulos, & depressas convalles 
Diffugiunt...

Georg, iil.

A tradição d’estas lestas de vento bem podsria influir nas formu­
las da antiga lejislação se acazo não nos parecesse desproiiozitado 
o influxo das letras classicas no portuguez arcaico. (1)

(1) D’essa tradição trata o erudito D r. L e i t e  de V a s c o n ­
c e l o s  nas Religiões da Luzitania, ii, 30-31, onde aprezenta novas fon­
tes classicas e modernas acerca do assunto.

Toca ainda esta materia o P.® M a n o e l  B er n  ardes  na sua 
Nova Floresta, IV , 266, com excursos literários de A r i o s t o ,  Ta ss o  
c outros.
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Morreu o Neves. Poetas d’agua 
doce. Os numeros, de um a ciuco: nem 
uma nem duas ; très razões ; estar nas 
quintas ; entre a quarta e a meia par­
tida. Parteira do nuncio. Frei Tomaz. 
Leva rumor! Toque de Aragão. Fra- 
zes biblicas; as Marias; pessoas e 
animais e plantas ; pelo flos sanctorum, 
Santiago, São Fernando. Historias do 
trancozo. A  grifa parideira; o Ban­
darra. Ladrão gaião. Assobiar ás bo­
tas. Mafoma e o oiteiro. Que tem uma 
coiza com outra. Expressões juridi- 
cas: fora de termo, rixa velha. N’um 
credo. Pescar em aguas turvas. O 
diabo emquanto esfrega um olho. O 
diabo as arma. Moirão, moirão !
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Ĉy

'  i l l '
1.  . .  II V f (  . V i iM ia w K , '

r '  ■ '
i>5.,

f e i ' i :ii
* -r '

■̂'i

^;/-.. . .

-  -r-.. . . V-. - t  . V  •'m

 ̂ .ju,

1*5! i'-’.v,:gfi
li
■ I .

'■’}

\ i' -*'

■ 1' !  r r .
• • . ''•••rCt’';

i, jfci . 1. _ ■  ■'
•. ■ • - V  '■ ■■' -

;;v ^

•-: ■'■

f;^

V';



* 9^ V * . a
-.iZ'z:z:izvte:T7szzi:i !^l^?rS5H£!|yr

a « ^  4

1

o T^eve®!

E’ um ditado multo comum no Brazil, e nao sei 
se em Portugal, este que certifica o obito de um 
certo snr. Neves, illustre desconhecido.

E’ tão certa coiza a morte para todos, que a 
fraze serve justamente de matraca aos que supoem 
trazer alguma noticia nova e extranha. Responde-se- 
Ihe então:

Ora, ixioiT'eii o

ou ainda — até ai morreu o Neves! ou ainda mais
concizamente — ora o Neves!

Nao ha na historia ou na lenda nenhum Neves 
famozo que eu conheça e por mais que pesquize não 
encontro referencia bastante para assentar-se em um 
Neves proverbial.

Pode ser que tenha orijem em algum entremez, 
vaudeville ou comedia.

Conjecturo que se trata aqui nada menos que da 
celeberrima e desventurada Inez de Castro, que o 
poeta comparou a

. . .  a bonina que cortada 
Antes do tempo foi, Candida e bêla.

m
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E não so as iilhas do Mondego, mas o mundo 
universo memorou a trajedia da sua morte.

Quem podería ignoral-o?
Como todos os acontecimentos, ainda os trajícos, 

a noticia da sua morte tornou-se, de repetida, vulgar 
e sem importância.

Por isso, era possível dizer-se mais tarde — Mor­
reu Inez! — para indicar a insignificância de gasta 
novidade já de todos sabida.

E desse — morreu Inez! — é que se tirou a con­
soante fraze: morreu o Neves!

A questão seria, aqui, demonstrar se existiu a 
fraze feita morreu Inez ou outra equivalente que 
acredite a derivação.

Existiu, sim, e talvez existe ainda por algum 
recondito vão da linguajem popular. Inez morreu ou 
Inez é morta e um dos dizeres com que logo se al­
cunha qualquer corriqueira trivialidade.

Atestam-n’o os versos do Fi l into :

fA

Haras lá dao um salto as novidades 
Do que passa por cá neste universo j 
Tarde e sediças chegam as toadas 
Das guerreadas guerras, da paz feita,
De Beltrão que cazou, de Inez que é morta,

Ohroê — iXy 23 (ed. Lisboa).

Para o poeta, que repete aqui o povo, — Cazou 
Beltrão ou Morreu Inez — são novidades sediças e 
corriqueiras.
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No acto V  da Trajedia de Castro o mensajeiro 
traz a noticia terrivel ao infante nestas palavras.

_ji] morta D. Inez que tanto amavas !
Ferreira, n, 278.

A  Nova Castro de J o ã o  B a t i s t a  G o m e s  re­
pete em mais de um lance a Inez é mortal (na cena 
VII, ato v) e entre as poezias apensas á trajedia 
vem 0 conhecido soneto que principia:

Morreu Inez mais bela do que as flores. . .

A repercussão da fraze acompanhou a do triste 
sucesso e juntou os dois nomes Pedro e Inez. E até 
transcendeu os limites nacionais, pois creio que deve 
ter a mesma orijem a fraze espanhola que desde o 
século XV se pode atestar na Celestina^ como novi­
dade já tão sediça qual parecera a Filinto. Enume­
rando noticias velhas, diz Sempronio:

El turco es vencido, eclipse hai maíiana, la 
puente es llevada, aquel es ya obispo, a Pedro 
robaron, Inez se ahorco.

Celestina (a. Hi) pj. 70,

A  Inez associa-se sempre a idea da morte.
De tudo quanto apontei concluo que este —  íuor- 

reu 0 Neves —  é uma deturpação da fraze histórica

S|S;, in«í| l' 'sãll
ja t í l
?«ír
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e popular —  morreu Inez! — que de muito sabida 
passou a symbolizar as novidades atrazadas (1).

r

t-

'li

I * o e t a  d ’ ag-via c lo o e

Não ba só poetas dragua doce, A  especie gerou 
outras variedades igualmente cômicas. D . F r a n ­
c i s c o  M a n o e l  falou em. profeta de agua-doce (2), 
C . G u e r r e i r o  em uma das suas satiras lembrou 
0 critico de agua doce (3) que também está em uma 
das notas de F i l i n  to E l i z i o  (4).

(1) Eeprezenta, coüjecttiro en, uma das fazes de adaptação da 
fraze explicada esfoutra em que figura a palavra ntve e está na co ­
media Alberto Virola:

Ella trata o maiúdo como as enteadas. Vá-lli’o 
logo dizer que a mim dá-se-me tanto disso, como da 
nevè ãs cem anos.

Teatro de Figueiredo — v, 27fl. •

Quanto a dificuldades fonéticas. . .  serviráo para ob  críticos.
(2) E diz também—pín(or d̂ agua áoce —na Feira de Anex. 139. E 

ainda para encher as medidas ha e sempre houve os Bandarras d’agua 
doce de quem fala 0 mesmo D . F r a n c i s c o  M a n o e l  nas suas Car­
tas (pj. 229).

(3) Na sat. XII:

Estes pedantes são dos maus leitores,
Críticos de agua doce, exploradores 
De pontinhos nos livros, em que peguem ...

Que carapuça para os Lopes Almeidas e Lagos, e para quantos 
eunucos estereis ha que andam ainda no período parazitario 6 pre- 
historico da caça e da pesca!

(4) Obras i ,5õ e V, 6 (da ed. de Lisboa).
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0  poeta d\igua doce é insulso, é o que não tem 
fc sal e 0 sal é a graça e o condimento essencial a to- 
. das as coizas; como disse Gongora:

Patos dei aguackirle castellana.

Outra razão não desprezível foi que os poetas 
de alto CO turno e civilizados podiam falar do mar, 
da vastidão do oceano e do mundo, desde C a m õ e s  
e Sá de M i r a n d a ;  mas os poetas menores e po­
pulares não manejaram nunca o verso heroico, fa­
lavam apenas nas suas trovas e endechas agrestes 
das fontes, dos rios e das aldeias. Os da medida 
velha com seus vilancicos e redondilhas conheciam 
Leonor na fonte, ou Izahel e mais Francisca e tudo 
que eram cristalinas aguas, etc.

No seu aliás bem salgado Serão politico F e l i x  
da C a s t a n h e i r a  T u r a c e n  (anagrama de F r e i  
L u c a s  de Sant a  C a t a r i n a )  como seicentista 
gongorico e subtil distingue as especies do romance :

Ha romances dc agua doce; romances de ma­
risco; romances de sapata; e romances de co­
turno.

pj. I2i.

E ’ evidente que a especie de Venus e do salso 
mar, de Galatéa e das ondas marinhas ou das lagos­
tas cabe ao coturno epico e já  não será a mesma 
das lavandeiras. . .

Izábeis, com os seus cargos de roupa cheiro- 
zos. que vào caminhando sobre dois jasmins
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que não passam de tamancos e lavam a roupa 
com cristal. . .

pj. 125.

Emfira, 0 assunto do romance de agua doce é 
quazi sempre o de

. . .  uma moça de cantaro que se chama Inez, 
que vai para a fonte (descalça pela calçada) ( 
com suas rodilhas de ouro e sem dinlieiro para j 
comprar uns sapatos.. .

Id. ihid, 121.

Alude-se aqui ás eternas copias de Leonor na 
fonte. O poeta de agua doce é um pescador de linha:

Poeta de cana
mas come que gana..  (1)

A avaliar por alguns dos últimos relinchos de 
Pegaso, parecem agora voltar á fonte, ás lavandei­
ras, os poetas novos de hoje sequiozos de frescura 
e sombra.

I> e  um até oiiico

Na primeira serie destes estudos de frazeologia 
rejistramos varias das muitas locuções tomadas aos  ̂
nomes de números, abonando-as com exemplos an­
tigos. O assunto é inexaurivel. Eis aqui, ainda, al-

(1) Em uns Kfjamen cio século xvn de D . F r a n c i s c o  d e R o j a s .



> gumas frazes que por idêntica analojia se formaram 
k com as lições de autores que as acreditam.

X J iii  é conta de porco,

é uma formuleta do folk lovô infantil sujerida pela 
voz onomatopaica — hum! . . .

Nem uma nem duas!

é fraze • naturalmente antiga e pode ser ilustrada 
com um exemplo do anedotario picaresco do outro 
tempo. Como inúmeras frazes sintéticas de igual 
teor, se tornaram proverbiaes, graças a facecias an­
tigas, que a memória do povo jámais olvida, é 
possivel que também esta fosse perpetuada pela se­
guinte burla:

Una muger de un rústico labrador tenia amo­
res con un licenciado, el cual era compadre de 
su marido, y el labrador convidole un dia a un 
par de perdices. Como la muger Ias hubiese 
asado, y se tardassen, y a ella la creciese el 
apetite, se Ias comió.

Venidos a comer, no tuvo atro remedio sino 
dar a su marido la cucliilla que la amolasse. 
Estando amolando, acercóse al licenciado y di- 
jole; — Idos presto, senor, porque mi marido 
ba sabido de nuestros amores y os quiere cor­
tar ambas orejas; no veis como está amolando 
la cucbilla?

Elle entonces dió á huir. Uijo la muger: — 
Marido, el compadre se lleva Ias perdices.

Saliendo el labrador á la puerta con la cucbilla
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en la mano, decia: — Compadi-e, compadre, a j 
lo menos la una! !

Eespondio el licenciado: Oli li. de p . . . !  ni la i
 ̂ ^  : j

una ni las dost (entendiendo de las orejas).
Silva curiosa cle J u l i o  M e d r a n o ,  loS3; ; 

reianir. por Sbarbi—IX —166.

Diz-se do que sai agravado e precipitadamente, , 
sem dizer nem uma nem duaŝ  entendendo-se pala- - 
vras, razões ou outra coiza. A facecia que tem ou- ■ 

'tras variantes plebeias mais cruas não foi de certo  ̂
a que criou a fraze, mas fortaleceu-a na imajinação ( 
popular. (1)

(1) Entre uma que é pouco e duas que pode parecer muito, fica a 
discreçao qual se conta (nas Skmorías de E r . J o ã o  de S. J o s e p h  
publicadas por Camilo C. Branco) do conde Lucano «que disse per­
guntado» : Haceis copias?

Si, senora.
Ni tan simple que no haga uua, 
Ni tan loco que haja dos.

pj. 55.

Em alguns quinhentistas encontramos a fraze proverbial

le v a r  u m a  e m  c a p e lo

que equivalia a —levar no saco —isto é, ouvir reprensões e dezafo- 
ros caladamente e sem a corajem da replica. *

Sabeis o que tenho feito sobre isso, porque vejais que 
não sou mulher que leve duas em capelo.

J . V a s c o n c e l o s  —Aulegrajia, foi. 31 v.

— Pois so cumprir á vossa honra, eu não me hei de 
negar.

— De tudo zomba: pois a fé que não hei de levar duas



em copelo e que me nflo ha de ir a Dorotóa por a pendên­
cia a Roma.

Ilid. foi. GO.

— Nesses dentinhos framongos 
Conheço que sois um peco 
De todos quatro avoengos. 
p. — Tudo vos levo em capelo 
Jíl que estais tanto em agraço.

C a m õ e s  —Anfrita — i, cena 3.

Do mesmo genero e analojia é a que se exprime 
sob a formula

não é com razoes que.. .  etc.

0  numero tres é bastante simétrico, sobrio e si­
gnificativo. As razões, alegações, argumentos e pon­
tos cie discurso são sempre tres. Tudo que crece e 
se dezenvolve e acaba é uma curva que a equação 
tres representa analiticamente. Os famozos sermões 
de Frei Gerúndio de Campazas, e da sua geração 
de gongoricos (l) eram sempre em tres pontos.

(1) o  celebre romance do P.® I s l a  quo ridicirliza os prégado- 
res mimozos do tempo. Veja a refer, de F i l i n t o ,  t i , 7. No livro 
das Bernardices composto no tempo de D. Jo&o V já  se alude a este 
ridiculo dos Trea pontos do sermáo (pj. 93 e 195 da ed. Aillaud) do 
S. João: fogo, foguete, traque ou S. Joao quente, fervente e esquen- 
tadaço!

O numero tres ou ante.s a particula, tornou-se um simbolo de 
superlatividade e tresdobro indefinido das coizas. D ai as formulas 
concurrentes para indicar quantidades grandes: como trinta, trezen­
tos (diabos) ; como terra (Evfrozina fol. 207 v. 208) ; como trigo ou fari­
nha, como treze, como trip'a e outras que tanto se explicam pela sub­
stancia como pelo mero flatus voeis.
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Vai senão quando o pregador se assôa.. .
Nos solta em peso a grossa baforada 
Dos ti'cs pontos, mui novos, mui do trinque!

F i l i n t o  E l i z i o  —  06raí VI — 9.

E na satira ao Sermão  ̂ do mesmo poeta:

Pregava um cura e em seu prégar dizia:
Tem meu sermão tres pontos.. .

Ihiâ, T, 179.

Não é só culpa de Frei Gerundio; a rètorica 
universal, toda a estetica e toda a íilozofia reduziu 
deuzes, dramas, sermões, historias e lejendas ao 
numero ti'es.

p

E modismo de orijem franceza, o de

clíaTbo ti q i i a t x ’ o

isto é, grande tumulto, dezordem e alarido.
O padre Tu et (1) explica esta locução que pro- 

veiu dos antigos autos e mistérios medievais; nelles, 
como se não bastara um, apareciam sempre quatro 
personajens vestidas de diabos e que faziam horri- 
vel barulho com o intuito de atemorizar os especta­
dores, instruindo-os das penas infernais.

Em outro lugar estudamos o modismo — buscar 
cinco pés ao gato.

í

(1) MaÜnéta ainonatse» ou Prov. françaia, Paris 1789. Cf. Le R o u x  
de L i n e y — Le livre dea proverhea, i, 13.
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Outra fraze de uzo é

estax*  l i a s  s i i a s  cx 'a ia i:a s

onde se entende por quinta o lugar de recreio, pas­
satempo e socego de espirito. Está nas suas quintas 
quem pouco se lhe dá do que passa, alheio aos ne­
gócios e preocupações. O sentido literal de quinta 
é 0 que melhor pode explical-o, mas creio que entra 
aqui por muito o influxo de outras ideas. (1)

Estoíi na minha qnintinha 
Que é chacara soberana,
Ora comendo a banana 
Jogando ora a laranjinha.

G r e g o r i o  de M a t o s  -  Ohraa, 187.

Busca outros temperilhos 
Que eu já estou destemperado,
E estou na quinta do Pégas 
Minhas coizas cachimbando.

Ibid — Wõ.

No seguinte exemplo, em trocadilho, aponta-se 
0 regalo das quintas por opozição as sextas feiras^ 
que são diàs de guarda:

Hei de ver um dia se acho alguma ficção de 
direito para semelhante cazoj porque havendo

M

(sisa

km

liili

H«-I •%»*[

(!) O de ser dia jovialí o de reprezèntar o intervalo de quintas 
qne ó consonância perfeita na nuizica? Cf. Estar de quintal (ap. B l u ­
te a u ) =  de acordo.

«íícS:??íi





aqui parece haver propozitado equivoco e Paspalho 
(o gracioso da comedia) diz quintos por quartos 
(apozentos).

É conhecida e popular a locução

entre  a  q u a rta  e a  m e ia  p a rt id a

que se aplica ao andar dos ehrios, incerto e caracolante. É ternao 
uzual da nautica em que a meia partida dezigna a direção mtermedia 
entre dois rumos.

Entre os quatro pontos cardiaes ha os rumos que são oito qi\o 
dezignam os ventos e outros tantos intermédios a que chamam 
meias partidas; entre essas ha dezaseis, a que chamam quartas. Os bê­
bados quando caminham, se não estão muito bêbados, bamboleiam 
de quarta para meia partida e não caem nunca... salvo se beberam 
agua.

I?ax’teix*a do miiioio

Esta famoza parteira do nuncio fez arder os 
miolos a muita gente.

Castro Lopes  tirou*a do latim de não sei 
que fraze adred.e preparada, segundo o seu louvá­
vel costume.

A fraze por exquizita merece algum exame.
Na sua Oração dos sonhos na Academia anônima 

diz F r. Simão de Santa'  Catarina:

Seja primeiro a menina! 
Venha com ella nos braços 
Feito parteira do nuncio 
O Silva muito enfeitado.

A locução gerou-se de deturpação popular de 
palavra que se havia arcaizado perdendo o sentido 
primevo; creio eu.
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0  que havia na edade media portugueza e ro- 
manica era a partilha ou a parte do nuncio e com 
esse nome se dezignava um tributo antipático, foro, 
dinheiro, a melhor joia ou sinal que se pagava entre 
0 luto e funeral de pessoa morta. Chamava-se nun- 
cio ou luitoza (1). Era um imposto post-mortem que 
até os Bispos cobravam do espolio dos párocos e 
beneficiados. Era a parte do nuncio. E uma lei que 
izenta os soldados d’jessa extorsão póstuma, diz que 
em relação ao cavaleiro nec ulli domino det nuncio (2).

Esta parte do núncio, cobrada a viuvas e até a 
ecleziasticos, foi a que, segundo conjecturo, ao tor­
nar-se obsoleta, na memória do povo e da linguajem 
se transformou em parteira do nuncio.

E provável que, uma vez obliterada a fraze — 
parte do nuncio — se enjenhasse uma facecia ou 
anedota na epoca da restauração (pois só n’esse 
tempo vieram Nuncios a Portugal, segundo parece).

Não dou coiza alguma por todo este rabisco con­
jectural.

IFz’ei Tom az

Frei Tomaz é o pregador imoral em quem a 
doutrina não se conforma com o exemplo.

(1) Vejam-se os dois vocábulos no Elucidário de S. M. Viterbo -  
I I ,  66, 12(J.

(2) Ibid. II, 121. Os tabeli3.es que latinizaram o romance já  for­
mado ora escreviam nuntionem, ora nunciim e nuntium.



=>?: V:? r  «!H=!|r:?

i Í

FRAZES FEITAS 187
m

dFrei Tomazj façam o que elle manda, mas
M não 0 que elle faz».

É histórica a personajem? Bern pode ser.
Do seculo XVII em diante, quanto pude verificar, 

aparece o santarrão nas obras jocozas e de burla. 
E parece ter vivido naquella epoca.

' G re go r i o  de Matos na sua satira á Justiça
■; hipócrita:

A  cazada com  adorno,
E  o m arido m al vestido,
Crêde que este ta l maiãdo 
P en têa  monho de c . ..
Se d isser pelo contorno 
Que se sofre a Frei Tomaz,
P or m anter a honrinha o faz.

G. M a t o s  — Obras, 69. (1)

Mf

5**:

E de modo mais explicito:

Um  cazam ento ao revez 
Frei Tomaz somente o faz 
E  eu raivo  d e /re i Tomaz 
Que ta l cazam ento fez.

G. M a t o s —lfsci'í7o.

(1) No quarto verso ocorre a fraze —pentear c . .. — que é popu­
lar e lembra os versos de V e r g i l i o  {Eneida —yii) onde Silvia pen­
teia e engrinalda os ramos frondozos do cervo. Esse enfeite sem 
aluzAo classica era uma pena imposta a maridos consentidores na 
antiga lejislação portugueza:

E sendo provado que algum homem consentiu a sua 
mulher, que lhe fizesse adultério, serAo elle e ella açoi­
tados, com senhas capelas de c. .•

Com senhas capelas, isto é, cada um enfeitado com a sua capela 
ou grinalda de c . . • (Nas O. fiUpinas V, 25; nas Manuel, v, 15).

• t:v ;|nts:
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Em outro lugar o mesmo poeta gloza o seguinte 
mote ao Rev. Fr. Tomaz:

i i Louvar as vossas ações 
É pregar do pregador,
E a mim me dá mais temor 
O pregador que os sermues.

Ibid foi. 60. (1)

í f
Nas Ohras do To lent ino

A teu forçozo argumento 
flespondo com frei Tomaz:
Faze 0 que o pregador diz 
Não faças o que elle faz.

(Ed. Torres) —13.3,

Parece que se refere a outro Tomaz dos Pós, 
«donato que por pregar foi para as galés» a quinti-
Iha seguinte:

Tomaz dos Pôs fez missões 
Ajuntou gente infinita:
Mas inda em negros vergões 
Traz nos artelhos escrita 
A paga dos seus sermões.

Tb id, —253.

(1) Nos manuscritos de G r e g o r i o  de M a t o s ,  mihi foi. 17, 
17 V . ,  60. Por este mote, conclue-se que Fr. Tomaz era contemporâneo 
do poeta. Pareoe-o, pelo menos.

IT»



Na literatura de cordel, no entremez os Amantes 
arrufados:

. . .  os quais não digo 
Por temer que responda certo amigo,
Que está prezente e tem genio niordaz,
Arsenio bem o préga Frei Tomaz.

E mais não consta e nem podemos averiguar (l).
Antes de Tomaz, outro reinava no rifão: nBraz 

bem 0 diz e mal o faz» rejistrado na Prozodia de 
Bento Pere i ra  (pj. 1301), provavelmente muito 
mais antigo.

Confronte-se ainda a referencia de Cervantes  
no Dom Quixote: «No diron sino que son unos san­
tos Tomazesy). Por ironia, já se entende.

L e v a  r a s i i ô r !

Para fazer cessar qualquer ajuntamento, barulho 
ou vozearia, gritam uns — leva rumor! e outros di­
zem— vá de rumor!

Ambas as frazes parecem geradas de outra mais

(1) Como esse frei Tomaz pela imoralidade, foi celebre pela ridi- 
culez no século xviii o f r e i  g e r u n d i o  o pregador já  aludido, fre­
quentemente nomeado nas Ohras de F i l i n t o  E l i z i o  (vi, 6, 7; viii, 
243; XII, 251; xiii, 320, etc.) c que é uma criação Uteraria e famoza 
do Pa d re  I s l a  no seu celebre romance satírico Frai Gerundio de 
Campazas que foi avidamente lido em toda a península. Em Portu­
gal a critica dos equívocos e trocadilhos do prégadores sem excluir o 
grande V i e i r a ,  foi principalmente movida por Luis  V e r n e y  no 
seu curiozo Verdadeiro Método de Estudar (Valença, 1747) publicação 
anônima em que se anticipou aos posteros em muitas verdades en­
tão desconhecidas.
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antiga — lemr remos!— que ordena dispersão. As- ' 
sim, em Jo r j e  Ferre i ra  no final de uma cena:

— Nem eu creio menos dessa pessoa e lonjorn 
vá o mau agouro. Ora leva remos, ivos comer ei 
untai vossas barbas...

Av.legr a fia —fo\. 90.

Levar remos é. andar, seguir e proseguir. Na| 
mesma comedia:

—  Contai (a historia).
— Ora, ouvi remar.

Ibidem, f o l .  93.

isto é, OUVÍ a continuação. N’este mesmo sentido de - 
proseguir, levar por diante qualquer questão, temos n 
no Áiito do Procurador:

Estou já nessa demanda 
A levar nella por banda 
Os meus vinte e cinco remos.

Obras —121.

Parece-me, pois, que de levar remos se formou; 
0 levar rumor do linguajar plebeu (1).

(1) Levaiumôr! ocorre varias vezes no romance realista OeortiçcyVí 
de A l u i z i o  A z e v e d o ,  e deve ouvir-se frequentemente em corí/çoíiy V 
ou estalajens.
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Xoqvie d.o A.vag’ao

0  toque de Aragão ou o sino de Aragdo para in­
dicar a hora de recolher, sempre pareceu fraze bra- 
zileira e até fluminense. Por lejitimal-a, um dos 
nossos historiogmfos descobriu um chefe de policia 
de apelido Aragao, dos começos do século x ix ; e a 
questão se julgou acabada.

Certamente por isso, rejistrou-a G o n ç a l v e s  
Viana como expressão brazileira, abonando-a com 
um trecho de procedência também brazileira (1).

A fraze, porem, não parece ser nossa; e antes 
creio que veiu de alem-mar.

Está no Anatomico Jocozo, onde se consagra 
(ii, 247) todo um capitulo «Ao tremendo Padre 
Mestre Dom JRelojio de AragãoD.

O sino Aragonez teve nomeada peninsular e foi 
0 projeto da celebre campana de Huesca, tal e ta­
manha que se devia de ouvir em todo Aragão, e era 
afinal uma patranha do velho rei dom Ramiro que, 
para o finjido fim de fundil-a, convidou ricos ho- 

I: mens e principes e tendo-os reunido mandou cortar-
A:’,

lhes as cabeças.
t’ Foi isso no século xii (1164) e desde aí a Garn­
ik pana de Aragão ainda sôa aos ouvidos. D ’ella trata

(1) G-. Y i a n —Apostilas, i, 80.

-
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Fradique  Esp ino la  na sua Escola Decurial, 
II, 127.

Parece que ao tenue fio da antiga fraze ainda 
semi viva deu vigor e vida o toque de recolher do 
terrível Aragão policial.

O sino é já acabado,
E a justiça anda agora 
Nos outros de caza fora.

_  C h i a d o  — Obras, 145. (1)

Tarde e depois do Aragão é que saíam e ainda 
saem as justiças a cavalo e a dormir.

F i ’ a z e s  4 ia  B i l > í i a

São numeirozas as frazes do antigo e novo Testamento que se 
tornaram proverbiais, na redação Hteral ou ainda sob disfarçados 
circunlóquios.

Assim o ATIRAR A SUA PEDRiNHA Ros RcuzadorGs faceis, é a mesma 
balda dos que apedrejavam a adultera. E diz-se na Ulizipo, parafra- 
zeando p Evangelho :

Quem for mais inocente e simples na tençào lanes a 
primeira pedra. ,.

A. IV, cena 6.®

Ainda da biblia veiu a pedra ãe eseandalo (Izaias viii, 14). E o la* 
m a o s, não foi tomado A criminoza indiferença do Pila- 

tos. (S. Mateus, xxvii)?

(1) A este propozito escreve A l b e r t o  P i m e n t e l  na edição 
do C h i a d o ,  a nota seguinte: «Havia o costume de correr o sino das 
oito para as nove horas da n oite ... S o r o p i t a  referindo-se ás noi­
tes do Ano bom e santos Heis diz «serem noites privilejiadas em que 
não correm o sino». No Porto chama-se ainda a este costume tradi­
cional— o sino dos mariolas. Ibid. 145.

I
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E a M a r ia  v a i c o m  a s  o u t fa s  e mais explicitamente 
a s  trè s  M a r ia s  no folk lore portuguez e romanico referom-se ás 
très Marias da Lei nova: Maria, N. Senhora; 3/arier, Magdalena, e Ma­
ria irmà de Lazaro. Mas no mundô como na linguajem ha mats
Marias.

Do langutdoc:

Se s’en van las très Marias 
Toutas très à bras à bras.

A . A t g e r — Poés. pcp, en l. d’oc, 60.

Os nossos escritores místicos também as reuniram no mesmo 
cheirozo ramalhete:

Muito de manhá partiram as Marias para o sepulcro, 
mas ainda aásim já  era saido o sol quando chegaram.

B a r t .  do  Q u e n t a l  — A/ed<í. ii,U .

!nt-
r?H:

m
O ditado Maria vai com as outras é o equivalente 

do provérbio clássico — os carneiros de Panurgo — 
que Rabelais  com tanta graça popularizou. D’esse 
fala J . F e rr e i r a  Va sc onc e l os  n'uma das suas 
comédias e, só por isso, aqui o incluimos porque 
os provérbios recentes de orijem franceza não nos 
interessam.

—  P o r  ve lh as  as ten h o eu j á ;  m as que ha 
h om em  de fa zer?  senão como carneiros saltar 
uns atraz de outros f

%

A aluzão aos carneiros de Panurgo é bem trans­
parente.

o  belo nome de Maria com o cristianismo tom ou se t&o gene- 
raUzado que passou a dezignativo do sexo. Nas Frazes feitas ik  estu­
damos a interessante formação marmanjo de Marimacho, equivalente 
a mulher homem ou homem mulher, madraço. Em todas as épocas 
da literatura encontramol-o como termo geral. São exemplos :

13

t .‘sessl
•k5:|

■

i lSlÍf
mil• t:v;|

îîîc

mi



194 FRAZES FEITAS

a Mana cazadarüo provérbio ;

Então 3/arta casada, hajam as outras más fadas.
• Eufrozina, foi. 27.

a Maria de hons pés:

Fui eia, Maria de hons pia, fui muito correndo.
Eufroz. foi. Í16.

E eu María de hons pés com o meu coração som ma- 
licia nunca outra coiza fazia.

Vlizipo — III, cena 3.

a Maria Pinheira:

Quando te disserem — A/ar.-a Pm/ieír« é mouca — olha 
que vem a dizer que percebas o que te dizem.

B e n t o  A n t o n i o  —^Weia na Corts,^D9.

Aqui houve deturpação do nome que é Maripálreira ou Maria 
palreira a que fala pelos cotovelos e corresponde á Mariaahidilla dos 
castelhanos (1) trocado cm Maria Pinheira por pertencer Pinheiro ao 
onomástico vulgar. Empregou-a F i l i n t o  E l i z i o  que conhecia o 
copiozo vocabulário do povo, na tradução de uma das fabulas de 
L a f o n t a i n e :

Entra Marípalreira 
A dar a taramela

Fala n’isto, n’aquillo — fala em tudo.
Olras — XIII, 283.

E também a Maria arreganhada ou rizonha equivalente a Marír- 
risa (2) espanhola:

— Tenho raiva a esta pequena por ser outra Maria 
arreganhada como seu pai.

F i g u e i r e d o  — 2*ea<ro —x —pj. 201.

(1) Qonealo Correas — Voeahtdarío de reftanea, 617.
(2) Desculpa-se F i l i n t o  do plebeismo, em nota, escrevendo: 

uBaeharela muito eapevitada é tão comprido para entrar em verso... e 
tão prozaico ; falta-lhe tanto o pico, a aluzão e a graça. •. »

Do ditado — Aíarirriía, Jòja de Pero Afan — rejistrado em Cor­
reas, 442.

fl
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De lima d’estas diz o epigrama de C. G u e r r e i r o :

Mostras bem pouco juizo 
Em te andar arreganhando 
Sem veres como, nem quando.
É fraze o espojar com rizo 
Fraze que em ti vem frizando.

Epigramas, pj. 238.

Outras Marias já  se deparam cristalizadas em vocabialos intei­
riços, era dois nomes de insetos:

Mari-poza 
e Mari-bonda (1)

e de planta comestivel, uma portulacea qiie croce no Bi azd:

Maria Gomes 
• ou Maryogomes. (2)

Na literatura classica peninsular ha constantes referencias a 
uma personajem pi'overbial que simboliza nas historias da caroxiuha 
o tempo das fadas e das varinhas de condão, i. é.

0 tempo de Maria Castanha.

Esta Maria Castanha tem cunho de muito mais valia que os J /oh. 
sinhos. Na satira a umas beatas, disse um poeta, referindo-se ao cos­
tume obsoleto de andarem as damas encerradas :

Esses pontinhos no trato 
Uzou Maria Castanha,
Hoje a gente que é viuva 
Quanto mais nobre, mais lhana.

Fenis renaeida i, 342 (ed. 1740).

(1) A forma uzual maribondo, não é a primitiva, liluteau rejistrou 
Marihonda e assim G. Pizo (niaribontía lusitanis insectum). — Em ge­
ral, os nossos etimolojistas derivam a palavra do bundo, o que não 
exclue a compozição ajiontada, pois o mesmo se deu com o nome 
Afaria Gomes (do bundo ngombe, boi) planta também chamada lingua 
de vaca em vários lugares do Brazil.

(2) Leia se a nota antecedente.
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Nesta cidade de Lisboa ha muitos anos em temt)0 do 
Maria Castanha houve um cidadão rico e de letras e de 
cargos nobres por nome Ullzipo.

í72í«t>o—prologojpj. 11.

e ainda no Teatro comieo, iii, S09, nos Encantos de Amor, do 'satírico 
A l e x a n d r e  A.  de L i m a ,  finje se o dialogo entre um estranjeiro 
e uma regateira:

— Mim quereri tomari eastanld...
— Maria Castanha sel-o-á elle mas a sua alma: ainda 

que o não entendo...
_  II, cena 2.

E outros exemplos numerozos. (1)

Outra fraze biblica ó a do caminho de Damasco quando S. Paulo 
foi deslumbrado por súbita conversão cum appropinquaret Damasco.

li

De S a l o m ã o  é a sentença do que infinito é o numero de lou­
cos ou estultos:

Numero infinito monta 
O dos tolos, vou contado 
Nelle posto que me afronta.
Mas quem quer fugir da conta 
Esse é o mais refinado.

Ç o u t o  G u e r r e i r o  —Epíjr»'* pj. 2õ3.

E se em Salomão se simboliza a ciência, em J o b  sempre se fi­
gurou a penúria e mau trato:

— Izabel, da cá estas cartas.
Eil-as aqui. Que dizer?
— O Jezu! Como estão Job!

C h i a d o — 133. (2)

(1) Maríseca é outra forma que se depara em A . P r e s t e s  — 
Obras, 255.

(2) «Mizeraveisrt explica em nota A. Pimentel. E talvez rotas.
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J de Joh sucedeu depois a pohreza franciscana, dos frades do 
S. Francisco que nada podem ter de seu.

Outra frazo é

n ã o  le van ta  a  perdliz o  v ô o
ou a perdis voa rasteira

que de certo poderia ser tomada da observaç3,o uzual ou dos caça­
dores, mas é provavelmente orijinada em uma lenda da fujida do 
Egito onde na tradição popular figura o cazo, conforme se verifica 
de varias copias peninsulares:

E al vuelo de una perdis
Se la lia espantado la mula
Y  dijo la santa Virgen:
Maldita seas por ave —
Y dijo el nino de Dios:
— La pluma, que nó la carne. (1)

Mk(:s=il f

Hl

Também do orijem sagrada sao os ditados:

Isto é o u tro  can ta r (2) 
ou, O u tro  g a lo  te can ta ra

Que se refere ao conhecido epizodio da paixao em que Pedro negava 
a Cristo, e então cantou o galo.

Entre os versos populares do Alemtejo, colhidos por A. Pires, 
ha esta quadra:

Se Sao Pedro n5o negara 
A Cristo como negou.
Outro gaio lhe cantara 
Melhor que o que lhe cantou.

(1) Nos Cantos populares espanoles de F . R . M a r in  iv, 167. Na 
historia santa do folk lore figuram naturalmente muitos animais, a 
serpente que tem a cabeça calcada e chata, a perdiz que nã.o vôa 
alto, as andorinhas amigas de Jezus que arrancaram os espinhos 
da coroa, etc.

(2) «Mas as (odes) que foram escritas com tinta orijinal e estre­
m e... isso é outro cantar.» F H i u t o  — Ô rcts (ed. Lisboa) ix, pj. 58.
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É natural que ao alanceiar das grandes comoções d’alma, como 
nas dores do corpo, se invoquem os santos.

Mas cada um desses bemaventurados tem virtudes especificas 
e a intercessão distribue-se pelos seus valimentos profissionaes.

Sa n ta  B a rb a ra  aplaca a ira das tormentas e o fogo dos 
coriscos:

Alguma muza serena 
Que tempestades aplaca 
Com a sua luz me acuda 
Neste trovão: Santa Barbara!

B r a n d ã o  — Pinto renac. 151.

S a u t ia s r o !  São Jorge r  ntiS Espanhas é senha e é grito de 
guerra:

Antonio de Faria saiu então do toldo aonde estava 
cora obra de quarenta soldados e bradando por Santiago 
deu nelles com impeto.

F . M end es  — Peregrin. X L , pj. 48. (1)

No Auto do Procurador:

. . .  dom Braz é tão drago 
Quem me vem dar Santiago 
A furtar-me a paciência.

P r e s t e s —Auíoí, 156.

E como quer que a terra fosse trabalhoza, elle cha­
mando Santiago fez a volta sobre os mouros.

R u i de P i n a  — C. Z). Duarte, 185.

Ao começar, davam Santiago, os espanhoes nas pelejas contra os 
incréos o mouros. Santiago é o padroeiro da cristandade na penin­
sula e a elle, em romaria, acorrem todos os devotos na paz como na 
guerra guerreiada.

Outra formula frequente que se juntava a Santiago! era de — 
cerra Espanha! que ainda ficou popular por muito tempo. D’ella com

(1) Nos Inéditos de hist. portugueza iii, 24; Fenis, ii, 186 e em to ­
dos os autores antigos e modernos que trataram de batalhas; o que 
escuza abonar o termo com outras documentações.

Cf. Cerra Espanha —Tea,tro comico i, 214.
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11
graç» aproveitou A i t t o n i o  J o r é  ua v a «  <!« Be« « » “ »ir, na guerra 
que 0 cavaleiro andante moveu ao parnazo:

Com esta espada hei de vencer a quantos poetas ha 
no mundo. Cerra Espanha, viva Apoio, morram traido­
res!

I ,  cena 8.
Antiga invocação era a de

c o rp o  die S. Fertiand lo!

que encontramos, por exemplo, em G il V i c e n t e :

Ah corpo de S. Fernando !
Estão 03 outros jentando 
E cantaremos?

I I I ,  72.

Alude aos padecimentos e martirios do Infante Santo D om  F e r ­
n a n d o ,  no sen cativeiro em Africa, de que estão cheias as histo­
rias e crônicas portuguezas.

:ts:

i«--lin»‘

1

M

m

< i33lE

Historias ilo Traircozo

— São historias do Trancozo — dizemos das his­
torias mentirozas, falsas ou incrediveis.

A expressão explica-se pela afluência de duas 
fontes de carapetÕes e a mais principal é a das pró­
prias historias de um antigo mestre escola publica­
das sob 0 titulo:

— Contos e historias de proveito e exemplo por 
Gonçalo  Fernandes  Trancozo  (Lisboa, 1585).

0  livro teve muitas edições e tornou-se popular. 
É uma imitação do Patranuelo de Juan de Timo-  
neda,  do mesmo século.

líiSd
\ : í í f

'iîîl'l
m\i:tiT , c:itUK

í!:;aMiÚ

e i : : l
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A outra fonte são as famozas profecias de Gon-  
ça PAnnes  Bandarra ,  o sapateiro de Trancozo.

E 0 que basta para caracterizar as historias de 
Trancozo.

Premiado ha de ser como merece.
Por prêmio tenha um livro do Trancozo 
E saiba que não quero escrupulozo 

. Da Oração reparar em muitos pontos 
Este livro lhe dou por ser dos contos.

Ohras post. do Cego — pj. 50.

A. pai'iileii’a

A grifa jgarideira! foram palavras proféticas do 
Bandarra e que fizeram ferver o miolo aos seus 
ingênuos supersticionarios.

E é dos seus lugares comuns.
Eá diz 0 insigne sapateiro em versos xacocos :

O rei novo é levantado 
Já dá brado ;

Já assoma a sua bandeira 
Contra a grifa parideira 

La gomeira
Que tais prados tem gostado.

Trovas, n. Lxxxvii.

E outra vez ainda com a mesma sensaboria:

Já alevanta a bandeira 
Contra a grifa parideira,
Que tais pastos tem comido. . .

Trovas, n. c.
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Vejo mn grande Rei humano 
Alevantar sua bandeira,
Vejo como por peneira 
A grifa morrer no cano.

T ro v a s ,  n . c x l v .

Haviam de ser melhores os sapatos de correa 
ĵ ue elle fazia em Trancozo.

Ainda nas Trovas inéditas que publicaram em 
Londres, por embuste (1) aparece a grifa terrivel:

Vejo a grifa parideira »
Juntada com uma serpente,
E vejo que muita gente 
Tem d’isso muita canceira.

T rova s  in ed .,  p j .  3 0 .

O Padre João de V a s c o n c e l o s ,  bandarrista 
3onsumado, no seu curiozo livro da Restauração de 
Portugal (2) dá explicações escuras d’esse e de ou-

(1) T r o u a s  in e á iía s , L o n d r e s ,  1 8 1 5 .
(2) R e sta u r , de P o r t ,  p r o d i j ío z a  — 1 6 4 4 . S a i n  s o b  o  p s e u d ô n i m o  d e  

! D .  G r e g o r i o  d e  A l m e i d a ,  u liz ip o n cn se .  N a  l i ç A o  d e s t e  a u t o r ,  
' l a  p r i m e i r a  t r o v a  c i t a d a ,  v e r s o  5.® , e m  v e z  d e  la  g o m e ira  d e v e  l e r - s e  

ô g o m e i r a ; o  e x e j e t a  p e s q u i z a n d o  o  s e n t i d o  d a  a b s t r u z a  p a l a v r a ,  
í o n s u l t o u  p e s s o a s  a n t i g a s  e  c a p a z e s  q u e  l h e  d i s s e r a m  s e r — v a c a  
og om eira  a  q u e  n ã o  c o n t e n t e  c o m  o  p a s t o  p r o p r i o  a n d a  a  c o m e r  p e -  
.08 l u g a r e s  a l h e i o s . — E  ( a c r e c e n t a )  d e r i v a  « d o  n o m e  d e  lu g a r  q u e  
l o s s o s  a n t i g o s  c h a m a v a m  lo g o ,  d o n d e  a i n d a  s e  c o n s e r v a  u a s  p a l a ­
v r a s  d a s  e x c o m u n h õ e s :  N em  fo g o ,  n em  lo g o .»

N a  m  p a r t e  d a  m e s m a  o b r a  v o l t a n d o  á s  s u a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  
, á  d a d a s ,  o  P .®  V a s c o n c e l o s  r e p a r a  q u e  o  v e r s o  ( a c i m a  t r a n s -  
í r i t o )

J á  d ã  I r a d o

ííssí::ríIV.Í\
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tros enigmas. A parideira, já se adivinlia, éj
Castela expansionista; e o sapateiro

chama grifa porque, como escrevem os natu 
raeSj os Grifos «sunt animalia pennata et qua 
drupedia. . . »  E é reprezentada individualmente 
Castela por suas armas constarem de leões e 
aguias.

O que se confirma com as Aguias imperiais,^ 
de que uza Castela, se chamarem grifas. Cha-| 
ma-lhe parideira por que se fez senhora dei 

^ tantos reinos por cazamentos de Ifantes que 
deu a vários reinos donde em Italia se lhe fez 
aquele celebre distico

aparece em outras copias com outra liçSto :

Já ãohrado

variante que ao exejeta parece mui boa e natural porque el-Eei se 
dobrou á vontade e aos dezejos e ancias do seu povo.

Seria lição inadmissivel, não por insensata que pouco sizo ha­
verá nos profetas, mas porque não condiz com as palavras do ou­
tro bandarra, o S a l u t i v o  citado por V i e i r a :

Alia verrá de Lixbona 
Una illustre persona 
Cuja fama ja  resona 
Por toda parte y lado 
En el mundo dará Irado.

Vê-se logo por aquelle dezalmado verra que a citação é infiel e 
de espúrio castelhanismo. A verdadeira é a que dá S o u z a  P e ­
r e i r a ;

Verra de la gran Lisbona 
Chiara & illustre persona 
Adorna d’ogni opera buona,
H cui nome risuona 
Per tutta la terra, & lido 
Per tuto gira il grido.
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Bella gerant alii, tu, felix Austria, nuhe.
Quae Mavors aliis, dat tibi régna Venus.

R. de Port. — 1,124.
ÿ...

Outro bandarrista e teologo Souza Pereira  
procura a concorclancia das trovas apontadas com 
algumas palavras de S. Izidoro e da Sibila Cassan­
dra (1). Não é muito que até Holanda pague o que 
não fez e passe igualmente por sequaz da grifa:

Todos estes (holandezes) entraram a ven- 
dimar em nossa vinha, achando os muros e por­
tas derrocadas, entrando diante a grifa pari- 
deira.. .

V e l o z o  de L i r a  — Espelho ãe luzitanos, pj. 117.

O padre Vi e i ra  aceita a mesma explicação de 
Vasconcelos  pois que a confirma em seus por­
menores. (2)

Ao celeberrimo ladrão gaiâo referi-me algu-

(1) Pe dr o  de S.  P e r e i r a  — Maior triunfo da monarquia Juzüana, 
1649—pj. 71 (mihi, 61). É uma resposta e dezagravo ao livro celebre 
de Caramuel ,  o PMUppus prudens demonstratus (Antuérpia, 1639).

(2) No seu Quinto Império — publicado nas Ohraa inéditas, i, 83 e 
segu. — Não sei se é erro de impressão a forma gripla (duas vezes) 
por gripha. O P.* V i e i r a  separa-se de Vasconcelos (e sempre sem 
o nomear) na interpretação de outro enigma do B a n d a r r a

Gente de casta goleima.

Para V a s c o n c e l o s  goleima (comilão?) vem de Oolias e quer 
dizer casta ou gente baixa. Para o P.® V i e i r a  é a casta ou raça 
alemã.

Mill!
I "ts.i

'cxc:l 
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res, (1) brigante, bandido, e salteiador que com ou­
tro de alcunha Sol posto infestou a peninsula e en­
trou, com igual direito, pela literatura dentro.

Disse quem elle era o autor da Monarquia luzi- 
tana:

Aquelle famozo ladrão gaiam de que confu- 
zamente se fala foi homem poderozo; era al­
caide de Santarém, pouco aceito ao povo e de­
via ser nas matérias de justiça severo, por isso 
não foi a sua memória agradavel a gente vul­
gar.

f

Monarquia luzit. iii, cap. 10.

E, pois parece que alem de carniceiro era juiz ; 
venal, porque depois disto jamais cessam, séculos t 
adiante, as referencias de escritores.

Porem sua caza era 
. . .  caza do ladrão guaião.

Fenis, IV , 264.

A palavra tornou-se obsoleta. (2)

(1) No glossário que compuz para a Arte de Furtar da ed. Gar- • 
nier — súb v. Sol posto.

N’aquelle glossário propuz a emenda gaião em vez de jaiam; .j 
mas esta forma é diferente (equivale a gigante) e também existe no t 
castelhano. A correçAo, pois, nAo tem lugar. ^

A forma, jaiam foi tomada dos versos :

E comecei de roncar 
Como un jay an malandrin...

ainda que caiba o sentido de gaião, e os dicionários não rejistrem 
nem uma das duas formas, a emenda não parece necessária.

(2) O nome Oalhano que aparece (na Acad. dos Sing. ii, 30 e 82 e 
em outros escritos, v. g. Jozé de Souza, 30) com o sentido de louco 
ou astrologo é o do autor de um reportorio ou lunario do tempo.
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Assol>iax* ás Ibotas

0  assobio é um dos recursos uzuaes de lingua­
jem entre camponios, a grandes distancias. Assobiar 
ás botas é como pedil-as e por assobio, isto é, sem 
circumloquio e sem palavras, quando a occazião urje 
e é precizo fujir sem perda de tempo.

Assobiar ás botas é fujir ou sair precipitada­
mente, e baldar ou faltar a promessas feitas. E fraze 
antiga e de uzo sempre constante nas varias épocas 
da nossa literatura.

No século XVI :

■ Ulrl

; ' M
, '
\ i.

A um ruim, ruim e meio; amor mostra mil 
vias de enganar, prometendo francamente, de 
promessas as faço eu ricas; ao tempo da paga, 
assobio-lhe ás botas, nunca faltam escapulas.

Eufrozina — ii, 7 —foi. 89.

i.'
fíílfl.

E sempre nas épocas seguintes:

Uns se metem pelas portas. 
Outros lhe largam as capas, 
Este lhe assobia ás botas.

Fenis renacida (2.® ed.) Ui, 173.

Em dois lugares do Anatomico  J o c o z o :

W ►••53Ah?■ * pH:
lil: i:t> rCltIKi 
Kil I

Quizeste ser moço daquelle cego por lhe to­
cares a gaita, pois com o dinheiro lhe assobiaste

í l i
__.síS.wtÜM
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ás botas que sempre 
bio. (1)

foste magano de asso-

I ,  174.

Era tenor um pintaroxo, falsete um pinta- jj 
silgo, e contralto um melro garraio que podia |
assobiar ás botas ao maior muzico.

I I ,  166.

Já n’este ultimo exemplo, assobiar ás botas si­
gnifica: ficar lonje, exceder, avantajar-se. |

Pela analojia entre botas e sapatos foi também a E 
locução aplicada ao jogo da sapateta: \

Assobie-lhe aos pés a sapateta 
Lancem-lhe mil tanhos sobre a tola.

F r e i  Sim a o A n t o n i o — Omç. acad. 19.

(1) S la s a iio s  d e  a sso b io ,  mais comum entre negros, 
sfto 09 que gostam de assobiar e por assobios se entendem. Ge- 
r a r d o  E s c o b a r  nos seus Cristaes d’alma aplica este modismo a 
certos olhos que também falam sem ser por palavras.

Uns f. da p . . . ,  uns olhos 
Tao maganos que sSo negros.

Manganaqos dt assohio 
Quando conquistam travessos.

(Ed. 1690) p j. 47.

E em U, F r a n c i s c o  M a n o e l

Silo vocês maganos de assobio; pois já  agora, assobiem- í 
me ás botas.

Feira de anexins, 153.

Tanto em Portugal como no Brazil é costume chamar os guar- 1 
das d© policia por meio do assobio ou apito. ;



mas sem injuria do sentido proprio da palavra, lli 
com este significado ficou sendo uzada. Na sua ce­
lebre Carta X, feita de provérbios e ditos idiomá­
ticos, escreveu o Cavaleiro De OHveira:

Chegou o nosso pequeno.. .  e já pela escada 
acima vinha cantando um menuete novo a 
modo de quem assobia ás botas.

Cartas — i, 157.

•í

10||it

** *

Mafoiiia e o oiteii*o

Ila um antigo dito dos arabes muito divulgado 
que é 0 de Mafoma e da montanha, tam repetido dos 
nossos escritores de quinhentos:

Si no va el otero a Mafoma, que venga Ma­
foma al otero.

Ulizipo I , cena 6.

e a variante do Chiado:

E pois agua não vai ao moinho,
Que vá 0 moinho á agua,
P’ra tudo ir por seu caminho.

06raí— 73-74.

Esse modismo tem raizes mais profundas que as 
da historia de Maomet. E é ainda um vestijio desse 
pensamento oriental a sentença do Evanjelho de 
São Mateus:

Porque na verdade vos digo que se,tiverdes

. 'jam
' riC«

II:tï:|

m ,

lííEI
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fé como um grâo de mostarda, direis a este 5, 
monte : Passa d’aqui para acolá e elle ha de 
passar.

C. X V II , l ô .

• 7'
Ou, segundo a formula uzual : — a fé abala as i 

montanhas — caPor fee os montes se mudamy> diz i 
J or j e  Va sc onc e l os  na Eufrozina ii, cena V.

Uma das fontes d’este aforismo depara-se no It 
folk lore dos arabes, nas antigas historietas do santo 
varão D j o h ’ a, que rezumimos assim:

Djoh'a fazia vida de santidade.— «Mas, disse- 
lhe uma vez um incrédulo, não ha santos sem 
milagres. Ordenai que aquela palmeira que está 
ao lonje venha a ti, e eu acreditarei.»

Djoh’a mandou que a palmeira viesse; a pal­
meira, porem, não obedeceu á ordem do santo. < 
E eis que este se levanta e se põe a caminho..

—  Aonde vais? perguntou o incrédulo.
— Não sou orgulhozo, mas humilde, respon- 1 

deu; a palmeira não veiu a mim; irei, pois, a | 
ella. (1)

*# #

C^ue tem uma c o i x í x  com  a oatx*a'

Ha muitos modismos que indicam a disparidade 
ou a extravagancia e contradição de objetos que a  ̂
cazo ou a propozito se defrontam.

(1) o  texto orijinal foi coibido por R . B a s q u e t  e publicado d 
na 2iev. des traã, pop. xix, 311.



No Auto do Procurador, de Antonio  Prestes ,  
ha a seguinte coartada:

— Sabeis que cá chove ha dias 
Que não bastam já gamelas?
—  O que hão botas com chinelas ?

Obras, 158.

Em Jozé Ferre i ra  a imajem é de outra es- 
pecie;

— E de congruOj pois o estudamos.
— Que diabo tem de ver o congruo com os amo­

res f  ali entra malicia.
Eufrozina — foi. 59 V.

De todos esses dizeres, o mais vulgar e plebeu é o

que tem o . . .  com as calças f
Gov. do mundo — i, 82.

Na coleção de Eefranes da Catalunha, editados 
por Sbarbi  (ix, 205) ha a variante:

Que te que fe r  lo c . . .  ab las quatro têmporas ?

que é também do castelhano: ique tiene que ver el 
c. con las cuatro têmporas ?

Naturalmente todas estas variantes semânticas re­
montam e confluem a uma formula primitiva de 
identificação de coizas que se enumeram seguida­
mente. É 0 que se vê, por exemplo, em Bernar-  
dim Ribe i ro :

Tornada ella onde Aonia estava lhe contou 
tudo couza e couza que não ficou nada.

Menina e moça—C ap. 27 in fine.
14
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Á enumeração natural sucedeu fazel-a aos pares: 
coiza com coiza. Efetivamente, em uma Carta de um 
portvguezj manuscrito da Biblioteca de Madrid e 
publicada por Paz y Me li a, encontramos o ditado 
na sua forma atual:

V' :i :J
-

f .■ S

I P -ü

«O nosso general João Mendes está podre’de 
que não se faz coiza com coiza.

Sales espaüolas — i, 832.

A mesma expressão nas Cartas de Dom  F r a n ­
c i s co  Manoel  (— 1.  ̂ ed. — 334) e Apol, dialog» 
(paj. 11).

Em uma das Cartas de Sá de Miranda acha­
mos a expressão analoga:

«]Vão <liz oi*a com oi*aw

Se eu isto estimado agora,
Vira como dantes era,
Por meu conto avante fora,
Mas não diz ora com ora, (1)
Vão-se como ao fogo cera.

Sá de M i r a n d a  —I, 222.

Em outro lugar, no prologo da comedia Estran  ̂
jeiros, em linguajem majs sinjela, chã e compreen­
siva, diz 0 mesmo poeta:

Agora parece que me estranham inda mais, 
parece-vos que não diz a fala com os trajos? 

______________  Idem — I I ,  73.

' \A í

(1) Parece-me ser ora (hora); mas é possível que tenha afinidade 
com oura (fronte) cf. orates.



Pertence á mesma serie de ideas o

não diz a cota com a verdugada.

Em uma das suas notas ás Fabulas de L a f o n ­
taine,  para justificar o termo conchavar, escreve 
Fi l into El i z i o :

Conchavar! palavra baixa! nâo reparais, pa­
palvos, que são uns aldeiões os que falam; e 
que ha de dizer a bota com a verdugada?

Olras, X II —1Õ5.

Bota, aí está em lugar de cota, e com esta ver­
dadeira forma é que se exprime F ig ue i re d o :

— É o que se uza.
— Não diz a cota com a verdugada. Estes cal­

ções e estas cabeleiras pediam uma cazaca do 
século de quinhentos.

Teatro — X I — 47.

Significa: não diz ou condiz a cota ou corpete 
com a saia. As saias eram averdugadas quando ti­
nham barbatanas para lhes aumentar a roda, moda 
que depois passou ás senhoras nas saias de balões, 
crinolines ou donaires, como lhes chamavam os an­
tigos.

É, por isso, provável que no modismo plebeu ci­
tado se houvesse deturpado a fraze mais conveniente
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que tem o coz com as calças?

onde coz indica o cinto dos calções; e calças, como 
então se chamavam, eram as meias (1).

Vale a pena anotar ainda que*coz tem alguma 
analojia, para o ouvido, com coiza.

A propozito da expressão cota e verdugada.
Nas Chansons du xv® siècle, publicadas e expli­

cadas por Gaston Paris na primoroza coleção 
dos Ancietis textes depara-se com sentido especial 
cotte verte:

Que plus n’allon a la petite porte
Luy et moy a mynuit quérir la verte cotte.

Alude à ação de deitar-se sobre a relva, o que 
naturalmente mancha de verde os vestidos. Com 
sentido equivoco, ficou proverbial.

E xp ressões  ju i ’id icas

Miiitos dos vocábulos empregados nas ordenações 
e leis antigas pelo repetido uzo que delles se fazia, 
ficaram cristalizados em formulas ou ditos prover-

(1) Calças e meias. V.® na I serie das Fro.zes feitas o modismo Dar 
ás de Vila Diogo.
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biais. De ordinário, pouca ou nenhuma dificuldade 
de exéjeze oferecem.

Seja, para exemplo, o
y

fo ra  <ie v ila  e fe i’iixo

Iísi|1:zul::Ui

lí|?J

que se aplica a coizas fora de ordem, de lugar, de 
tempo, ou a tudo que não vem ao cazo, por extra* 
vagante e sem cabida. As autoridades municipais 
tinham natural jurisdição dentro dos limites, mas 
de certo exorbitavam se a estendiam fora de vila e 
termo.

Eu conlieço esses; tem um estilo forjicado 
em breves sentenças e nunca saem fora de vila 
e termo e nem se alongam. . .

E u / fo z in a  —  l i 6  v.

E eis que me acho em meio de um dezerto, 
eu e meu viandante, cercado de bandoleiros, 
homens de rostos atrozes, costumes fora de vila 
e termo. . ,

D om  P , M a n o e l  — A p o lo g o s ,  78.

tjsril

tSíiil
HíÍêI
uc3i;l3V.3SI

E querendo cobrir com a joeira de uma ciên­
cia imajinada o céo da minha clareza, sai fora 
de vila e termo da resposta, lançando as brava­
tas de sabichão maduro.

A n a tom ico f  n, 28.

Mais restritamente dizem também — fóra de 
termo — e por uma leve alteração

■ * «ií: ,
c::̂ Í i:sí ri Kt» i. £IH,
m

fóra de tei'mos

ilÜ!
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0 que já envolve um sentido diferente para o vocá­
bulo termos  ̂ que aí empregam como equivalente de 
palavras.

A locução também era mui repetida, por ser uma 
pena frequente a pequenos delitos o simples degredo 
para fora de vila e termo, segundo o texto das Or- 
denaqZes.

Outra fraze tomada das Ordenações antigas foi 
a de

l>a,x’aço e pi*eg’â,o

Em certos crimes, se os criminozos eram ple­
beus, apregoava-se em audiência ou nas ruas o nome 
dos culpados que deviam também trazer um haraço 
ou corda pelo pescoço, para vergonha d’elles e es­
carmento do povo (1). Dezapareceu esse dezar e 
costume, mas ficou o ditado na linguajem comum.

Também era distinção que se fazia nas antigas 
leis filipinas e manuelinas (respective, livro v., 43 
e 1. V., 93) a de

x * i x a ,  x e l l i a

em contrapozicão a rixa nova, expressão esta que 
já ninguém uza. A rixa nova era a briga inesperada, 
involuntária ou improviza; a rixa velha era a pre­
cedida de premeditação.

Assim de rixa nova, como de propozito...
Oí d. filip. V, õl.

(1) Ord. filip. V, tit. xvn, XIX e outros.
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Se as palavras forem ditas em rixa nova
Ibid, y, 43.

E em cazo de ferimento quando a querela foi 
dada em rixa nova. . .

Ihid. V, 122.

Era privilegio de fidalgos, em certos crimes grâ  
ves, ir ao degredo

de Ibi-ag’a ao p6

O plebeu, porem, levava em taes cazos cadeia 
no f é  e colar ou argola no 'pescoqo.

As locuções juridicas — achados de vento — e 
deitar a niarjem — são estudadas em outro lugar 
deste livro.

#* *

IV’am cvetlo

Foi sempre na linguajem popular o CREDO uma 
medida de tempo para exprimir a brevidade e equi­
vale ao minuto que se despende, rezando-o.

Em Fernão  Mendes Pinto,  cujo frazear é 
sempre idiomático, nunca erguido e menos retorico, 
aparece a expressão frequentes vezes:

Em menos de um credo foram mais de qua­
renta (inimigos) dentro da nossa lorclia.

Peregrinardes (ed. 1765) pj. 48.
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Em outro lugar, forma um múltiplo, dizendo:

De novo se tornou a travar a briga de tal 
maneira que em pouco mais de tres credos que os 
nossos os acabaram de matar, elles nos mata­
ram dois portuguezes. . .

Ibidem, 52.

Na mecelania poética que anda reunida á Crônica 
de D, João II, Garc ia  de R ez end e ,  descre­
vendo 0 terremoto (de 1530), acrecenta:

Obra de um credo durou 
Se mais fora destruira,
Tudo por terra caira.
Morrera quem escapou.

Cron. D. João — pj. 379.

1-me esperar em a sua travessa que em um 
credo sou comvosco.. .

Vlizipo—III, cena v.

Da mesma natureza é a locução santiamen, to­
madas as ultimas palavras do persignar dos cristãos: 
«In nomine patris, íilii et spiritus sancti, amen.))

N ’um santiamen — foi um modismo de extenso 
uzo em outro tempo:

Logo a invocação de seus poetas que iam 
pelos ares em bolandas (que são mais ligeiras 
que os santiamens) . . .

Serão político —122.

.'il



r::rt;í:î:c;:is»r: --r »«s:Síí?sí:;í;!K!

PRAZES FEITAS 217

C’uiiia destas franzinas ferramentas 
Armo eu um galeão n̂ um santiámen,

F i l i n t o  — O bra s  — vi — 30.

E assim em outros lugares e em diversos auto­
res (1).

I*escax* ein. agxias tax'vas

São finorios os que enturvam as aguas para lan­
çar a comodo as suas redes varredoiras.

O quinhentista J or j e  Fe rre i r a  notava a boa 
fortuna desses lances supremos:

< M Í
' t e

Mal vai á rapoza quando anda aos grilos e 
ao juiz quando vai para a forca. Pois eu ei de 
ver onde isto para, que 7ia agua envolta pesca o 
pescador.

E u fr o z in a  — foi. 6õ.

A fraze provem de uzo europeu, antiquíssimo,

(1) P. ex. no G ov ern o  d o M u n d o  em s e c o  de P a y  va  — i, 11. No 
mesmo F i l i n t o  — O bras,  em outra passajem, explica o poeta a oi‘i- 
jem da fraze em anotação aos versos :

O eloquente animal, n’um s a n íí  ám en ,

Já pragueja, arremata, dezadora...

K S antiám en .  Palavras ultimas do sinal da cruz, que alguns cléri­
gos e frades, cac,adores,  pronunciam em voz mais alta e apressada 
como apito da missa que começam. O erudito Morais não quiz ou 
não soube dar-nos definição alguma etimolojica d’esta palavra com­
posta.» O bras,  x, 127 (da ed. de Lisboa).
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de pescarias primitivas por meio de ramadas e en- - 
troviscadas com que se remexia o fundo dos rios e í 
remansos de agua.

Entre muitos, um documento do tempo de í 
A fonso II ordena a um certo Mendes: nec fadas \ 
ramada nec entorviscada. Uma lei de D. Diniz tam- - 
bem é contraria a esse tosco processo (Mem. para i 
a Hist, das Inquisições, Lisboa, 1815 — pj. 56). ,

E ainda:

E os lavradores choram o de que se ficam j 
rindo os pilhantes que n̂ esta agua envolta são < 
os que mais pescam.

AtU de furtar, c. 56 — n. 164.

Das entroviscadas cobraram foro os senhores até 
0 tempo de D. Manuel, mas essa arte de pesca, por 
barbara, prejudicial e nociva foi depois proibida 
em varias leis (1).

Com tudo, cá fora dos rios cresceram os entro- 
viscadores.

Não é ociozo notar que sempre se dezignavam 
as crizes politicas e sociaes de outro tempo com a 
imajem literaria de — aguas envoltas.

1) Veja-se V i t e r b o —Elucidário s, v. ramada e entorviscada. No 
Trésor des sentences rejistrava no seculo xvi G a b r i e l  M e u r i e r :

Pescher en eau trouble.
Est gain triple ou double.

■ .’I
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1

O diabo

Entra por muito o diabo nas coizas do folk lore, 
nas superstições e na linguajem popular. O diabo é 
numero, é tempo, espaço, medida e unidade de to­
das as grandezas.

Uma das medidas de tempo brevissimo ha sé­
culos uzada é a de

Eia quanto o diabo ejsfi'eg'a iiiii ollio

frequentemente abonada na linguajem literária, de 
hoje e de antanho. Nos Encantos de Circe:

E pois Cupido o mais egrejio encantador, 
pois vemos que a cada canto encanta, em quanto 
0 diabo esfrega um olho.

Teatro comico — iv, pj. 136.

í O"-i-.

í'it

A razão deste dito deduz-se do outro também 
I proverbial: 0 diabo não dorme (1), ou como diz o 

poeta cego:

i Mas o diabo, emfim, que não tem sono
i Não sei como ordenou.. .

Olras de J. de S o u z a  —58.

{in-. r( *■ Cí»» i' í u«,
I ’ iI ■ íf «!íi|

(1) No Dom Quixote: El diablo no duerme (n, 25); el diablo no 
duerme y todo lo aííasca (i, 20).

i l  
■III
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E esta perpetua vijilia do diabo que o faz esfre- i 
gar o olho, por não ceder ao sono (1). ií,

Creio que é uma facecia popular o modismo

O clialbo as arma

para indicar, geralmente, a intriga ou qualquer in- 
sidia de inimigos. A fraze é moderna e parece re­
ferir-se ao perigo das armas de fogo que, segundo 
a excelente superstição popular, podem subitamente 
ser carregadas pelo demonio. Tanto assim parece 
ser que no folk lore peninsular ba algumas historie­
tas que desta crença naceram ou a justificam; e 
ainda o confirma a formula castelhana — el diahlo

(1) As alcunhas populares do diabo sSo infinitas, o cão, o tinhozo, 
o sujo, o dccho (diacho, de diabolus):

Dou ao decho o franxinote
S i m ã o  M a c h a d o  — 111 (Alfea).

O dec?io se chantou nellas!
G il  V i c e n t e  i, 129.

e as longas imprecações que se deparam na trilogia da Barca, i, 222, 
233, onde se reunem os mais torpes epitetos do espirito das trevas. 
A mesma relijião nos seus livros introduziu igual variedade de eu­
femismos para evitar o nome proprio do demonio: o diabo, diábolos, 
isto é, o embusteiro, o traidor; Satan, isto é, o contraditor (no an­
tigo testamento Satan; no novo, Satanax), demo ou demonio, voz grega 
que significa o astuto, etc. Na linguajem plebeia ocorrem os mesmos 
epitetos de Boca do inferno, o beiçudo, o corn..,, o pé de pato. Cum­
pre citar o Mau, de que tratamos com a explicação de oiitro provér­
bio neste mesmo livro.
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Ias carga — iizada em circumstancias idênticas.
Leia-se o seguinte e engraçado exemplo:

Es maio apuntar a una persona con armas 
de fuego, aun que estén descargadas. . .

Eefierese que un hombre robando pimientos 
en una huerta, fué sorprendido por el hortelano, 
que le reprendió duramente. Entonces el ladron 

® le apunto con un pimiento y el hortelano se
= fué corriendo, 7io fuese cosa de que el demonio
] cargase el pimiento.
,f Bibl. de Ias trad.pop. espaiiolas, i, 232.

1

M ! o i A X 'ã o  !  M i o i i i 'S L O  Î

As crianças quando arrancam os dente.s de leite 
ou da primeira dentição atiram-n’os fora, dizendo as 
palavras :

Mourão! mouvãoí toma um dente velho e 
dá-me um são.

São palavras sacramentais. Também as tem o 
folk lore de França:

Tiens, feu, voilà ma lent,
Rends-la moi, dans un mois.
Blanche comme l’argent.

e os espanboes:

Tajadito nuevo
Toma este diente viejo
Y  traeme otro nuevo (1).

(1) B, de trad. pop. 1V--89.

i
Ppli
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Ora, em portuguez, mourão que as crianças pro­
nunciam inconcientemente nem é fogo nem é telhado. 
Tampouco é a trave, poste ou estaca empregada em 
varias construções.

Mourão é um arcaismo apenas conservado na- 
quella formula infantil e significa — monturo — para 
onde se lançam os dentes vellios e as coizas sem 
serventia.

Mourão deriva de morum (lA&pov) e é uma forma 
paralela de morango  ̂ embora com certo descaminho | 
de sentido; equivale a montão de pedras, mouroço - 
em J. de Barros  (1). Nada tem de comum com 
0 radical de moirOj moirama (2). '

(1) Die. n foi. 161, indicado por B l u t e a u  s. v. womvoço.
(2) E curiozo anotar qne em toda a peninsula se dizia por face* 

cia mouros (de mauros, já  se vô) os meninos que nAo eram cristãos. 
Eis uma formula castelhana com que a madrinha de batismo entre­
gava a criança batizada aos pais: uaqui íiene Ud, a su hijo me lo eníregò 
moro y se lo devuelvo eristiano. Ainda dizemos pagãos ou gentios aos sem 
bati.smo.

Veja-se a B. de trad. pop. esp. i, 70 C e j a d o r  e F r a u c a  — Op. cit. 
B. V . morena; não conhecia o autor a formulilha portugueza e infan­
til que em tudo confirma a etimolojia, ignorada mas entrevista por 
B l u t e a u  quando aponta os sentidos de mouroqo e mourão (t. de agri­
cultura).
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Equivocos fonéticos. Sujeito es­
covado; dar trela; destrinchar; dito 
e feito; mistico e mixto; apanhia etc. 
Perdoaste o meco? cruzados mecos. 
Quede, como quê, com quê, etc. San­
gria e facada. Adefina. Cór e côr; 
acordo. Pôr de lado, e pôr de lodo 
(arcaismo). Aventar as pegas. Eaia 
ou rata. Falar lila; aleli. O ai Jesus —  
noU me tangere. Eoupa de francezes; 
caminho francez, etc. Mais vaie um 
gosto que quatro vinténs. Pai velho, 
pai de velhacos. Pai Paulino; pauli- 
nas. Ten-tim por tentin.
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Eq[iiivocos fon éticos  e ontx*as 
altei-açôes

São verdadeiros trocadilhos (ou equívocos, como 
lhes chamavam os clássicos) certas alterações popu­
lares, muitas vezes intencionais, que sofreram al­
gumas palavras.

Aqui trataremos d’estas e de outras especies in­
teressantes.

Em quazi todo o Brazil fala-se de 

sisjeito escova<io

I ; I I
I M

?K=:|
Mi • V

a propozito de pessoas ladinas, seguras, nunca apa­
nhadas em falso. Ora este escovado não pode ser 
senão o escoimado dos antigos escritores:

As vezes essas honestas e muito escoimadas 
são as que Deus sabe. . .

Eufrozina—foi. 67 v.

E mais podeis-vos fiar de mim nesta parte, 
porque som- muito escoimado, e entendo bem 
quanta agua demanda uma mulher de primor.

IM; l i  V .
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VÓS sereis tam bém  tão escoimado que vireis 
a nâo achar m ulher que vos faça?

UUzipo, pj. 140.

Outra deturpação e trocadilho era a de aproxi­
mar da perdriz (ave) o sentido de perda. E o que 
vemos, por exemplo, em Gril V i cent e ,  na come­
dia Fragua d'Amor:

E  eu peitarei perdiz 
E  dois pares de cru zad o s. . .

Obras; ii, 842.

Em castelhano também dizem:

ha habido peráeces ( = s e  perdiò)
S b a r b i ,  i, 88.

Vê-se que é tão subtil o aparelho da linguajem 
que por um só resquicio delle pode entrar luz nova 
e diferente cor ás palavras.

Eil-a, uma das alterações mais ciiriozas.
E muito vulgar e corriqueiro no Brazil o mo­

dismo popular
<lax’ tx*ela

em frazes como — Nao lhe dou trela — e outras se­
melhantes.

O sentido é o de dar atenção, satisfação por pa-

V ' I ■■
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lavras, raanter conversação com quem não o merece. 
E uma das deturpações mais curiozas n’esse genero.

A forma primitiva devia ser dar tela e á tela 
juntou-se um r adventicio trela (1).

Os clássicos diziam — dar trella ao assunto — 
como se diz — soltar a trella aos cães. Nestes exem­
plos a palavra trella tem o significado conhecido de 
correia  ̂ e é completamente distinta da primeira.

Dar tela é dar e tomar a mão ou o turno á pes­
soa que inquire ou responde na conversação; é fi­
nalmente a mesma couza que ouvir.

m \  
. m
I

( xssil

,  tísssl 
}««;■

E assim dizem os castelhanos

mantener la tela

que os lexicógrafos explicam como sendo apanhar a 
deixa ou tomar a palavra no dialogo e na conver­
sação.

A jurisprudência conserva a palavra na formula 
— tela de juízo — de que se serviu Jacinto Freire 
na Vida de D. João de Castro: «Os quais D. J. de 
C. mandou verificar por tela de juizo.» (2)

A tela, entendia-se na idade media, das justas, 
torneios e combates singulares e d’ai passou a si-

f̂ <t:s3l
•iíS:

uíH'

(1) É fenomeno comum ás sílabas em í e principalmento st: 
rosto, rostro, rasto, rasíro.

Em — ãar trela — houve o influxo de taramela — dar á taramela — 
fraze que se emprega com idêntico sentido.

(2) Exemplo tomado a B l u t e a u .
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gniíicar o lugar de controvérsias e a audiência dos 
juizes.

Dar trela é responder em contradita. (1)

O povo frequentemente confunde pia e pilha na 
expressão:

salgado como uma

e também dizem pia, por sujestão da pia da agua 
benta, que é salgada.

A banba não é salgada e essa está como 
uma pilha.

M a 1 h % o — Vida e feito», ii, 77.

Tanto a pia como a pilha ou montão de sal tem 
a mesma orijem.

Em geral os sábios da fonolojia que sao contraditoriamente 
aqui rigorozissimos e acolá acomodaticios, náo se contentam com 
o latim pila e inventam íjjíía onpilea, e coTapillum e pilum, ha os mes­
mos passes majicos; por que ê forçozo que orijinepeío ou. pêllo, pilhar 
(tirar o pêllo) e até provavelmente pilhéria (cf. o esp. jpi/Zado =  sagaz, 
astuto) de uma forma com duplo ll.

Náo ha linguas puras senão por falsa hipoteze, como também, 
sem mentira, náo ha povos sem mistura. São os dialetos infinite­
simais que compoem as linguas: não sáo, aquelles, cauzas de per­
turbação, mas ao contrario são os proprios tecidos orgânicos da 
lingua. Cada individuo que fala é tão individual como dialectal.

Ha na ciência da fonética assaz do excesso malsâo com que não

(1) Depois de escritas as linhas acima sae-me á vista um lugar . 
das Bernardicea em sermão burlesco: «Date tella, como elle me tem 
dito já  algumas vezes; e para a noite grelos cozidos...» pj. 125-126.
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ha muito na medicina se dezamparavam os cazos clinicos por amor 
das abstrações e se estudavam a tizîca e outras entidades imajina- 
rias, a custa dos pobres doentes.

Entre gramaticos a coiza é  menos grave por inocua; mas re­
construir O latim por meio do romance é  para esterilidade silojis- 
tica, e é  praticar uma especie de paleontolojia amusante ; as etimolo- 
jias achadas por esses processos hipotéticos e idealmente rigorozos 
parecem-se á resposta que dão as crianças á pergunta: — «De quem 
é  filho? —Sou filho de meu pai.» Nfto ha nada mais certo, mas tam­
bém como esclarecimento.. •

Na locução muito comum e aparentada de trança (trencha):

Â e str iu c lia r  u m  nesroc lo  ( 1)

é evidente a sujestão de outro vocábulo mais proprio — desintrin- 
car  — que melhor exprime o que se quer dizer. Emprega a F i l i n t o :

ea!;|tnt-
IBi
i l i

Æ

Em tudo se ostentou grão sabichão,
Pronto desintrincou qualquer questão.

F . E l i z i o  , I I I ,  97.

Outra alteração cômica é a da virtuoza 

asTua de  m a líc ia

I»:aa
j j M S .

muito empregada pelas alcoviteiras que conheciam os simplices 
para desmaios, aborto, as ervas de amor e outras maravilhas.

No poema eroi comico da Benteida uma velha benzedeira acon­
selha:

Jaleco de prelado, uma delicia,
Masturado com auga de málicia.

Canto I I I ,  est. 3S.

í-íl'
e::i‘t:erKM
Siífl

(1) Ou antes destrinçar; «Então julgará o leitor do merecimento 
d’elle sem que o ensinem a destrinçar sistemas, escolas e métodos e 
centenares de subtilezas.» C. C a s t e l o  B r a n c o  — 0 Judeu, ii, pj. 6*

rna-î B«:S:
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A mesma expressão ocorre no entremez em versos O tutor Ena­
morado:

— Espera, espera, menina 
Que eu nesta aljibeira trago 
De boa agua de malícia 
Um vidro bem atacado.

ó a agua de melissa. Pj. 5.' - 'I

Do mesmo genero é o mestre em alhos por mestre em artes (1) equí­
vocos torpes a respeito dos nomes Tomaz, Vasconcelos, Quem canta 
más fadas (seus males) espanta. (Na Eufrozina, íbl. 142 v.), São canas 
com canetas, ufilozomia, como disse o A f o n s o  A l v a r e z  em resposta 
ao C h i a d o :

Em tua filozomia 
Julgára quem foi discreto 
Que és ladrão encoberto...

C h i a d o  — Obras, 200.

e assim inúmeras outras e tantas que só paciência larga poderia 
apurar.

t
As vezes qualquer deturpação altera substancial­

mente 0 ritmo da fraze. Parece ser intencional a 
brevidade de

dito o fe ito

que exprime rapidez e ação pronta, em lugar da 
locução mais antiga e mais arrastada e prolixa — 
meu dito, meu feito.

Pois isto é ás avessas, porque eu, em tudo 
o sou, meus ditos e meus feitos.

D. F r a n c .  M a n o e l — Cartas, 569.

(1) Mestre em alhos no Teatro comico, i, 197
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Sem  seus ditos d’elles e sem  seus feitos d’e llas, 
espero nos faça  D eus m ercê de c[ue atinem os 
com o que v. m. dezeja de ouvir, e eu procuro 

dizer-lhe.
C. rfe Quia, 66 (ed. de Camilo).

Serviu  de m ór apetito 
(D isseram  fortuna e inveja)
Em fim  seu feito, seu dito 
P era  al criado o sprito,
Isto  só sonha e dezeja.

Sá de M i r a n d a  —1—257
•

E no Filinto perseguido, impressa com o Teatro 
comico do Judeu :

—  P o is então, deixe-a para m im . . .
—  Meus ditos, meus feitos.

Ato I I , cena 2.

Nas Ordenações íilipinas (v, titulo 128) lê-se: 
«0 Julgador o segurará de dito, feito e conselhoy> 
para exprimir a brevidade da ação.,

Uma das mais curiozas alterações de palavras 
foi a que realizou o bom gosto dos poetas dos sé­
culos X V II e X V III substituindo o cagalume, que se 
não podia nobilitar, por vagalume. A questão foi 
tratada na memorável sessão acadêmica de 26 de 
fevereiro de 1696 (1); propozeram-se então vários

r (1) Nas Conferencias eruditas celebradas na livraria do Co n de
da E r i c e i r a ;  reconta-a o padre B l u t e a u  nas snas Prozas, 17.
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alvitres: a substituição pelo nome pareceu
afetada, adotaram-se Noiteluz e Hicho luzente como 
mais proprias dezignaçÕes e recuzaram por impró­
prios, fuzilete e vagaluine.

lodo este trabalho rezultou inútil5 por que mais 
tarde varjalume (d’antes vago lume, como havia sido 
imajinado) foi 0 vocábulo que 0 uzo comum fez pre­
valecer.

Nos escritores antigos frequentemente se antolha 
0 vocábulo místico em vez de mixto (mikstoj, de 
que derivou por transpoziçao de silabas.

A republica é corpo mistico e as suas coloiiias 
membros d’ella.

Arte de furtar — n.® 178.

isto (3, corpo compozito.
Ji( G a r c i a  de R e z e n d e  na Crônica de 

D. Jodo I I  diz que este rei «era mistico em todas 
as coizas» por dizer que tinha instrução completa 
varia e enciclopédica ( 1).

Creio também que o influxo da assonancia irmanou duas ex- 
rressões populares c a ix a  d 'o c u lo s  e caí*a d’ossos. O d W í  
é o sujeito magro ou o que anda na espinha e caixa d’oculos, o inútil.

(1) D’esta palavra tratei na A. de furtar (anotações) ed. Garnier, 
0 na Seleta classica, ed. Alves; s. v.
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N as ohras póstumas do CegO :

Afirmo-vos que havia tal dos nossos 
Que irmão podia ser do caixa d’ossos. pj. 17.

f. :sí::

:x::.
Ili?-*aV

Nos séculos xvii e xviii muito correu do vocahiilo a p a n lA Ía « 
dito por escameo contra a Companhia (de Jezus) em quem viam de- 
zenfreiada cobiça ou sórdida avareza (1). Nas poezias colijidas na 
Fenis lienacida  encontramos os seguintes dois exemplos :

Feito de apanhia 
Mistura o seu rosto etc.

I ,  126.

Em G r e g o r i o  de M a t o s ,  torna-se explicito o remoque 
Companhia de Jezus nos seguintes versos:

Que em toda a franciscania 
Nao achasse um mau ladrão,
Que lhe ouvisse a confissão.
Mais que um padre da Apanhia.

0. poéticas, pj. 162.

Costuma o povo dizer rompante (saiu-se com um rompante) o que 
presupõe um verbo rompar que não existe. Deve ser rompente; assim 
e melhor diziam os antigos :

Entra Merlim a sua Macaronea com este rumpente ex­
travagante. ..

B. de C a s t r o  — Recreação prov. i, 133.

E efetivamente na linguajem da heraldica existe ainda a mesma 
forma: lião rompente isto é, meio oculto, ou aparecendo em parte (2). 
Como se vê entre outros dos versos do seicentista M a n o e l  da Veiga.

O luzitano Império
Cujos filhos valentes 

São g-uerreiros leões, touros rompenies,
Laura de Anfrizo  (1627) lii, od, 1.

(1) Tratei na ed. que anotei da Arte de Furtar, documentando o 
vocábulo com outros passos de escritores antigos.

(2) Desta expressão tratei na ed. da Arte de Furtar, Garnier, 1907 .
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.. h

Rejistremos, emfim, outro grupo de alterações 
que se denunciam em vários modismos da mesma 
afinidade de orijem: cachuchos escalados (1) e xuxa 
calada, que derivam de chuça calada, isto é, «baio­
neta calada», como hoje se diz, e era o chuço espe­
tado no arcabuz ou espingarda.

A chuça calada significava, pois, o ataque sem 
dar tiro, conseguintemente silenciozo.

I

r*ex*<ioaste ao meco*?

Os estudiozos da lingua conhecem a fraze ple­
beia como tal rejistrada:

— Perdoem ao meco mas não o castiguem — (2).
Mas não conhecem talvez a historia alegre que 

a acredita.
A palavra meco e a aluzão aparecem mais ou 

menos disfarçadas nos autores antigos:

«Este meco não é de uns porretas que grozam 
«Retraída está la Infante» e «Pera que pariste 
madre» ?

ülizipo — V , cena 7.

Na verdade nunca fui d’esses mecos que fazem 
saudades antre vaiados e amam por artificio.

Aúlegrafia — foi. 44 v.

(1) Algures no Oovemo do mundo em seco de P a i v a .
(2) V. g. no Dicion. de D o m i n g o s  V i e i r a ,  s. v.
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E outros exemplos. Desde logo v se vê que meco 
é 0 namorado, galanteador atrevido, especie de fan­
tasma donjuanesco, papão de raparigas incautas.

O meco, entidade semisilvestre, ainda leva as 
lampas ao luxuriozo maganão, que estudamos em 
outro lugar.

Cá 0 meco, dizem de si os que se vangloriam de 
conquistadores.

Por meco e por sujestão de rima também dizem 
0 marreco.

A gloza é a seguinte:
«Aos de Entre douro e IVlinho costuma-se per­

guntar por zombaria: Perdoaste ao meco'̂  Mas com 
muito maior razão fazem os do Minho esta mesma 
pergunta aos de Galiza que são os verdadeiros ga­
legos; e 0 cazo é que um minhoto estando em Ga­
liza tirou a muitas donzelas a honra e poz a muitos 
cazados os c. . . (1), do que os galegos ficaram mui 

'sentidos e raivozos e esse tal foi chamado por al­
cunha 0 meco, e por isso se ofendem tanto os gale­
gos da pulha e injurioza pergunta: Perdoaste ao 
mecoh) (2)

Esta parece ser a orijem da fraze. Como quer 
que seja quando é pilhado o que tem culpa, logo 
dizem: Cá está o meco ! (B)

Se(1) Puz pontinhos onde no original estavam pontinhas 
■ acham que fiz mal, estava zombando.

(2) B l u t e a u ,  s .  V . m eco.

(3) Meco; de mœchare lat.; meacare ital. é a etimolojia mais apon­
tada. No Suplem. diz B l u t e a u  que o meco vem de um medico faça- 
nhozo de Braga.
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0  Meco é uma personajem trigueira de feições, 
fabuloza e incoercivel, inventada talvez pela astuta 
injenuidade das raparigas que não sabem explicar a 
orijem de inesperadas hipertrofias.

— Foi 0 Meco! dizem entre lagrimas.
No folk lore da Galiza ha muitas historietas so­

bre este meco. Uma délias, segundo o informe de 
Juan C. PiSol  (1), diz que com este nome havia 
um individuo liixuriozo e incontinente que não per­
doava a donzela nem a cazada que lhe caissem ás 
unhas : afinal enforcaram-n’o n’uma figueira os ofen­
didos que eram já multidão.

Ao formar a cauza perguntava o juiz: Queyn ma­
tou ó Meco f e respondiam em coro — Todos nós — 
com 0 que fujiam ao castigo e pena.

Estas e outras lendas de creação popular foram 
talvez ádrede imajinadas sob o influxo de palavra 
antiquissima que corre em todas as jirias, calós e 
argots romanicos. Meĉ  é o forte, o chefe, o pode-’ 
rozo, 0 senhor; mec des mees no argot francez é Deus 
(no marselhez — lo grand meco d^adautj  ̂ a divin­
dade gentia dezapareceu, mas conservou o maligno 
poder.

Salvo melhor juizo. (2)

(1) No seu pequeno Dic. gallego; s. v.
(2i Supõe Lazare Sainéan que esta palavra que nas línguas ro­

manas figura «avec une soi'te de puissance et d’autorité mysterieu- 
se», devo ser uma derivação de magnus, da qual fez o escocez o seu 
Mac, cbeíe de clan, e o argot tneclc e nieg, deus.

A palavra portugueza e galiziana pode talvez ter esta orijem.
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Em circunstancia diversa e especial tem a palavra meeo outro 
sentido. No Auto dos dois irmãos d e A n t o n i o P r e s t e s d i z  um criado ;

Ó senhor cofre meu meco 
Perdoe-me Deus se eu péco.

Ohraa —  279.

Parece indicar o dinheiro hom, o ouro subido, de toque alto. 
Affonso V fez cunhar cruzados de maior quilate para suas em- 

prezas no exterior (1), corriam em toda a cristandade esses cruzados 
e a esse ano é que sem duvida se refere S h a k e s p e a r e  no Otelo. 

Seráo esses acazo os cruzados mécos dos auctores antigos;

Cinco cruzados mecos me leva deste ferro a mulata, 
pelos quaes eu lhe ainda espero dar cinco mil pingos.

Ulizipo — I I ,  cena 6 .

N ao alcanço a orijem d’esse epiteto. (2)

: i
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Qxxéiiô'? e  Com o quô
MM

É conhecida a fraze popular quede f e no Brazil
cadê? — em vez de — que é de. .

Os gramatic5es não admitem que se diga quede 
e corrijem para quéde  ̂ mas o povo persiste em di- 
zel-o e com toda a razão.

O acento conserva-se na ultima silaba por que

Resta, todavia, explicar o porque da coloração trigueira e morena 
do meco.

(1) S e v e r i m  de F a r i a  —Noticia* de. Portugal —Gà. 1740 —pj. 175.
(2) Nfto sei se meco quer dizer meu; ou se é tomado a qualquer 

inscrição de moeda (como de uma de D. J o a o  II: — Dominus, pro­
tector vitse, mem, a quo trepidabo?—); ou se se reíere aos antigos mi- 
ikaes, moedas do medievo na peninsula. Veja-se o voc. metical, mitical, 
mercai em V i t e r b o ,  Y a n g a s  e outros.
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envolve o vestijio do antigo artigo lo la, da mesma 
sorte dizia-se qués por queres (1).

Quede equivale a quedelo, qû é dei, e assim dizem 
as parlendas infantis

l! O gato comeu o rato
—  Quédelo gato ?

O rato comeu o queijo
— Quédelo rato ?

etc.

E ainda na cantiga popular:

— Qué dela chave 
Que te dei para guardar?

E perfeitamente disse N i c o l a u T o l ent ino :

Coração triste em que cuidas?
Qué dela a tua alegria?
Porque cauza assim te entregas 
A negra melancolia.

Ohras completas -157— (ed. Torres).

Outra locução do mesmo genero foi a que se 
formou por contração analoga

Oomo quô

(1) Reuni vários exemplos na minha Sélecta Classica. O tradutor 
dos Idilws (de Ge ss ne r )  F r e i r e  B a r b o z a  diz sempre qués: «Se 
quis ver a natureza» pj. 25. «Qués que um logar aberto procuremos?» 
pj. 34. «Qués 6 Micon que a canção te repita?» pj. 85, etc.
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e equivale a como que é, assaz frequente nos escri­
tores clássicos. Na comedia Os Estranjeiros:

Do

— E a meu aio que lhe faremos ?
— Como quef Diremos que esse ó o que taz 

todas estas calabreadas.
Sá de M i r a n d a  — I I ,  131.

E na Pratica de tres pastores, editada por 
na Carol ina Michaêl i s ,  diz um delles:

Perque lhe fez Deus mercê 
De lhe entregar um verjel,
Fresco e rico como qué 
Cujo nome inda agora é 
O paraizo terreel.

E in  p o r t .  W ein a ch tsa u to ,  22.

Emíim, como qut equivale a como o que é e em 
outros cazos como é que e por isso com esta ultima 
sintaxe também se diz com quê, com que enteio, etc. 
Ainda se refere a este fenomeno a distinção popular 
marcada pelo acento em por quê ( =  por que é que) 
quando se pergunta e por que (sem acento) quando 
se responde.

O espanhol diz como es possible que ou como que 
es possible que (D. Quixote) formulas analiticas que 
confirmam as nossas mais contraídas e concizas.

É certo que também pode haver elipse ou sub-

t S t t 5

i, Us=]l
f  R if:|
I M

'  it II

55c-l
1 • 2" I
' «tSJ

' I

i ’ ' 0

tziz



240 FRAZES FEITAS

entendido quando a fraze com qut dispensa qualquer f 
repetição: tem com qut (viver):

Aito cuido que dizia 
E assim cuido que é,
Mas já não aito bofó 
Como os aitos que fazia 
Quando elle tinha com qut.

G il V i c e n t e  —1, 127.

Quanto á prozodia, cada cazo é distinto (1).
Outro momento interessante é o do erro ortográ­

fico de O il Vi cente  quando uma vez escreveu 
se é (lat. est) em vez de se (lat. sedet), desconhe­
cendo, como em verdade se desconhecia naquella 
epoca, a raiz sedere em alguns tempos do verbo ser.

Senhor, o ourives she ali. 
Entre.

G. V i c e n t e  — I I I ,  206.

Senhor, in-Rei she no paço. 
Em que caza?

111,209.

(1) Veja-se a varia prozodia do que em G. V i an a i x ,   ̂
309, e as fontes latinas do vocábulo. Na Vida do Grande Dom Quixote i 
de A n t o n i o  J o z é  creio que o auctor escreveu para aqui em vez de fl| 
para quê na cena iii da parte I:

Senhor, para aqui silo as lagrimas; ah senhor, que o 
diabo levou o meu burro.
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Deveria ter escrito se como aluda o povo o dizla 
no S8U século:

Porque diz o anexim antigo: Tu que sês na 
seda, qual me vires tal espera.

EufrozinU — Prol. foi. 2

E 0 que ainda é melhor, dizia o povo sti por 
ocupo e habito, da orijem sedere:

Não posso acolher ceitil, como dizem, terra 
que sey por madre a ey, tal é Lisboa.. .

Eufrozina — foi. 49.

O joven e desventurado Bias  Me nde s  (1) explicava o br.azi- 
leirismo cadí pela formirla mais pura qu’é de; explicaçílo insuficiente 
pois na,o dava conta da deslocação do acento. Cadè como qnedê veio 
de qu’ é de lo .. .?  ou ainda de qu’ c d’elle 1 que é d’ella ? trazes nas quaes 
o acento da voz é progride para a silaba seguinte.

Assim também a bipoteze de quo o modismo do norte —AVíão 
■ ralha, ralhando, fala falando— sejam meras traduções do tupi (aitã 

oneen neen oicó —elles falando fala estão) ó inteiramente gratuita; 
; aquelle modismo é peninsular e principalmente de Espanha; em­

prega-o D. F r a n c i s c o  M a n o e l  quando diz;

N âo! mas eu zomla zombando 
j Perto sou donde ei de entrar,
i Fidalgo opcejicZia—jorn. iil.

*

Levax’ ama faeacla

Dar ou hvar facada  ̂ de dinheiro, entende-se, é

(1) No rq usoulo JPsfitdos ItOí — p j. l ‘2õ.
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fraze entre nós tão vulgar como o é esse mesmo ütf 
mau costume de boêmios.

Em Portugal deve haver o mesmo uzo, se não oi 
lia a fraze. Entretanto, é do To l ent i no :

Quando todo o ginja rico 
Para a caza a prôa inclina,
Por temer facas de hico,
E cuida que a cada esquina 
Lhe lança mão o joanico. ..

Ohras — (ed. Torres) 239.

É já uma adaptação de outra mais antiga e que i 
também faz correr sangue: dar uma sangria ou

«a.uig,-x*íii* na. > e ia  cl’ ax'ea

N’esta formula houve naturalmente a intenção Q; 
de aprossimar as duas ideas de sangria e de arca, 
que era onde se guardavam valores e economias, e 9 

como no corpo humano ha, segundo os velhos ana­
tômicos, uma chamada veia d'arca, as duas ocurren- : 
cias vieram a talho de foice.

Atesta-o o seguinte trecho das Memórias inéditas 
de F r. João de S.  Jozé :

Morreu D. Lourenço de Almada pobrissimo 
não só pelas sangrias que lhe deu, com ordem 
d’El-Rei, Dom Diogo de Mendonça, na veia 
d'arca; mas porque fiou ao judeu Liz em Ho­
landa o seu vastissimo cabedal.

Mtmorias ão B. do Pará, 150.

. 'V
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Em um dos sonetos apensos ao Palito mctrico 
de Duarte Ferrão  ocorre a fraze:

L e v a r na veia d’arca uma sangria
São pensões de um novato e d’um calouro
P elo  foral da nossa academ ia.

Palito me!r. — pj. lõ .

Eis por que as lancetadas de dinheiro eram sem­
pre na veia Parca (1).

:*zalüjjririsi
;cr:rl

• m22Xt|
liiÚ

tn tf I

sHt;|

A- íleíiiia

Não é raro que de uzança já muito antiga e 
morta não fique mais que agonizante sobre\ i\ encia
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arcA-
otí̂ veiA- huailictxy

\̂ ,yeiA<̂ t̂oÂo o corpĉ  
cUr f£z<vm€JUanA

(1) o  d r .  P l á c i d o  B a r b o z a ,  a u to r  da  Tarm i- 
n ó lo jia  m ed ica , teve  a b on d a d e  de esclarecer-m e que a 
tieia d ’u rc a  era  a que h o je  cb a m a m os  h a zilica  (o u m a 
d aq u ellas  em  que se san grava  co m  m ais frequên cia ) 
e de a ju n ta r  o dezen h o e x p lica tiv o  que ao la d o  re­
p rod u zim os .
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— extremo hálito de vida, aqui ou ali recolhido num 
fragmento da linguajem.

São estes ecos, e não vozes, apenas percepti- 
veis a ouvidos mais afinados á fantazia que á reali­
dade.

De um 'desses fragmentos creio que é exemplo 
a expressão já arcaica cidsjinct̂  tresmalhada entie
outras vozes mais vulgares.

Certamente é ainda conhecida do povo a expres­
são — a fina — de maior e mais erguido uzo no ou­
tro tempo.

Significa 0 segredo, a halda talvez, mas oculta. 
O vocábulo tomou sentido acanalhado e torpe que 
não tinha ainda no século xviii.

Estudemos seguidamente os exemplos em que 
ocorre.

No entremez do Galego lorjpa e os toUneiros diz 
0 Miliante:

3

Isso é certò. Um conheço eu que depois que 
deu na fina de se fazer cego, passou do atoleiro 
da penúria ao grau de maior abundancia.

cena v.

Na farca em versos a Astuciosa idéa:

Assim foi o tal senhor, 
Amante desta menina, 
Que estudou e deíi na fina 
De me tratar com amor.

cena iii. (1)

(1) Intitula-se: vAslucioza idéia com que o criado enganou o amo jí 
para o cazamento do peralta, etc.» Lisboa; ofic. França e Liz — 17SU.
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A esses requintes de namorados, por equivoco, 
se poz 0 nome de finezas e contra elles se insuije 
0 P.® Manoel  Bernardes  na Arma de castidade
(pj. 244).

Na comedia Os Censores de teatro:

— Eu chamo opera a tudo.
— Deu na fina por se não enganar como su­

cede a muita gente boa.
Teatro de Figueiredo — V I , 19. (1)

A palavra, interessantissima, nas suas orijens, é 
genuinamente semitica.

Os mouros, os judeus marroquinos praticavam 
esse uzo tradicional da adafina ou ade fina ̂ que era 
certa panela preparada na sexta feira e guardada 
oculta e coberta de rescaldo de brazas até o sabado. 
Com este sentido é que Do z y  interpretou o passo 
do Cancioneiro de Baena:

Joan Garcia mi adefina 
Vos diré yo mucho cedo.

isto é, 0 meu segredo ou intenção oculta, pois aqui, 
é já 0 sentido translato. Com a forma adafi,7ia tam­
bém ha uma aluzão no Cancionero general (2).

Os arabizantes como Do z y  ou Egui las  e ou­
tros, não estudaram ou não suspeitaram a existen-

.Ss:niitK

S2Ítl
- tísril

4 M

í  p e s t l

ItHS
am

i i í  p 1

(1) E ainda no mesmo autor, tomo X, 219.
(2) Apnd Eguilas.
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cia da expressão que ficou no ditado portuguez : 
já referido e que é a adafina  ̂ o segredo, a coiza j 
oculta (1).

O ó i’ e côx ’

Saber ou dizer de cór um discurso ou poema é 
conserval-o ou dizel-o de memoria.

E fraze antiga que se poderia abonar com todos 
os velhos escritores da nossa língua.

E estando ua noite na cama, já despejado ( 
me perguntou se sabia as trovas 'de dom Jorge ! 
Manrique, que começam «Eecorde el alma dor- ■ 
mida», e eu lhe disse que si, fez-m’as dizer de i
cor.. .

G a r c i a  de R e z e n d e  — Crônica 
ãe D. João[II c. cci, 269.

Não ha, pois, por onde levantar duvidas quanto 
á lejitimidade da expressão.

Pareceu-me sempre a principio e ainda me pa­
rece hoje que este cór era a palavra latina, coi% co­
ração: pois que 0 coração pode significar o senti­
mento, a intelijencia e a memória.

Quanto á filiação histórica do vocábulo, fazia 
algo desconfiar uma forma cór sem o incremento 
que é de regra mais comum nas derivações; devia 
ser corde ou corda e não cór, embora fosse neutra

(1) Veja se Eguilas y Yangas s. v. adufina (ad dafina) aãefina (do 
verbo da/ana =  enterrar, ocultar); cadra dafina, a panela oculta (nas 
cinzas do brazeiro).
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na lingua classica. Comtudo, o exemplo, não seria 
unico.

Quanto á comparação, é que podia haver alguma 
duvida, porque o castelhano diz de coro, decir de 
coro, repetir em conjunto varias vozes a mesma 
oração.

D e côro, entende-se como em coro (khoro) das 
trajedias e dos cantos relijiozos.

Os francezes dizem par cœur nos mesmos cazos;
. mas este cœur podia talvez ser, a primeira vista, o 
mesmo chœur cuja prozodia é a mesma.

Os inglezes dizem hy heart e a analojia de quazi 
todas as linguas cultas dissipam a duvida (1).

Ainda a forma côr aparece nas expressões dar 
cór de si ou dar acordo de si, cobrar os sentidos, e 
tudo 0 0 mesmo como se vê da comedia Os Estran- 
jeiros :

Eu dissimulei fazendo que entendia em ou­
tras coizas, elle como a achou, tornou em stici, 
cór e acordo, falou, riu. . .

Sá de M i r a n d a  —n, 121.

i l
[í»:|
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N’este ultimo exemplo cor é outra palavra color.

(1) Demais, da palavra cór com o sentido de coração ha exem­
plos numerozos, principalmente na lingna antiga dos trovadores:

Viver que sem vós seja,
Sempr’ó mcn cór deseja 
Vós atá que vos veja.

D. Diniz — (ed. Lang) — 95.

I *. f
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e — dar cór — é já uma variante de cobrar color que 
0 mesmo poeta emprega na õ.® das suas Cartas:

Vel-o ii’j vel-o tornar.. .  
Cobrar a cor e perder.

Ibid, I ,  263.

Íj provavelmente como eram frequentes as in­
versões na lingua antiga não admira que dar cor ou 
antes cor dar de si viesse a confundir-se em «co?*- 
dar e dar acordo os dois elementos cór (coração) e 
cór (color).

0  latim clássico tinba recordare e recordari, mas nã,o accorãari. A 
forma acordar (acôrão), foi construida sobre a idéa de chorda da lira 
ou outros instrumentos analogos, com o sentido comum de hairmo- 
nizar, afinar pelo mesmo tom.

* *

I?õi* de lodo e pôi' de lado

A fraze por de lado, separar, difere essencial­
mente da outra classica, pór de lódo, hoje fora de 
uzo. A confuzão só podia ser sujerida por certas 
aplicações especiaes; do sentido etimolojico de in­
juriar, enxovalhar passou ao de viver como porco 
espojado na lama, ociozo e inútil (1).

(1) I OI isso é que Mo r a i s  rejistrando a locuçflo e acreditan­
do-a com o trecho de B o rn a r d e s ,

Cartas e dados v^o se pôr de lodo
lhe dá o sentido, que nao tem, de estar ociozo, sem fazer nada. A 
passajem de Bornardes não autoriza a dedução do nosso grande le­
xicógrafo.



Nas comédias de Jor j e  Ferre i ra  ocorrem 
exemplos vários que não tenho agora á mão.

Não falham, porem, em outros autores.
O mesmo apodo depara-se no Auto das Rega- 

teiras do Chiado :

Cadela, tu és engodo,
Que naceste em Portugal 
Para me pores de lodo. . .

Mais tarde, no século xvii um poeta dos Singu­
lares ainda empregava o modismo :

D’esta v e z ...
D ’esta me poem de lôdo 
Ser eu tão ignorante.

Ac. Smg. i, 225.

A expressão caiu no olvido e não se perdeu 
grande coizaj mas, ficou a que lhe era oposta

tirar o do lodo

isto é, enobrecer-se e melhorar de condição e é tão 
antiga como a outra j atesta-o o passo da JJlizipo .*

Andai comigo que eu vos tirarei o pé do lodo.
Acto n, cena vii.

> :
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** #

as peg*as

f
E um modismo antigo tomado da vida pastoril. 

O gado com a cauda aventa as pegas, isto é, abana 
e enxota-as. D ’esta primitiva significação tomou a 
de suspeitar, desconfiar por que os suspicazes e cau- 
telozos aventam as pegas antes que as lobriguem ou 
que ellas cheguem.

Ainda com inteiro escorço e redução da fraze 
começou a dizer-se

a v e n t a i ’ uma idéa,

ou aventar uns pareceres, opiniões ou hipotezes.

I

Primeiro me peitarei que eu sei-vos já ama­
nha, gato escaldado d’agua fria ha medo e asno 
dessovado de lonje aventa as pegas.

Eufroz. foi. 35 v.

Eu sei já isto, asno dessovado de lonje aventa 
as pegas e desvio-me como melhor posso da 
primeira fúria. . .

Ihid., foi. 46.

Em Gril Vi c ent e  já se depara a forma sinté­
tica :

Bem sei eu já ella aventa
Que ando eu contigo a choca.

Ohras 1, 130
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e em sentido normal, ihid. i, 111:

A ch aste  a tua burra, A ndrel?

Saltariam  pegas nella 
P o r cazo da matadura f

e aí está toda a explicação fizio-psicolojica. São os 
animais feridos os qiie de ordinário se apressam em 
aventar as pegas.

Igual translaçao cie sentido (entre vento e aventar) realizou-se 
entre espirito e espiritar ou na forma do uso;

e sp re ita r

como o exemplo da Enfrozina: «Ora liei-de espreitar o que dizem» 
(foi. 103 V ) .  Com a mesma idéa também se dizia eseuitar por inquerir, 
pesquizai', reconliecer «D. Duarte mandou logo chamar V i c e n t e  
Pi res  e dixe lhe que- fosse eseuitar uma aldeia que lhe dixeram que 
estava junto com Tutu^o» R u i de P in  a ~  Crônica do Conde D. Duarte 
— C. de inéditos, iii, 67.

, 1
i

- 1
'4 .
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I l o i f t  ou l ’ î ï t s i

Fazer ou dar uma rata, fazer má figura, come­
ter uma gaucherie, é expressão brazileira que cor­
responde a outra mais uzada em Lisboa, dar uma 
raia.

«Os francezes chamam a estes contratem pos 
da vida gafes; nós portuguezes cham am os-lhes 
raias.

«Não ha ninguém  no mundo que não fê iha 
dado a sua raia. . .

G e r v a s i o  L o b a t o .

s:S*!ïS:?4UM
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Parece-me que a formula brazileira é a melhor, 
ou pelo menos, é a mais explicável, quando se con­
fere 0 sentido de rata com o de ratão, sujeito ex­
cêntrico e extravagante (1).

Raia é que é inexplicável.
Fraze plebeia porem muito mais expressiva é 

de fazer uma canhola.

Eu nào sabia nem porta nem nada, nem me 
lembrava o modo de ir ao Paço pela primeira 
vez e não queria fazer alguma canhola. . .

M a 1 h ã. o — Vida t feitos (3.® ed.) iii, 112.

Também dizem — ás canhas — como fazem os 
canhotos (2).

*# *

t
IT a líii. ’ l i la .

Falar lila nos quinhentistas era falar com finura 
e sagacidade, falar fino e delgado, e foi essa idéa de 
finura a que autorizou a locução.-Assim diz V a s ­
conce l os  na Aulegrajia:

— Falais lila que eu com a (experiencia) ter, 
acho por singular sizo ser ganhado de mim 
por não me pei-der por outrem, e isto é pura 
discrição.

foi. d5.

*i

(1) Em Portugal dizem «fazer uma ratada» talvez com o mesmo 
intuito.

(2) Deriva de um tema celtico kamm que aparece em camha'o, 
gambias, etc.
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E tambem é, em sentido concreto, o mesmo:

Basta que o ouro é bem louro |
Eu determino tomar 
Esta maçã e fundil-a 
E depois de a enfundiçar,
O ouro que se tirar 
Martelal-o da l’u lil(x. . .

Pr e s t e s  —407.

Aqui se vê que significa batido, laminado, fino 
a força de ser malhado, m*achucado. Confirma-o o 
outro passo do mesmo poeta no Auto dos dois irmãos:

Vai, vai lêr e dormirás 
Que o teu miolo anda Ido,

Quanto a mim, pareceu-me a orijem uma forma 
peninsular lilo analoga a hilo, fio, lat. jílum, talvez 
prefixada pelo artigo Vilo j maŝ  o uzo de lila e lilo 
como adjetivo ou advérbio traz a dificuldade de 
aceital-o (1), e torna mais racional a derivação de 
lila da cidade de Lila do Flandres francez, d’onde 
vinba um tecido fino com esse nome (2).

As considerações anteriores leTam-me a tratar aqui de outra 
expressão ainda mais antiga e que data dos vellios cancioneiros. E 
o refran

«lo.ile lia-dôre, le lía<aoura

s r s r l

jim!St»f I

I P
‘ »c:;«

"  mK 
ï m

* 1:H.

(1) Ainda razoavel seria o etimo JíleJi, tela delgada que se tom 
explicado no espanhol como forma adjetiva de TaJUst, cidade do 
Marrocos ondo se fahrica aqucUe tecido cí. Icfitá, JUcdow, etc.

(2) Ilejistra o B l u te a u  na palavra LUa (cidade).

-îî'.îîCtîRJIS î5?;;î!!î:*.irle;iîî:;î^-■ítt|ííSii>ç|Ç: :ís
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que Carolina MichaSlis aprossima do ostribilho galego e portuguez 
de muitas cantigas modernas; aüalila e outras variantes (1).

Sem embargo do caracter onomatopaico da expressEo, creio 
também que traduz o alarido de guerra dos arabes que ficou perpe­
tuado na literatura da peninsula em diversas formulas, o

ahli, lilalUa, etc.

que se explica Lo iláh illa AUuh (nílo ha outro Deus senão AIA) e era 
com essas vozes que entravam os mouros em combate, da mesma 
arte que os cristãos com o seu Santiago!

Logo se oyeran infinitos leililies al uzo de moros 
cuando entran en Ias batallas.

D, Quixote — I I ,  34. (2;

Com a forma lilào, em Quevedo:

Para que és tanto lilào ?

t1 M
4 i\

i

tt
i«
ií 1

Cuento de cuenios, (3)

Creio ainda que pela sua facil adaptação muzical foi o mesmo 
estribilho o que determinou a historia popular da Flor de lililá no 
folk lore da peninsula quo.tem grande numero de variantes. (4)

(1) No Canc. da Ajuda ii, 449; na Crestomalia de Nunes, 427; cf. as 
opiniões citadas, na primeira d’estas foates, de T. Braga e Menen- 
dez Pelayo.

(2) E g u i l a z  Y a n g a s  e C e j a d o r  y  P r a u c a .  Op. cit.
' (3) Na ed. de S b ar b i — i?f>/ranero viii. O anotador elucida a ex­

pressão conjeturando a etimoiojia apontada.
(4J Na Bihl. de trad. pop. espanolas i, 196, a flauta pastoril canta:

Me mataron mis hermanos 
Por la flor de li li lá.

Entre nós as variantes mais conhecidas são as do Catila, canta 
meu turrão e a da menina da figueira, onde ha a fuzão de vaiias his­
torias.
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Na Farça da Caza de Pasto do popular Jozé Daniel cantam-se os 
0'ho3 maroiinhos com O mesmo refran;

Estes ollios marotinlios 
Fazem todos suspirar,
Depois de matar meninas 
Corações sabe roubar 
A le li lo U marfim.

** #

A .Ü  J T c s iis

0 ai Jesus! é a pessoa querida em que nem com 
uma folha de roza se deve tocar.

A expressão deriva de uma interjectiva de dôr, 
— 0 ai Jesus! — sendo eventualmente o lugar mais 
sensivel ou dolorido em que se não pode tocar.

D’aí a possibilidade de equivalentes pouco poé­
ticos, como a sua jpostema. É o que se pode ver dos 
exemplos.

O ai Jesus:

Não o lamba o gato, não lhe toquem o seu 
ai Jesus.

Eufrozina— foi. 120 v.

Do castelhano e portuguez rai postema:

Polifema, mi postema!
Grande mal é querer bem!

H . L o p e s  — Cena policiana. (1)

(1) Na primeira edição dos autos de Pr e s t e s  inclue-se esta 
farça de A n r i q u e  L o pe s .
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0  — nolí me tangere — vem a dizer a mesma r, 
coiza e foi tirado do Evanjelho:

Dixit ei Jesus: Noli me tangere, iioiiduni eiiim a 
ascendi ad Patrem nieum.

e. see. Joannern—2õ, n .

Ií.oiipa cie fi'aneezes

A palavra roíqya havia significação mais extensa 
e completa. Eram quaesqiier provizÕes de vestir ou 
de comer, como ainda é o sentido na lingua italiana.

Assim podia escrever no século xvil o padre 
IManoel Godi nho :

Tornam então as ondas a trazer para est’- 
outra banda da Arabia o navio que com grande 
pressa fazia resgate d’agua a custa da roí/pa 
que ao mar se alijava.

Godinho —Ecl, do Caminho, 78.

Por ter estes anos atraz muita quebra nas «. 
roupas que lhe levavam os estranjeiros. :

Tbid. — 83.

Esta significação extensiva explica o valor da b 
locução

vou pa cie fx^ancezes

que era toda a que caía em mãos de piratas e de 
corsários desde a era medieva, os quais em grande d
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numero saíam de Dieppe, Honfleur e outros portos 
de França a pilhar nos mares as riquezas do império 
colonial ibérico.

Creio, até melhor parecer, é esta a explicação 
verdadeira, que foi dada por Al exandr e  Her-  
cu 1 a n o .

A roupa de francezes, como toda a coiza rouba- 
 ̂da, deixa de ter dono e delia toda a gente dispõe 

j sem escrupulo.

Veste-me acazo com jeito 
De comissário de frota,
Que faz roupa de francezes 
Dos brocados de Lisboa?

G r e g o r i o  de M at o s  — Ohras, i, 200.

:-L
A uns francezes pouca roupa 
Achei na popa da barca,
Pois nem roupa de francezes 
Lhes vi por entre as cazacas.

Fenis renae. — i, 280.

Trazia um barrete fora, e o capote de centos 
sobre uma roupa de francezes com guarnição de 
soldados.

Anatomico joc. — ii, 190.

Péssima é a reputação dos francezes naparemiolojia vernacula. 
Um dos adajios mais antigos a este respeito é o que rejistram todas 
as coleções portuguezas (Roland, 5õ) :

Em caminho francez vcndc se gato por rez

Este CAMINHO FRANCEZ, famozissimo desde a idade media, era a 
estrada das romarias de Santiago e do comei’cio entre a peninsula

17
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e o resto da Europa; d’ella ha inúmeras menções nos documentos 
literários do outro tempo (1). N’essa epoca de insegurança este ca­
minho franccz devia ser assaltado e frequentado de embusteiros e la­
drões.

Ainda ba outro provérbio — Bem canta o francez, papo molhado 
(Roland, 118) que se perpetuou na expressão da jir ia —f a l a  f k a n c k z ? 
(=tem  dinheiro?) pergunta de credor acautelado (2).

Em geral, na filozofia e moral do povo, o francez é o homem dú­
plice, dubio ou versátil; mas este sentido desfavorável rezultou do 
conceito de polidez e gentileza propria dos francezes. São estes de­
licados, diplomatas e pouco propensos a franquezas e grosserias e, 
por isso, pouco verdadeiros, pouco exatos e precizos. D’ai veiu tam ­
bém o opor-se o falar portuguez, isto ó, falar com clareza ao ser fran­
cez. E o que se conclue dos versos seguintes :

O mais são asnidades 
Desses que dizem rodeios,
Porque só por estes meios 
Se fala hem portuguez ;
Tudo o mais é ser francez 
E trazer na boca freios.

G r e g o r i o  de M a t o s — Obras, i, 66.

A franqueza não é virtude da civilização (3).

(1) Ca ro l .  M i c h a ë l i s  — Cane, da Ajuda, n, 807.
(2) No aforismo — Portuguez pela vida e francez pela comida (Roland, 

118) creio que vida está por bebida. Entretanto A f o n s o  A l v a r e s  
em algumas copias contra o C h i a d o  contradita esse provérbio;

E tu queres ser rufião 
E beber como francez 
E comer como alemão. ■.

Obras do C h i a d o  —181.

Veja se ainda nas mesmas obras a referencia desfavorável ao 
carater francez na Pratica de oito figuras :

A esse tal, roer lhe a trela 
E ser para elle francez.

pj. 5.

(3) Rejistremos emfim outro modismo analogo, o falar careta, 
hoje fóra de uzo:
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M!ais vale am. gosto  qae qaatro
viateas

Em um conto em versos de Fi l into El i z i o  
conta 0 poeta a eterna historia de uma mulher tei- 
moza, com 0 malévolo intuito de moralizar 0 prin­
cipio de que

0  pEo furtado aguça o apetite...
Dá-lhe o sainête de que a lei t’o vede,
Vem-te agua á boca, o coração te pula.

Obras, n, 72-78.

Remeto os leitores ao conto que é curiozo: tra­
ta-se de uma mulherinha que, sem embargo de lh’o 
haver vedado o marido, queria lavar-se n’um charco 
ou pantano d’aguas pútridas e verdoengas.

Que ancias lhe vinham lá do amago d’alma 
De ser pata, se quer, por dois minutos!

Com isto nâo sou mais largo 
Se a muza nA,o foi honesta. 
Saibam que em festa de toiros 
Se sofre o falar careta.
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Fenis, III, 169.
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E o falar graçolas e verdades cruas ou inconvenientes como 
fazem os caretas ou grão carêtas, isto ó, mascarados do carnaval.
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Emíim caiu n’agiia e foi patinha. E o poeta re­
flexiona:

Um gosto vai mais que ouro e perlas

Aqui acaba a historia.
Mas ernfim, reduzido a moeda sonante quanto 

vale um gosto?
Vale quantos vinténs? Mais que très vinténs^ (1)
Responde o provérbio que vale mais que quatro 

vinténs.
Fiquemos n’esse mistério.
Todavia outra historia (mas não do Trancozo), 

fidedigna e certa, nos autentica o fato curiozo de que 
antes do reinado de D. João V houve grande subida 
dos preços, natural dezequilibrio que poude ser len­
tamente remediado pela extração do oiro das minas. 
As coizas encareceram e entre ellas o assucar,

A autoridade de mais credito n’essas coizas 
econômicas, André  João Antoni l  (2), assim o 
diz em 1711:

De vinte anos a esta parte mudaram-se muito 
os preços do assucar etc ... ,

CuU. e Opul. do Brazü, cap. ix.

(1) Tres vinténs de prata era moeda que, furada e pendente de 
par com o sino samao e as figas, livravam de quebranto. D’ai outro 
modismo que se omite atendendo á inocência dos que trazem ainda 
o talisman ao pescoço.

(2) A obra de A n t o n i l  foi publicada em 1711 e logo proibida 
porque vulgarizava as riquezas coloniais e dezafiava a aladroada 
Europa. Foi reimpressa no Rio em 1839 e agora em 1900, pela Revista 
do Arquivo mineiro iv, facic, 3,

I
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Os preços quazi duplicaram e os doces então 
principiaram a saber azedos.

D. João V, porem, amigo de freiras e de con­
feitos, teve a idéa magnanima de restituir ao assu- 
car 0 preço primitivo essencial á doce culinaria dos 
toicinhos do céo, alfenins, canelões, frutas cobertas, 
ovos reaes, caramelos amendoados e outros manjares 
brancos e freiraticos que fizeram a gloria daquella 
grande epoca.

D. João V ordenou que o preço do assucar fosse 
quatro vinténs. Assim valia um gôsto.

Só com isto, salvou a patria; e a arreganhada 
façanha foi cantada por poetas, e poetas que não 
eram de agua doce.

Deponha nesta audiência o pandego T o m a z 
Pinto Brandão,  que no seu Pinto renacião, a 
pjs. 217 inclui as suas decimas .Ao aini^o Assucar 
já restituído ao seu antigo posto 'de oitenta réis 
por el Rei Nosso Senhor.

iillll
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A mim me dou parabéns 
De vêr em bom preço posto 
E já não direi que um gosto 
Vai mais que quatro vinténs.

Pinto renae, 217.

Antes d’isso o gosto era impossivel com as ve­
lhas tarifas:

Arre! que caro elle custa! 
Irra! e como elle sai azedo!

Ilid . 205.
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A alta ou subida orijinou-se, d’entre outras cau- 
zas, da alteração da moeda, fraude realizada poucos 
anos antes, em 1086, segundo a historia o certifica (1). 
No tempo de D. João V a abundancia de ouro re­
stabeleceu 0 equilibrio.

Até melhor explicação, o modismo — mais vale 
um gosto que quatro vinténs — deve ser uma aliizão, 
em Lisboa, aos preços elevados dos doces, pelos? 
começos do século xviii. I

r*ai d e . ..
«

Parece que a lingua portugueza em qualquer 
maneira tomou um habitualismo da arabica que con- | 
siste n’um tropo assaz frequente de apelidar de pafs 
ás coizas que tem qualquer atributo de preeminencia.

Os arabes assim o fazem com o seu ahü aplicado 
com esteril abundancia a coizas e pessoas. Os ahü-

í , !
(1) Foi n’essa ocaziao que em Portugal, onde estava, G r e g o r i o  

de M at o s  escreveu uns versos contra o arbitrista que aconselhara l| 
ao Rei essa inépcia:

Sendo pois o alterar da moeda 
O assopro, o arbitrio, o ponto e ardil 
De justiça, a meu ver se lhe devem 
As honras que teve Ferraz e Soliz.

G . M a t o s  — Ohra$, 17T.

na satira famoza ao M a r i n i c o l a s .  Outra satira acerca da mesma 
alteração fraudulenta a pjs. 164 seg.



:í:íííí:síí>í-. n?g:§;:;cir ;̂ag: císSfÛ seíSítís
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sigara são no Cairo uns cig-arros grossos e de Hi­
pocrates fizeram em tempo um Abü-crat (1).

Algo dessa tendencia se eníiltrou no romance 
portuguez.

Todos os estudantes conhecem o famozo 

pai velho

no Brazil chamado o burro (2), que é o cartapacio 
que F i l i n  to alegremente define a propozito do 
Addis cornua pauperi de Horacio:

*
«sti.
t l i z i l

*

wI

Pai velho chamavam no meu tempo de estu­
dante uma versão literal que se aprendia de 
cór para fazer o exame.

Ohras — i, 285.

e F i g u e i r e d o  no Ensaio comico:

Estes livrinhos
Cheirando inda aos cueiros, são pais velhos 
De pedantes, casquinhas, bagatelas.

Teatro — vi, 2C0.

* 1:^ 
i  5H1.

Foi tomado talvez ao proloquio antigo: apai ve­

il) V. o interessante ensaio de J. G o 1 d z i h e r — .áratíícAe Bei­
träge zur Volksetymologie — pnbl. no Z. / .  VoUispsych. de L a z a r u s  — 
XVIII Band.

I, (2) E creio que também em Portugal, pois diz D . F r a n c i s c o
M a n o e l :

Î «Você dá o páo ao burro e chama-lhe pai velho.n

Feira de Anexina, 162.
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Iho e manga rota não é dezonra»; a formula aliaz  ̂
é de si mesma explicita (1).

E a força do Pai velho algum pedaço 
Verte em mau portuguez do Tridentino.

Eissope — canto Tii, v. 47-48.

Não foi menos importante em tempos de antanho 
0 oficio publico, que o era, de

pai cie velliaeos

E necessário antes de tudo assentar que velhaco 
não deriva de velho nem tem coiza alguma de comum 
com a palavra.

Eepara em que aos mais retos julgadores 
Chama de sanguinários e velhacos.

Viriato trajico — canto xiv, est. 75.

• O nome de velhacos foi outr’ora dado aos vadios 
e a pessoas da ralé sem ocupação e emprego, ,as 
quaes pelas velhas Ordenações e varias leis extra­
vagantes eram compelidas a procurar um amo a 
quem servissem. Como nem sempre era facil achar 
trabalho, as leis também não eram observadas como 
cumpria; por isso, a cidade de Lisboa no século xvii 
tomou a providencia de criar o cargo de Pai de ve-

(1) Também maganorum, refugíum peccatorum etc. no Teatro ci­
tado vi-43.
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lhacos, conforme o rejistra F r. Nicolau de ' Ol i -  
veira entre os oficiais públicos;

—  U m  pai de velhacos assalareado, pera que 
não consinta andarem  m oços perdidos, e lhes 

dô amo.
N i c .  de O l i v e i r a  — Grandezas de Lisboa, pj. 183 (1).

Velhacos, ou na forma e prozodia antiga valha- 
cos, eram a gente incerta, ciganos, nômadas, foras­
teiros e adventicios sem orijem conhecida. Por ura 
tempo se confundiu com valaquios como os ciganos 
com os ejipcianos. Velhacos, que se poderá escrevei 
vilhacos, é a gente vil e baixa (2).

Que m orra a A guia, seja  m uito embora, se 
não serve de m ais que de pai de velhacos e a tre­

vidos. . .
Anatomico joc. i ,  o7.

O amor não é pai de velhacos, será enferm eiro 

de potrozos.
^ I l iã .  I ,  19o.

P a sco a  m á venha pelo valhaco.
Ulizipo, 2,“ ed. pj. 230.

«

E  o valhaco. . .  festeja l-a-á  m elhor que a um a 
m enina de quinze anos.

Ibid., 217.

(1) Também no Dicion. juridieo de P e r e i r a  e S o u z a  s. v.
(2) 0  verdadeiro étimo ó viliacus de vilis, vil. Cf. o ital. vigUaco, o

esp. bellaco.
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Eu vou fazer averiguar uns dois valhacos que i 
estão para se matar em dezafio.

Ibid., 70 (1)

Na coleção da Fenis renacida:

Nem de capa de velhacos 
Serviu aos touros a capa.

íi, 128 (2).

A etimolojia valaquios a que aludi acima era conhecida certa­
mente de D om  F r a n c i s c o  M a n o e l ,  pois que escreve em uma 
das suas cartas:

Este meu vilão, patamar entre os indios, volacho entre 
os turcos e velhaco entre os portuguezes.. •

Cartas {x c y )  pj. 123.

Já em outra oportunidade tratamos da arraia miuda, sempr 
numeroza e de variegado esmalte. Assim a define B r a z  G a r c i a  
no seu esquecido Viriato:

Aquele é o vulgo, junta de ignorantes,
De mordazes, maganos, chocarreiros,
Correios, almocreves, caminhantes,
Vagamundos, perdidos lizonjeiros,
Matarizes, malains, rufiões, bribantes,
Vadios, mofadores, embusteiros.
Moscas de feiras, átrios, pelourinhos.
Contrários de agua, amigos de bons vinhos.

Canto XIV, est. 71.

Afora, ha vários cazos menos interessantes: o p a i  d ’ e q u a s  que 
é definido, o animal de semente, o garanhão; o pai vobis (de pax vo-

m

t:

(1) Também em F e r r e i r a  — Comedia do Bristo, 70.
(2) Outro exemplo no vol. i, 250.

•( _
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S bis/) j á  uma vez explicado (1); o p a i  d e  l e i t õ e s , a que se refere com 
a observaçfio seguinte o antigo parodista de R. Lobo:

Pais de leitões são chamados aquelles (sujeitos) muito 
esmangalhados.

B e n t o  A n t o n i o  — Aldeia na Corte, 210.

is*::

r*ai P a i i l i l io

Este ditado, que achou emprego assiduo na faze 
quazi recente da política brazileira quando dezapa- 
recia a escravidão, é como muitos outros que se pre- 
zumem novos e de invenção contemporânea (2) uma 
fraze de cabelos brancos acordada de algum recanto 
escuzo, onde dormia talvez o ultimo sono.

O sentido é de vijilancia extrema nos negocios 
de importância, e secreta prudência em desmascarar 
ou inutilizar as fraudes possíveis. E ás vezes com­
pleta-se 0 aforismo, dizendo: Pai Paulino tem olho.

Antigamente, para pesquizar, descobrir enganos, 
furtos ou embustes, bavia o costume de tirar oupôr 
paulinas, que é o

UEtJ

I
P

m»m

' m

pai Paixliiio IIao dorme
EEEa,

(1) Nas Frazes feitas, i  —188.
(2i É exatamente o cazo do termo bilontra que se disse inventado 

na Escola Militar do Rio de Janeiro e que pertence ao caló e argot 
de varias linguas romanas (belitre), e é o do Toque de Aragão que estu­
damos em outro lugar.
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e está por exemplo na A7̂ íe de Furtar atribuída a j 
Vie i ra ,  falando de certo ladrão espertíssimo:

E o mancebinho nunca mais apareceu, nem 
novas d’elle nem rasto do dinbeiro por mais 
paulinas que se tiraram.

k A, de furtar, c. Lxi n. 174.

Um filho emfini pariu esta menina 
Cuida o marido é seu como ignorante 
E eu sei que inda que tire uma paulina 
Se não saiba do pai do novo infante. . .

Fenis ren. iii, 284.

As paulinas (de Paido III, papa) eram cartas 
de excomunhão que se podiam alcançar para des­
cobrir ladroeiras, gravíssimos delitos ou coizas so­
negadas. A palavra tomou a sinonimia de todos es­
ses processos de pesquiza e devassa. Parece que no 
tempo produzia efeito e deparava o perdido.

Hoje 0 negro feiticeiro ou o pai Paulino abocou 
as virtudes daquellas bulas sagradas.

Tiii-tin pox* tin-tin

E vulgar a expressão tin-tin por tin-tin para in­
dicar a minucioza prolixidade com que se fazem ou 
dizem as coizas pelo menor, com escrupulo, indivi­
duação ou miudeza. E locução antiga abonada pelos 
velhos e novos escritores.



E contando-lli6 a farçada tin tiii por tin tin 
disse-lhe que a farçada era digna de uma obra.

M a I h ã o —Fida efzitos n, 142.

E 6 (o cazo) o seguinte tim tim por tim tim, 
nem mais nem menos.

Ihid. — I I ,  19.

Sei dos teus novos amores 
Tudo tin tin por tin tin,

Be 11 e r m a n n  — Port. Volkslieder,

Esses exemplos são modernos. O dr. Castro 
Lop.es (1) buscou explicar a locução portugueza 
por uma palavra latina muito literaria, pedetentim 
(pauzadamente), orijem de boa aparência ao primeiro 
exame mas improvável porque o vocábulo não era 
de uzo comum, e de fato, não passou a nenhuma 
das linguas romanas.

A explicação mais exata é que tin-tin é ver­
dadeira onomatopéa e dezigna o tinir das moedas. 
A fraze primitiva seria, como realmente foi, contar 
ou pagar tin-tin por tin-tin̂  moeda a moeda, nem 
mais nem menos.

Da fraze ou contar dinheiro tin-tin por
tin-tin se geraram outras conjeneres, tanto melhor

(1) Orijem de Anexins, s. v.
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. \

quanto contar ou narrar dizem a mesma coiza. Atesta 
0 uzo primitivo o exemplo de Jor j e  Ferreira:*

Se vimos estar a conta com elle e eu, há-me' 
de pagar tin tin por tin tin.

Átilegrafia — foi. 20.

isto é, moeda por moeda, e por miudo. Essa é a 
orijem indubitável.

A onomatopéia tim (jà do latim iintinare) retitif reíiniin para o 
som dos metaes foi sempre de extenso uzo. D’ella dá exemplo Ca- 
m 6 e s nas suas Rimas :

Se derivais a verdade 
Desta palavra setim,
Achareis sem falsidade 
Que apóz o si tem o tim 
Que tine em toda a cidade.

Ao guizo sonoro das consoantes métricas aplicou-a F i l i n t o  
E l i z i o ,  escrevendo em dezabono das rimas:

Sentiram que o tin tin dos consoantes 
Em vez de modular faziam grulha 
Contra as leis do bom gosto ...

Obras — iv — 205.

No século XVI bouve um jogo que foi proibido por lei e era na­
turalmente de dinheiro ou moedas, o t i n t e  u e u l u  ou tinti nini, 
Encontramol-o no texto da Aulegrafia;

D esse vosso rostinbo de bujio se pódem rir por que 
vós sois Vira. jogo de tenti ni7iim. ..

foi. 89 V.

De moeda ou fichas devia ser porque como o tin tin por tin tin 
podia significar a exatidão e minúcia, conforme se vê do P r e s t e s  
no Auto do Procurador n’este exemplo curiozo:

X \



Deste modo que assi, ali, 
Viviam pelo si, si;
Era seu comer e sono 
Darem o «eu a «eu dono 
Sem errar tinte nini.

Aprossimemos ainda da formula tin tin a outra castelliana — 
«Ir ten con teíi» — que diz — ir com vagar, pauzadamente, com jeito, 
com tento (1).

(1) Rejistrada no antigo Vocah. do maestro C o r r e a s :  «Ir ten 
con ten; por ir blandamente y despacio» — pj. 542.

; ^

T
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NOTAS SUPLEMENTARES

A s m alerias são aqui d isp ostas, com o  na I serie, na 
ordem  do a lfabeto ; o que excu za  qualquer referencia  á 
pajina do texto que com pletam . E ncontram , dem ais, no 
Iiidice analítico, as in d icações  n ecessárias quando pare­
cer  d ifíc il dep ara l-as  ao prim eiro exam e.

J L g r u a  d o c e  —  L em b re -se  o exem plo  de G on gora  na 
Bibl. de Autores, t. xxxii, p j. xxxiii (R ivadeneyra). 
A inda na Arte de galanteria  (ed. 1682 —  pj. 46) o c o r ­
rem  algum as trovas de (.(moças de cantaro.)-»

—  Da con fuzão de almarjem  arabe e á 
marjem, pode serv ir de exem plo  o seguinte passo  da 
Ezopaida de A n t o n i o  J o z é :

Ezopo: — Yossa Majestade saiba que eu sou uma 
donzela (salvo tal lugar) que com estas companheiras 
saímos da Praça, ou para melhor dizer nos lant̂ aram á 
marjem.

Teatro (ed. Gamier) I — 260.

A .x * é o  —  Tem  algum a analojia com  esta form a a de léo 
das frazes —  andar ao léo e ter léo.

C on h eço  varias exp lica ções  que todas m e parecem  
insuficientes. N o seu d icionário  e tim olo jico  A d olfo  
C oelh o deriva  léo de libitum, o que se não con form a
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estar ao l é o

=  ao tempo, scil. espaço 
ou ao ar livre.

É mera conjectura essa explicação que, de cami­
nho, aqui deixo, pois que a verdade estará em outro 
ponto. O mais certo é que dizemos ao léo por ao óleo 
ou a óleo com desvio do acento tonico; pelo menos 
este meu parecer se confirma com os modismos espa-

iíl
nem pela substancia nem pela forma, com os uzos 
d’aquella expressão.

Epifanio Dias propoz outra derivação, realmente 
mais aceitavel, a luz da fonética, mas a seu turno in­
suficiente quanto ao sentido. Para este filolog-o —  léo, 
em expressões como — estar ao léo— , reprezenta o 
latim levem pela vocalização do v, e está para levem 
como nàu para navem (Rev. luzit. I, 2).

O nosso antigo lexicógrafo Morais parece apros- 
simar, ao menos fortuitamente, a expressão da outra 
latina— L éo— que dezigna uma das cazas do zodiaco.

A etimolojia de Epifanio (levem) hão dá conta do 
sentido da fraze — 1er léo — tempo, ocazião, lugar, 
oportunidade.

. . .  Apenas tive Uo 
De chegar a janella e despeclil o 
Com aquella agonia.

F i g u e i r e d o  — Apol. das damas, I, cena 1.

ti

Acreditei fosse a palavra franceza e das que anti­
gamente entraram com o séquito borguinhão da pri­
meira dinastia. E assim ao que conjecturei devia ser 
léu (leu por lieu, como deu por Dieu, do francez an­
tigo) derivado de lieu (locum, lat.)

E ter léu seria ter lugar ou oportunidade.
E como é frequente confundir-se lugar, tempo e 

espaço em todas as metatezes populares, foi natural 
dizer
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nlioes: aEstar al oleo —  e —  Andar al óleo — csiav 
una cosa mui adornada y  compuesta.»

D ’esto uzo é que havem os de deduzir os nossos ; 
de andar hem vestido passou a significar a andar ao 
sol, ou fora de caza (andar ao léo).

î S e m a r i l a ,  e bernardices. V e ja  aqui n’este suple­
mento, sob 0 vocábulo Mentiras.

B o ^ a s .  No texto referi-m e á variante da historieta do 
papagaio no Schimpf und Ernst de Pauli (seculo xvi). 
Ha outras m ais an tigas; estudo-as em trabalho sobre 
O nosso folk lore que pretendo publicar. Em  regra, as 
Frazes feitas, como em geral a paremiolojia, mais 
concernem  ao fólk lore que á lin gu istica; por isso, á 
analojia e ás cauzas psicolojicas em presto muito m ais 
valor que ás fonéticas ou fiziolojicas. Á  falta de inte- 
lijencia desse critério é que atribuo jn uitas das criti­
cas excluzivistas de ò por v que me não comovem. 
Não explico transform ações de letras e nem defino o 
homem como sendo uma gargan ta provida de outros 
apendices. V ozes, ha no mundo; mas ha também as 
coizas que valem  m ais que m eras vozes. E  essencial 
que na sua variedade as ciências se não contradigam , 
mas é abuziva coiza a confuzão de métodos e princí­
pios gerais que a cada uma cabem . A  fonética tem ra ­
zão quando lhe chega o seu turno, m as é dem azia re­
duzir 0 mundo universo á sua estreita solfa. Isto que 
eu digo disse-o por melhor o grande M. Bréal a favor 
de Lazare Sainéan.

C a x ^ o i a a — V eja  n’este suplem ento: Gratis.
Cax*i*aclas c ie  x*azao . Que a expressão canadas, 

medida de liquido, era a mais propria confirm am -n’o 
as Prozas do quinhentista S o r o p i t a  quando escreve 
em dois lugares ;

1
-|ÍS3!|
5Hí;J

. . .  E  lhe  p.agam  co m  ca n a d a  e m eia  do buen os d ich os  
n a  a ljibeira .

p j.0 9 .
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um parvo... qu© se lhe põe a dezenfardelar mil al- 
mudes de com prim entos...

pj. 123.

Exemplo ainda mais antigo e expressivo é o das 
Crônicas de A c e n h e i r o  em que relata os queixu­
mes da Rainha Leonor (a espoza de Fernando) contra 
as linguas de Lisboa que cortavam na sua honra:

. . .  dezia que nto averia por vingada até nflo ver o 
Mestre (o Condestavel) em seu poder e ü tonel de linguctíi 
de homens de Lisboa.

Col. de Ined. V., 172-173.

É verdade que tonel, na arqueação, é pezo também. 
Tonel, almude  ou canada entram na mesma espe- 
cie.

C á s p i t e  I Esta exclamativa de certo veiu do italiano 
onde é de uzo comum na linguajem familiar. E abre­
viatura da formula Cospetlo di Diol e ainda meramenlo 
Cospetto! em Nápoles, Caspita!

No belo romance do Fogazzaro ocorre a expressão:

— M ondo! tutti compagni, mondo!
— Caspita ! diceva un altro.

Piccolo mondo moderno — pj. 25.

r;

íl«' ‘

i 'f -à

Agora 0 uzo do telefone introduziu a interjectiva 
Halloo! que é a germanica Hallo! hol ü b er !  para 
chamar a quem está do outro lado, ou passa lonje.

O hip! hip! hurrah!  dos inglezes entrou com os 
banquetes politicos e com o constitucionalismo o que 
tudo, no dizer do outro, é barriga ou pouco mais ou 
menos.

Cel>olas dio Ejito. Faltou documentar a expres­
são com um texto literário. Eslá em N i c o l a u  T ô ­
le n ti n o:
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S e n t e  u m  d e s g o s t o  i n f i n i t o  
Q u e  0 m u n d o  a  d e i x e  t î l o  c e d o ,
A f é t a  m i s t i c o  e s p ’ r i t o  ;
P o r e m  s u s p i r a  e m  s e g r e d o  
P e l a s  ceh o la s  do E ji lo ,

A  p a j .  19 5  d a  e d .  d o s  Satiricos ( v o l .  v i  d o  Pai-nazo Luz\- 
tano) p o r  m i m  a n o t a d o  ( G u r n i e r ,  1 ^ ) 9 ,' .

j> e c li* a s—Veja n’este suplemento: Inver­
sões sintáticas.

Ainda n’esta segunda serie continua 
o tom conjectural das explicações, em vários cazos 
todavia, definitivas como á primeira luz se revelam. 
Alt>’umas contestações foram opostas ao que escreve­
mos como esperavamos: serão aproveitadas, com re­
conhecimento, mas nem sempre sem embargos, logo 
que se faça a segunda edição que imajino realizar com 
alguma demora, pois será complexiva das duas series 
e sendo possivel, em um unico volume.

Será então a ocazião de responder e corresponder 
á acolhida que mereceu o antigo e espero merecera o 
novo tomo d’esta obra. Para este fim, reúno desde já 
excelentes aditamentos, sujestões e corrijendas apro­
veitáveis.

Ao que fôr mera chicane, replicarei, por não agra­
var tristezas, com animo alegre: por exemplo, ás ba- 
bozeiras melancólicas do autor do Antigo Vernáculo, 
repozitorio de bernardices escritas para dezopilar hi- 
pocondrios encruados.

D i x - l l i e  q x i e  < Í a - l l x e  —Veja aqui n’este suplemento 
a voz Onomatopéia.

Ü o i i t o x *  t i a  - v i s t a  c a x * t a — Veja: Vir de carri­
nho n’este suplemento.

IT x ’ a t î e  0 3 1 f i c  c a a t a . .. — Ainda é superstição po­
pular a que se exprime pela fraze: — Feliz como filho 
de frade!

Sempre foi coiza admitida que os filhos (ou se-
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gundo autores mais graves, os afilhados) de frades 
no outro tempo tiveram todas as probabilidades da 
boa fortuna. E não foi em vão que na Roma dos pa­
pas se gerou o nepotismo, hoje vicio mundial indes­
trutível.

O filho de frade foi considerado feliz, cm parte 
por ser verdade eterna como já foi dito, mas também 
em parte por falaz e perversa superstição.

Outr’ora, como hoje, havia a crendice, e era já 
presajio entre os romanos, de que os que nacem em- 
pelicados hão de ser felizes. (*) Mas, o peior era a par- 
voa desconfiança de que por sua vez os empelicados 
provinham sempre do ajuntamento com frade.

Muitas mulheres honestas sofreram as crueldades 
da calunia e do castigo, só por aquella circunstancia 
que dissolveu e destruiu tantas uniões tranc[uiías.

Fizicos e filozofos combateram a estúpida crendice. 
Mas a lojica era inllcxivel e ninguém podia nacer de 
habito ou pelica.

Já no seu Espelho de cazados antes de meiado o 
século XVI notava o doutor João de Barros a sem 
razão de maridos suspicazes como aquelle que

porque sua molher pariu liuiníilLo envolto em umapelle 
como As vezes acontece cuidou que era filho de frade: e 
nam Iho podiam tirar da cabeça.

Espelho de caz. foi. X L I.

Eis ai a razão que torna a um tempo felizes os em­
pelicados e os filhos de frade.

Alem d’isto eram os frades a gente mais habil e 
complicada no tempo em que D. João III (se é verdade 
0 que reporta o Bispo do Pará nas suas Memórias

(1) Ainda a conservam os francezes: íhe né coiffé.



121) costumava explicar alg’umas travessuras difíceis 
com 0 dito : — Por ahi andou frade.. .

de meia-cara. E do sul do Brazil a express.ão 
—  de carona — no sentido de gratis. Veiu do espanhol 
pela fronteira riograndense o vocábulo carona, manta 
que se põe entre a sela e o lombo da cavalgadura; e 
da mesma orijem se tiraram as frazes tomar e levar 
carona =  ser preterido em acesso ou promoção. Assim 
0 explica 0 vocabulário de Romaguera.

Não bastam, ao meu parecer, essas derivações para 
indicar a gratuidade.

O modismo explica-se talvez por outro, italiano, 
rejistrado na coleção de Pi c o  Lur i  de Va  sano  
sob as formas —  alia Carlona — vivere ò fare le cose 
alia carlona, do qual diz o erudito colector que 
«mentre é notissimo il significato, é oscurissima la 
nascita.»

Alia Carlona quer dizer «sem cerimônia.»

Vuol poetare a caso e alia carlona.

isto é, sem regras ou sem mais aquela. Assim fa­
zem os que devem e não pagam nem agradecem. Pi co  
Luri  aduz ainda a fraze de um retorico e comenta­
dor: «Narratione ex abrupto, hoc est, alia carlona.n

— Quanto a outra expressão — de meia-cara é em­
buste com que na aprezentação de profil se ocultam 
defeitos fizionomicos; era vulgar no outro tempo em 
que segundo costumes de orijem muzulmana as mu­
lheres, na rua, ocultavam metade do rosto, o que dava 
lugar a decepções grandes. Filipe III proibiu em IGll 
esse costume das tapadas de medio ojo. Os ciganos 
praticavam esse embuste — de pacuaró — como diziam,' 
na venda de alimarias. Borrow— T/ie Zincali 442.

Outra orijem, talvez, terá a aplicação que no Bra­
zil se fez de — m e i a - c a r a a o s  negros novos (impor-



I 282 FRAZES FEITAS

tados p or con traban do, dlz B . R o h a n  no seu  Voca­
bulário) m as verificadam ente anterior á repressS o do 
trafico a qiial só se tornou  efetiva com  E u zeb io  de 
Q ueiroz em  1850, p o is  jcá figura p or  exem p lo  na co m e ­
dia O Juiz de Paz da Roça do tem po da re jen cia  
(1838):

— É verdade. Os meia-caras estilo tilo caros! Quando 
havia valongo eram mais baratos.

Martins Pena — Comedias (ed Gamier) — pj. 2.

E ste passo  deixa  en ten d er-se  que os meia-caras 
eram  anteriorm ente baratos.

—  Faltou ajuntar, a p rop oz ito  da d ocu m en tação] 
á e—grátis —  o exem p lo  c lá ss ico  de F r .  L u i z  de| 
S o u z a  em que se traduz p or  graça gracioza: f

E ainda que este espirito só por si nilo seja argumento!
de santidade, porque como é graça do céo gracioza, ouí
grátis data como lhe chamam os Teologos, pode aconte-: 
cer achar se em gente pouco perfeita e em pecadores.

Hist, de S. Domingos v, vni — foi. 262 v.

s i i i t a t i c a ;  a p rop os ito  da fraze — Oi ' 
demo nSo é feio como o pintam— rejistrem os outra! . 
equ ivocação  sem elhante.

Chorar pedras (por analojia  de chuver pedras) é ! i 
fraze vu lgar  m as absurda , form ada sob  a su jestão d 
de fazer chorar as pedras, onde a palavra p e d ra s  tem t 
a função oposta  á de ob jeto .

A s pedras é que choram  e não as p essoa s , embora!^ i 
contra  a ordem  natural das co izas

Disse coizas a uma fonte que faziam chorar as pedras.

Anatomico jocozo — i, 75.
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Com tanta lagrima me contava esta e outras muitas 
coizas que vos eu n&o sei dizer, que me cortava a aima 
a coitadinha e fizera chorar as pedras duras.

üliz^po —y — cena. 7.

Alexandre mudamente respondeu (porque o passo 
faria chorar as pedras.

B r a n d a. o -  Pinto renacido —176.

Entretanto, a formação popular é explicável, pois 
que se passou do sujeito ao objeto, por uma serie lo- 
jica de frazes. A  principio naturalm ente se disse com 
lagrimas on chorando abrandar as pedras, e nesta 
propozição é m onsieur Am phiào o que chora, e depois 
d ’elle é que as pedras tiveram  o seu turno.

Não admira porque Bernardim  R ibeiro lavava la­
grimas. (1)

I ^ a t a .  A cerca da arruaça das latas por ocazião do ponto 
leia-se o que diz o curiozo livro de C o s t a  e S i l v a  
Estudantes de Coimbra, epizodios e costum es ('Porto, 
1903; pj. 269): os estudantes de direito que são os pri­
meiros qu,e têm ferias fazem grande estardalhaço á 
noite com'latas, buzinas e tam bores por arreliarem  os 
colegas atrazados. É , ou era, se já  acabou, a festa das 
latas. Confere, pois, com o sentido que tem o vocábulo 

no dialeto galego.
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(1) Menina e 3/oça cap. II o em outros lugares. Em correspondên­
cia com a fraze citada no começo chover pedras ha oirtras de si cla­
ras como chover a cantaros. Menos explicita é chover canivetes  que ó 
um modismo peninsular: liueve a chuzos, llueve Bios lanzas, rejistrado 
no Vocalulario de C o r r ê a s ,  623; indicaa chuva impetuoza em agu­
das cordas de agua. O P a d r e  V i e i r a  segundo uma citaçao de B l u ­
t e a u  (que por mal determinada nao consegui achar nos Sermões) 
d'sso também: «Foram tais as lâ iças d’agua que eontinuamente es­
tava chovendo o cóo.» Bem se vê que de chover lanças a chover facas 
ou canivetes a differença não ó muito sensivel.
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X ^ c i t í i i i s m o s .  Não quiz muito propozitadamcnto v q ~ 

jistrar no toxto a frazG latina quG, ao quG prGzumo, sg 

orijinou cntrG portuguGZGS, o — Dicant paduani — \a\- 
VGZ cIg algum SGrmão ou pancjirico a Santo Antonio. 
Isão aIcancGÍ dcscobrir-lliG a orijorn que Gvidentemenlc 
não Gstá na antiguidade classica.

Ainda de outro latinismo — Gratis —  trato n estas 
notas suplementares.

A l f i e a e o  d e  e l i e i i * o .  'N a  Historia da Provincia 
. de Santa Cruz, impres.sa em 1576 por P e d r o  M.  

G a n d a v o  precedida de tercetos de Gamues, vem a 
referencia que indiquei no texto:

r

Ha uns (bojios) ruivos nRo muito grandes que derra­
mam ãe si um mui suave a toda a pessoa que a elles se ebo- 
ga e os tratam com as mãos ou se acertam de suar ficam 
muito mais odori/eros e alcança o cheiro a todos os cir­
cunstantes. D’estes ha mui poucos na terra e nRo so 
acham senHo pelo sertam dentro muito lonje.

Gap? VI (reimpr. liev. List. xxi, 339).

Ila  também outra referencia antiga na Relação dc 
viajem  da nau S. Francisco (1596) escrita  pelo Padre 
G a s p a r  A f o n s o  e incluida na Historia Irajico-ma- 
ritima (vol. vi da reim pressão). O mentirozo padre fala 
das letras (!) e habilidades dos bojios, e d iz:

«
Entre elles (bojios) vimos alguns de cheiro, louros e

mui formozos que em lhe mudando os ares morrem 
logo.

VI —pj. 20 da 2.“ ed.

A redação do Padre Afonso pode ser aproveitada 
pelos zoologos que andam agora a estudar a linguajem 
rudimentar dos simios. O padre sabia de bojios pre­
gadores, acompanhados de acolitos para lhes limpa­
rem a baba: «Folgara eu (diz elle) de entender o seu 
latim, porque me não houvera de escapar pregação.»



M e  m elem  î  É  este um cazo quazi unico da proclize 
do pronome oblique ein com eço de fraze. Lem brando-se 
d’este exemplo em circum stancias parecidas, é que es­
creveu G r e g " o r i o  d e  M a t o s :

E eu disse logo : «3/e matem 
Se não é dos franciscanos.»

Ohras — pj. 229.

O cazo não é, todavia, id ê n tico ,'e não raro ha pro­
clize em propoziçoes incidentes, como o m ostrou G a n- 

-‘^ d i d o  d e  F i g u e i r e d o  no seu livro —  O Problema 
da colocação de pronom es —  obra inestim ável para 

, todos os brazileiros.
Um dos nossos poetas, A lberto de O liveira, apon- 

tou-me este brazileirism o de sintaxe em S á  d e  M i ­
r a n d a  que por quazi unico nos clássicos m erece aqui 
rejistrado :

. . .  deixam-lhe lume acezo 
Ordenam-lhe o que faca antes que vam-se.

ed. de 1784- i ,  89.

M c n t i x ^ a s ,  paj. 65 sequ. —  A  estes cazos ajunto o 
da curioza diverjencia de sentido na lingua portugueza 
das expressões bernarda e bernardice.

W:, A  prim eira tem m ais antigo étimo e significa mo- 
tim, revolta a mão arm ada, e foi tom ada ás bravatas 
do famozo Bernardo dei Garpio, o invencível cavalei- 
ro, como réza o seu rom ance de inverosim eis façanhas. 

 ̂ O castelhano tomou a expressão bernardina para si- 
^  gnificar disparates e valentias m entirozas como se vê 
■ pp̂í da novela picaresca Estebanillo Gonzalez: «Apenas 

' estaba colgado el com pendioso globo de bernardinas 
íC? ' y  dislates.» pj. 357. Hampa de R . S a l i l l a s  —  74-75. 

Ainda outro elemento poderá iníluir na formação d ’esta 
palavra: o vocábulo jerg a l bernarda do italiano, com

1163»
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0 sentido de — noite. As bernardas são sempre motins \ 
noturnos.

A outra palavra bcrnardice foi em portug-uez deri­
vada da necedade atribuida aos frades bernardos.

]> X ou i*ão , l ï i o i i i 'â o î  Este costume espalhado por 
toda a Europa, tem inúmeras variantes no folk lore 
infantil. Eil-a, uma, muito parecida á nossa e que é 
da marca de Brandenburgo :

«Hat ein Kind einen zahn verloren, so soll es ihn 
über den Kopf Averfen und dabei sprechen : Mus, ick 
gew di en holten Tähn, giw mi en knökern wee- 
der.»

e  f u n d o s .  No sumario do capitulo ii, 
pj. 55 ha 0 titulo — Mundos e fundos — que entretanto 
não aparece no texto, onde, em lugar da fraze indica­
da, se estuda a de — Estar nos seus treze — .

Preencho aqui a lacuna.
Hoje damos ás palavras o valor de substantivos 

quando dizemos: Prometer mundos e fuyidos.
E esta formula, creio, já alteração modernaMe ou­

tra mais primitiva e composta de dois adjetivos:

mundo e fundo

isto é, limpo e profundo. Gomo hoje mundo não é mais 
0 contrario de inmundo (1) e fundos tornou-se á fran- 
ceza em moedas e títulos ou inscrições, a fraze ganhou 
0 sentido' de — prometer dinheiros largos ou recom­
pensas excessivas.

(1) Empregou-o C a m õ e s ,  quando disse nos Luziadas:

E tornando a contar-te das profundas 
Obras da milo divina veneranda,
Debaixo deste circulo onde as mundas 
Almas divinas gozam ...

Canto X , est. 85.
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A forma arcaica encaminhou-se pouco e pouco paia 
a moderna, mas certas fazes podem ser abonadas pe­
los nossos quinhentistas, como está, para exemplo, na 
Eufrozina:

De prometer bofé meimigos hontem o mundo efundo, 

promessa de cliaretes. . .  foi. 29 - 1, cena 3.

O espanhol distingue mondo (limpo) e mundo, e em 
locução analoga diz mondo lirondo, com a mesma 
aplicação da fraze portugueza; o segundo elemento é 
como que de equilibrio ritmico ou trocadilho muito
frequente nos ditados populares (1).

Uzaram-se também as formulas mares e montes 
ou ãreiãs (fundo), e tal se ve dos exemplos.

Outras cazam com homens que nunca viram que lhes 
prometem mares e montes e depois tudo é nada.

Dr. J. de B ar r o a — Espelho de cazados, foi. LViii v.

111

Que V O S  prometa os mares & as areas 
NRo Iho creaes...

A n t .  F e r r e i r a  — Poemas (ed. 1598) fol. 60.

I V e g a ç a o  e n f a t i c a .  Não incluí, já se entende, 
todos os cazos de negação enfatica ou de equivalentes 
da negação.

A negativa — Um c . . . !  — não parece indecente na

(1) Sirva do exemplo o mundo e mondego, do «Drama curiozo ; dano 
da mulher apetitoza» em versos (sec. x v i i i  — Lisboa, ofic. de Caetano 
F. da Costa):

N&0 me importa cá o mundo nem Mondego,
Eu se náo vou aos toiros arrenégo.

cena i, pj. 4.
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lingua italiana. No mimozo e casto romance do Fo 
g a z z a r o  — Piccolo mondo moderno:

f  ’ Í - Í ,

— Bisogna sapere ehe parecchie signiere aveva no 
posto per condizione ehe il piehe-nieehe si faeesse di 
domeniea per rispotto alia quaresima — Âo eredo urn 
corno, brontolò il signore.

pj. 18.

—  0  falecido professor L a m e i r a  "de A n d r a d e  
escreveu uma pequena e interessante m onografia —  
Da Negação intensiva (V assouras, 1885) onde colijiu 
exem plos vários, mas com deficiências graves como a 
de ju lg a r negativas enfaticas as frazes;

Sem a vontade de Deus não eai um passaro na teri;^. 
(Vida de S. Eufrocina). Nem um preto por pagar (G. Vi­
cente) etc.

Apezai* d estas falhas que são em não pequeno nu­
mero a monografia tem mérito documental.

Fscapou no texto das Frazes feitas a propozito 
de— para traz das costas—a cita de A n t o n i o  Jozé  
no seu Teatro comico :

— Chamam aos carcundas poetas porque os versis- 
tas d’este tempo são poetas, mas é cá para trax das 
costas.

(ed. Garnier) i, 227.

P ío M ie s  a e  l e t v a s .  Importa aqui lembrar (como an- 
ticipação, a aditamentos futuros propostos para a edi­
ção nova das Frazes feitas) ou antes deixar indicado 
que escrevi a respeito do modismo ram-me-ram al­
gumas considerações aproveitáveis no meu livro Fa- 
bordão (ed. Garnier, 1910) onde se reuniram varias 
contribuições de critica, lileralura comparada, folk-lore 
e bibliografia.
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N o m e s  c  a i i a . g 'x * a m a s ,  pj. 16 do texto. Recente­
mente um escritor de mérito Delfim Guimarães buscou 
mostrar que o poeta Crisfal é um mito e que os seus 
versos são do autor da Menina e Moça. Contra esta 
insustentável e exajerada prezunção escreveu o nosso 
compatriota, o Dr. Raul Soares, com superioridade de 
critica e de argumento a erudita monografia •— O poeta 
Crisfal, Campinas, 1909.

Crisfal continua a ser Cristovão Falcão.
N o m e s  d e  i > e s s o a s .  Em uma separata (noticia 

critica dos primeiros volumes do Camões traduzidos 
por W . Storck) de C a r o l i n a  Mi c h a ë l i s  e que só 
recentemente com outras das suas importantes contri­
buições, me veiu ás mãos (1) vejo que a insigne ro- 
manista a propozito do verso

So benennt mich Mendes Herz.
1,247.

que é a versão do extranho epiteto — «coração — 
Mendes», ajunta mais o seguinte exemplo de G il V i­
cente na farça do Clérigo da B eira :

Mas da sua graça —Tnendes 
Vos acho eu todo mondo

111, 235.

E pergunta; — Que sentido poderá ter este Mendes ? 
Sujeriu-me este cazo o ensejo de tomar as minhas 

notas logo que se deparasse qualquer referencia nas 
minhas leituras.

I (1) Por esta separata vejo que C. Michaelis já  havia, antes de mim, I apontado o erro de interpretação de \V. Storck, a que me referi nas 
1 Frazes feitas, i, 58. Indicai 0-ei na segunda edição.

19
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Ao traduzir (no 6.° vol.) uma passajem do Seleuco 
onde se deparava o mesmo epitelo, j

Este meu coração Mendes

voltou a tratar do assunto o saudozo Storck com a 
seguinte e nova explicação de Carolina Michaelis a 
quem dedicava merecida e leal admiração:

«Meine Freundin meint dass. . .  Mendes oder Men­
dez ist nichts anderes als eine jüngere, heute freilich 
schon veraltete und den meisten Portugiesen unbe­
kannte Form des älteres médes, d. h. des lat. m et-ipse; 
es bedeutet also nichts anderes als «selbst» mesmo 
( met-ipsimus) . . . »

A conjectura, interessante de certo, é muito ouzada.
Creio que se trata aqui do mesmo Heitor-Mendes, 

o ricaço, cujo nome ficou proverbial, como declarei 
nas Frazes feitas (i, 205.) A explicação pois, será co­
ração mendes =  coração de ouro ou o que valha.

Uma passajem que não deixa duvida acerca d’esta 
interpretação é a da Eufrozina, que diz ;

. . .  Tençazinha mendes tendes do mi e se cumprir com 
cruz no peito e casas de graça.

foi. 33 -  33 V.

A n t o n i o  P r e s t e s  no Auto do Dezembargador, 
aproveita o nome do Heitor clássico para um equivoco 
com 0 rico Heitor Mendes, como se ha de, a meu ver, 
inferir dos versos bem significativos:

— De uma me cerca pecunia, 
D’ outra tentação de amor; 
Se eu d’esta não saio Heitor, 
Vejo tormentas a dunia.

Autos — 204 — 205.

Haveria lugar para uma pequena monografia se as 
circunstancias aqui me não negassem espaço n’esta
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obrinha mais de brevidade que de amplificação. Ainda 
A n t o n i o  P r e s t e s  diz mais explicitamente em ou-
tro auto e em dois lugares :

Vós, compadre, sois dos nobres 
E o porque? sois rico Mendes 
Que é endex 
De fidalgo.

. . .  roupilo de martas,
Campo Mendes com mangusto 
Sobre trunfinhos de cartas.

pj. 250.

pj. 244.

E não sei se são os únicos exemplos que o mesmo 
autor depara. (1)

Muito depois, escrevia também Jaci nt o  F r e i r e  
na sua Fábula de Narcizo, incluida na Fenis (iii voi.):

Nenhum Heitor por forte ó seu valido 
Salvo se tiver Mendes no apelido

— est. L.

«5»..
1■im

As riquezas de Heitor Mendes foram celebradas 
pelos antigos escritores e ficaram por muito tempo na 
tradição popular. A n t o n i o  de Souza de Ma c e d o  
recorda-as nas Flores de Espana (cap. iii — de Ias ri- 
quesas) nas seguintes palavras:

i(E assi ay hombres mui gruessos en haziendas, y por 
muchos basta nombrar Hector Mendes de Britto, cu5’as 
innumerables riquesas fueron afamadas en toda Europa 
y alcançò renombre de grande.

pj. 26.

miiiíí

m

(1) Merece estudo, ainda, o do auto da Avt Maria:

Esse amor Menesses Telo 
Que n’elle está.

Autos, 87
■ m

RTJEtlS::: •  ••3 a ::5ïîsSis%;5|
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E, finalmeníe não foi nunca extranho á técnica de 
escritores esses epitetos tomados a nomes pessoais. (1)

(1) Mãomdihéa (purpurina?) disse G-il Vicente:

Dad acà Mayo florido 
Eza mano melibéa.

I I I ,  198.

No Cancioneiro de H a r d u n g  sob o n. 370, vemos um mote de fei­
ção parecida:

Almeida vos chamais senhora 
Ynez cõ muita rezão, 
pois tendes todos os homens 
metidos n’uma prizão.

pj. 39.
Almeida é também termo da construçilo nautica. 
Outro exemplo semelhante é da Fenis, i, 285:

Sendo o dia de segunda 
Muito Meneses estava etc.

Muito mais interessante que estes, entre os nomes proverbiaes 
na antiga literatura, me parece o de Fernan d’Acha ou d’Axa.

A referencia faz-se nomeadamente aos escudeiros d’aquella per- 
sonajem, os quais parecem espadachins rixozos e valentões. Em 
D om  F. M a n o e l .

— Com esta satisfação que o tempo me dã passa a- 
raiva e a inveja...

— Esse é o sizo, e tudo o mais é ser escudeiro de Fer­
nan d’Acha.

Apologos dialog, (ed. 1721) — pj. 29.

A notoriedade é muito mais antiga e entre os quinhentistas 
A n t o n i o  P r e s t e s  abona-o com os seguintes versos :

Digo-vos que isto só quero 
E não já  render-me a fero 
D’escudeiros de Joan d’Acha.

Ha pois um Feman ou Joan e até Maria de Acha no refraneiro po­
pular e deve provir de alguma historia antiga hoje obscura ou es­
quecida.

No antigo Livro das Linhagens do C o n d e  d o m  P e d r o  no ti-

' *
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izii  I 
•  «*• «  • 
« V » *till.

NOTAS SUPLEMENTARES 293
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I V o z e s  —  Deus dà nozes a quem não tem dentes. Nos 
excerptos que publica o foclorista espanhol R . Marin 
de obra inédita e interessantissim a de R odrigo Caro, 
ha uma cita de H oracio que me parece falsa (Da nuces 
pueris iners). Em  H oracio todavia ocorre o conhecido 
texto da sat. 3.«, Livro II, variam ente comentado por 
Bentley e outros, e que aproveita ao nosso cazo:

îîïîi

nr I'S»:.
ÍK«I

__Postquam te talos, Aule, nucesque'
Ferre sinu laxo, donare et ludere vidi.

Em suas eruditas notas aprossim a Seabra (sat. de 
Horacio, ed. G arnier, pj. 351) esses jogos pueris a ou­
tros portuguezes antigos, e traduz levianam ente por 
seguir a corrente (confessa-o) a passajem :

tïie;L.«•».I
t l s s i l

1̂1*:

'I 'M:r9SSÍi

Depois que vos liei visto a ti, ó Aulo, 
Trazer no laxo seio o dado, as nozes,
E ser facil em dal-as, e jogal-as-.. JMã. 81.

Não se refere o poeta propriam ente a dados como 
já explicára Desprez (ed. de 1691, pj. 653) mas a outra 
especie pouco diferente do cucarne (segundo Bluteau) 
ou taba como lhe chamam em castelhano e n ’esta lin-

tulo LI encontramos a orijem dos AcTios segundo a tradiç&o que 
corria :

E por que lhe chamaron líaría Acha foy por que este 
dom Fernam Eamiréz antes que casasse com esta dona 
Cristinha rrossou-a e leuou-a de noite aos achas açesas, 
e em esta noite jouve com ella e em pr... desta Haria 
Acha.

Portug. Monum. — Script. 352.

,veac|
»c:|

HtSH
|fdl|
Kllr
fc* • »í

t::Ea|::e3hí!i|
Hjti

m\

Vê-se que esta Maria pode campar de mais lenho que ervas na 
sua prozapia. E por não perder a poeira tantas vezes secular é certo 
que não tomava banho, e é o que diz outro provérbio; vAxa, foi ao 
banho, teve que contar todo o ano.»

£I::Íhiú
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gua assim  o traduziram  dom Javier de B urgos f Las Poe- j 
sias de Horacio, vol. iii, 327) e alguns outros. ^

Ainda outros textos latinos podem aqui ser lem bra- i 
dos. j:

O de M arcial (V, epigr. 79): '

Iam tristis nucihus puer relictis 
Clamoso revocatur a magistro...

i
que indica o termo da m eninice. O de Suetonio na vida , 
de A u gu sto ; Talis enim jactatis etc. (na ed. 2.“ de J. ! 
Schild  1651, pj. 218) e em Fedro, III, 14, O vidio etc. 

I V i i i i i e i ’ o s ;  d e  n i x i  a  e i a c o .  Não entram n’esta . 
conta os núm eros superiores ao lim ite que foi dado. 
Entretanto, é interessante e curioza a conjectura que : 
propomos agora a respeitO 'de sete. Já na I serie das í 
Frazes feitas (pJ. 246) haviam os rejistrado a form ula:

Sete é conta de mentirozo,

e confessam os então não alcançar o verdadeiro sentido. . 
Parece-nos agora que este sete do conhecido m odismo ( 
é talvez extranha deturpação popular da form a certo, , 
muito frequente em boca de m entirozos.

Trouxe-m e esta sujestão um provérbio italiano que ! 
não posso verificar de m omenlo, mas está citado em i 
um dos ensaios do periodico Völker psychologie (Zeit- ■ 
sehr, f.) IX, 219, em texto alemão :

u Certo war ein Lügnern

O i A O T i i a t o p e a s .  Gomo disse, expressam ente, tratei j 
apenas de «algum as onom atopéias que ofereciam  in- • 
teresse.»

Não me passou pela mente docum entar inúm eras • 
outras que se deparam  nos antigos escritores:

a) O tique-tique do andar com sapatos sem  talão. .
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Na Ezopaida de A n t o n i o  Jozé;

Mas parece-me que já  a estou vendo vir tique tique corn 
a sua anagua de franjas, sapatinho de tessum.

Teatro (ed. Garnier) i, 251.

b )  Nina-nana — d o  a c a l e n t a r  d a s  c r i a n ç a s  :

Quero mais os meus filhinlios,
Comigo conchegadinbos 
Na cama corn nina nana.

P r e s t e s  — Ohras — 112.

O q u e  ncâo s e r á  lá  m u i t o  a g r a d a v e l  s e  s e  a c o m p a n h a  d o  

coà, c o m o  d i z  u m  f r a d e  e n t e n d e d o r :

o) Se cliorar eohà eohâ 
Dêdhe dois ou très balanços.

Oraç, acad. 405.

d) O ruido de pés galegos, tarampatão:

Com os pés íiz tarampantão 
Com a boca tirinlintin.

Ibid , 144.

e) Ou 0 traz barraz de Jorj  e F e r r e i r a :

Ti-az barraz andar embora.
Ulizipo, III cena 6.

f) E para concluir, por que seria infinito o numero 
de exemplos, aqui alinhamos uns poucos:

Quando me elle agora sempre anda com ra iig ru e  
ra n sru e>  matar-me-á depois com pancada...

Eufrozina — foi. 131 v. (1)
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(1) Por erro do impressor, a ed. de 1616 nRo tem o foi. 132, mas 
está completo 0 texto. : p
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0  ta lS L o  l> a l i io  dos sinos em T. N o r o n h a  
(ed. Mendes dos R em edios, 5 —  17); o talim da sineta 
on cam painha no Fidalgo Aprendiz (do mesmo editor, 
47); 0 h a m  l i a m  do que vai morder, na Eufrozina, 
iol. 11 V.; t r a p e ,  quebrei-lhe a janela ( C a m õ e s ) ;  
0 ruido de queda t> u m l> a  e a t a m h a  nas Oraç. 
acad. 180, e ainda aí o o h a p e  do patinhar por ato­
leiros fibi, 178); 0 z u m  dos m osquitos em D . F r a n ­
c i s c o  M a n o e l  (Obras métricas, ii, 64); o t a f e  
dos relojios no Pinto renacido, 337; o c x * á s  do corvo 
na Acad. dos Singulares, ii, 15; o s a p e  de P r e s ­
t e s ,  419, e de toda a gente; o brazileirism o xa-bu! 
explozão do foguete.

Do miar dos gatos tirou um poeta da Fenis rena- 
cida 0  seguinte equivoco;

Mas o gato que bem sabe 
O gatesco e o latino,
Lbe diz : meus, mea, meum,
Por meão, meai e mio,

Fenis ren. (2.* ed.) i, 331.

Mencionei acim a a palavra im itativa do ruido dos re­
lojios tafel ou a forma modernamente m ais generalizada 
tic-tac. D ’ella é que por sem elhança se formou o t a p e ,  
t i p e  do coração, vu lgarizada nas cantigas desde a me- 
lillua Viola deLereno. No Anfitrião de A n t o n i o  J o z é : 
«Estou com 0 coração tafe-tafe (ed. G arnier; i, 580)!

Convizinha-se com a onomatópéa a fraze reiterativa 
dà-lhe que dà-lhe. É esta —  dá-lhe que dá-lhe — uma 
formula popular de reiteração, em que contribue para 
a intensidade da idéa a palavra expletiva que (cf. muito 
que bem!)

Nos Encantos de Merlim  do T. comico, apenso as 
obras do J u d e u ,  temos o exem plo da fraze:

— Dà-lhe que dá lhe
— Ai! acaba de declararte.

Ato I ,  cena 3.
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Na Ulizipo a fraze delia com delia parece ser to­
mada deste modismo por mera analojia de forma

roncar a polhastro e passar delia com ãella.
I I ,  cena 7.

aqui 0 sentido equivale ao de variedade: isto e aquillo, 
de ambas ou de todas as formas M), o que também já 
indica a insistência que se traduz com o verbo dar nas 
locuções comunissimas — e dar-lhe — e — a dar-lhe, 
quando recriminamos a outrem o fastio da repetição.

A formula primitiva é naturalmente a da reiteração 
mera, como se depara na Romajem de Agravados:

Na,o, ah não; mas tu andar 
Dà-lhe, dá-lhe, dá-lhe, dá-lhe,
Ordir, torcer, ordenar.

G il  V i c e n t e  — ii — 504.

!Pi.’o v e j ;* l> io s  a .i i 't ig 'o s . No texto deparam-se mui­
tas locuções e provérbios, já obsoletos, e que só tive­
ram uzo na edade classica. Rejistramos ainda aqui al­
guns ou por nos parecerem curiozos e interessantes 
ou por não terem de todo dezaparecido.

Em F e r n ã o  L o p e s  cujo estilo é sempre simples 
e inspirado na linguajem do povo são frequentes os 
modismos.

1 . XJntax* o s  I x e i ç o s  =  enganar:

• E com estas e outras razoões forom-lhe poemdo o 
feito pella armada, humtando-lhe os beiços com doces pa­
lavras de boa esperança...

Cron. d’cl-rei D. Fernando — Cap. cv, 357.

É O mesmo pôr o mel pelos beiços da Aulegrafta,

\-xiA

lait

itz

•Í«:|
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(1) É como está no Cuento de Cuentos de Quevedo, ed. de Sb ar b i ,  
V I U ,  com a forma dello con dello.
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fol. 49 (ii, cena 2) e em G r e g o r i o  d e  M a t o s  
(Obras, i —  285) mel pelos beiços ou o fazer a boca 
doce de D . F r a n c i s c o  M a n o e l  nas suas Car­
ias, 319 ainda hoje corrente. No texto citado de F e r -  
n ã o  L o p e s  talvez armada esteja em lu gar de rama 
ou ramada que mais convem ao sentido.

Q u e m  s e u  c u o  q u e z *  m u t a r  . . .
Ocorre na mesma crônica na Coleção de inéditos:

E se comprio aqui o exempro que dizem que quem sen 
cam quer matar, raiva lhe poem nome.

Ihid. 348.

Dá, pois, 0 autor como provérbio (exemplo) de uzo 
no seu tempo.

INTeiai e m  j o g o  u e m  e m  s i z o  =  nem
brincando nem de veras.

Na mesma Crônica:

Nem nunca lhe chamou condessa nem em jogo nem em 
siso, nem comeu com ella a huuma mesa.

Ibid. 332.

4 .  L a u ç a x * .  e m  j > o ç o  ^ - a z i o  =  fazer 
ou guardar segredo e discreção.

Eu bem sei que vossa molher vos disse aquello que 
vos ora amte dissestes, mas seede çerto que vos e ella 
nom ho lançastes em poço vazio, e prometovos que ambos 
mo paguees muy bem.

Ihid. 429.

^  u o i t e  m á  I Foi uma fraze que se repe­
tiu algum tempo na epoca de Afonso V, segundo o 
testemunho dos autores da crônica d este rei Zurara e 
Rui de Pina. E assim recontam o curioso sucesso:

.. • sendo (a comitiva real) sobre o cabeço que dizem 
de Almenar, pareceo no Céo á vista de todos hum es-
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pantoso cometa que lançava de sy muitos rayos de
fogo em figura de dragam.

Ali disse emtam Gomez Freire nobre fydalgo e de 
grande coraçam oo noyte má pera quem t’aparelhas, que fy- 
cou em provérbio muito tempo acostumado.

Cap. ci.iii, pj. 505.

F oi O progTiostico da terrível derrota  d os p ortu g u e- 
zes em  T an jer com  a flor da sua nobreza .

A  exclam aliva  —  noite mà!  —  fora bem  fo im a d a , 
sob  0 tipo de outras igu a is e a rca ica s : maVdia, mal 
ano (mal, f. contra ída  de maio) e até mal segre (sé ­
culo) com o  no Canc. Galego de H . L  a n g :

Mal segre aja quen vos ensennou.
Lxx (e nota pj. 236).

Os quinhentististas renovaram  a fraze dando por 
vezes m ais e legante m eneio. A ssim , diz B e r n a r d i m  
R i b e i r o  na Menina e Moça :

Mal vá ao dia que assi sabimos do mar, pera passar
toda a tormenta na.terra. .

I ,  cap. V III, tnfine.

E tam bém  o diz G i l  V i c e n t e  n um a das suas c o ­
m édias :

Yo misma me quiero mal 
Taljdia en que naci. II) lob*

D e todas essas form ulas a m ais pertinaz e v iv e - 
doira  fo i a de m a hora  (ant. o ra m á , a ra m á  etc ., que 
não saiu nunca de uzo ;

Esperai vós que inda é cedo 
Diz : — Triste má hora naci!

G il V i c e n t e ,  in, 301.

A  estes exem plos a junte-se  o que nos depara um a 
can tiga  de João de G uilhade (ed . N ob ilin g ).
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D este maZ dia, expressão frequente, não é impro­
vável que nascesse o mil dias, embora de sentido di­
verso, que aparece com bastante assiduidade nos qui­
nhentistas. Assim, em A n t o n i o  F e r r e i r a ,  na co- 
media.de Eristo:

Mete-se-lhe em cabeça que a ade haver por manceba. 
Trago-o enganado a mil dias, eu faço o meu proveito e 
guardo a honra da moça.

II — cen a  2.

Temol-a ainda na Aulegrafia de J o r g e  F.  de  
Vasconcelos ;

Que remedio senhora madrinha, para um homem 
cego ha mil dias ?

I — cen a  11.

O. T o ii ia x -  a  g,*ax*ça ixo ax*.
Era íraze de outros tempos e costumes, tomada a 

nobre arte de cetria. A verdadeira habilidade de fal­
cões e açores era a de tomav a yavça no ar e para 
isso deviam ser cuidadozamente treinados como diz e 
ensina o mestre D i o g o  F e r r e i r a  na sua Arle da 
Caça de Altaneria (adv. vi, pj. 136 da ed. moderna);
a garça deve ser aprezada não no baixo, mas em boa 
altura, no ar.

Com referencia a essa proeza foi que repetiu A c e -
nhe i r o  na Crônica dos Reis de Portugal feita em 
1535:

Cuida el-Kei que com estes simquo filhos que tem tão 
despostos em armas, que ha de tomar a guarça no ar; 
cuida que he tudo matarem porquos bravos... Os mou­
ros he outra cousa.

Insd. de Hist, port, tomo V , 219.

E nisso veo a parar o seu andar, que tomava a garca
» 0  ar, nias tanto avia elle de fazer té que caisse em 
algua...
• Evfrozina — foi. 208 v.
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Ainda temos a expressão parecida — Levantar a le- 
f̂ re — no sentido de provocar uma dig-ressão ou esca- 
pi>la, ou deixar propozitada e discretamente a outrem 
a divulgação de qualquer noticia.

N ’este cazo, não se distingue essencialm ente do —  
einen Hasen laufen lassen — ívaze uzada por Goethe 
e nem difere da idea indicada pela palavra Wechsel- 
hase. E x p lica -se  pela historia de Salom ão e M arcolfo 
da lejenda m edieval e por outras versões ( J o h n  
W a l z ,  na Mod. Lang. Notes xxiii — 211 expõe essa 

questão).
T .  T i x d o  f o i  n é v o a .
E sta  fraze parece proverbial e comquanto não possa 

ser aprossim ada a de —  Morreu o Neves —  estudada 
no texto, tem com ella algum a afinidade .de sentido.

Em  tudo foi nevoa o significado é que tudo foi en­
gano, foi aparência ou prom essa enganoza, equiva­
lente a de poeira nos olhos como se hoje diz dos que 
trapaceiam  com a credulidade das suas vitim as. Um 
fidalgo a quem incum bia a arrecadação de dinheiros 
não "os arrecadou, e buscou desculpar-se com a rg u ­

m entos. . .

mSfS todo foi ntvoa quftnto ôiivÍRrâ» d.iz6r, ch ©l-itôi 
nunca ouve nenhuuma parte.

Fe rnAo  L o p e s  — Cron. d’el-rei Dom Fernando 
(Ined. I V — 237).

\ m \

:3gl
;»ít|iSrtl
\s5zif
[.{■ iil
. h -' * « ■

íhí

(ÍíâíJ

I»

A  mesma expressão névoas com outro giro de fraze 
ocorre na Crônica de Afonso V, de E a n n e s  da / u -  
r a r a  e R u i  d e  P i n a — cap.  cxxiv, pj, 428 da ed. da 

Academ ia.
8 .  IV o  t a i l 3o .  Ha a respeito d e s ta  locução 

duas contribuições su cessivas, de Julio Moreira e de 
C arol. M ichaelis. E screvi um artigo para a segunda 
serie (ainda inédita) do Fabordão (ed. Garnier). São
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duas palavras, como já havia sujerido C. Michaêlis. 
O adjetivo íaiho pode ser perfeitamente esclarecido 
pelo etimo arabico apontado por J. Moreira; o substan- 
tivo, porem, é tãibo, tsuho, de tha.la.muyn. No exem­
plo de P r e s t e s  —  Dormir não guarda taibo — enten­
de-se que — «dormir não olha nem escolhe leito» —  e 
não 0 que pareceu aos dois interpretes nomeados. Em 
Jorje F'erreira — em taiho =  na cama. Um exemplo 
das crônicas de Acenheiro desfez todas as duvidas e 
é 0 que dou no meu artigo acima referido.

R .c a -1 , r e a l !  —  A parlenda do papagaio daria para 
maior dezenvolvimento se fosse principal n’este livro 
o estudo do foclôr. Como apontamentos indico que foi 
conhecida dos antigos cronistas do Brazil da epoca 
colonial (p. ex. em F r . V i c e n t e  do S a l v a d o r ,  8);, 
e a função de mensajeiro do papagaio na poezia trova- 
doresca medieval vê-se dos estudos de excelente eru­
dição de P a o l o  S a v j - L o p e z  — Trovatori e Poeti 
(cap. Uccelli.. .  La novella provenzale dei Pappagallo) 
145-186.

A propozito da lejenda do papagaio escreveu ainda 
ha pouco 0 nosso erudito folk lorista Alberto de Faria:

«Nas coleções de contos indianos, o papagaio aparece 
em feitos de amor, desvendando-lhe os segredos, da 
mesma fórma que a lua revela os mistérios da noite, á. 
qual ambos são identificados.

O mito do plumozo tagarela, cujo caracter fica assim 
estabelecido, rezultou da confuzão dos vocábulos sans- 
kriticos hari o karit, aplicados indistintamente ao volátil 
e ao astro, visto significarem tanto verde como amarelo, 
segundo lição de Anjelo de Gubernatis.

Embora já  conhecido na Grécia antiga, esse mito só- 
se comunicou ao Ocidente na Idade Média, por tradu­
ções arabes ou latinas daquelles contos.

Um dos que se vulgarizaram, — epitome dos setenta 
da trasladação persa Tuxi N a m é , —  foi ouvido em Mont- 
ferrant pelo ex-catedratico do Instituto de Florença.

E do teor infra:
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Certo rei, ao partir para a guerra, temendo que outro 
rei lhe seduzisse a consorte, durante a auzencia forçada, 
encarregou a um amigo de vijial os, sob o disfarce de
papagaio. . . , j

A cada tentativa do rival, por medianeira de grande
astúcia, a espoza em perigo era logo concitada a guar­
dar fidelidade.

De regresso, o monarca batalhador a encontrou sem 
mancha, porque ella atendera sempre aos conselhos da
ave suposta. , x j

Em outra versAo, de Turin, colhida pelo autor da
M i t o l o j i a  z o o l o j i c a ,  quando criança ainda, a rainha, 
ao contrario, atraiçôa o conjuje, iludindo o espia, cuja 
gaiola envolve em panos, e manda fritar peixes para 
regalo do amante.

O passaro,no escuro, percebendo a bulha da gordura
fervente, cuida apenas que chove.. - '

A Portugal também chegou a tradiç3,o do Oriente, 
por dupla via, literaria e popular, conforme nol-o ates­
tam monumentos diversos.

Imitando os provençaes, que incluiram o papagaio 
entre os seus mensajeiros do afectos, em dado genero 
poético,D, Diniz descreveu um no exercicio profissional:

Ela tragia na mílo 
Hú papagay mui fremoso

.........A5" ! Santa Maria,
Que será, de mi agora?
E o papagay dizia:
— Ben, por quant’ou sey, senhora !

E de lá nos veiu, além do uma variante picaresca do 
conto difundido na Italia, a cantiga :

Papagaio louro,
Do bico dourado.
Leva esta carta,

Oh! meu louro.
Ao meu namorado !
Elle náo é frade,
Nem homem cazado!
É moço solteiro.

Oh! meu louro, '
Lindo como um cravo.

I
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»«

Pelo acima exposto, julgo demonstrada a orijem his­
tórica deste especimen e outros similhantes do nosso 
folk lore, entre os quaes avulta o Papaffaio de Limo verde, 
colijido por S i l v i o  E o m e r o  em Serjipe.»

X i o i i p a  d e  f i ' a a c c z e s .  Um exemplo antigo das 
piratarias francezas se encontra na Crônica de Afonso V
de Rui de Pina, publicada na coleção de Inéditos da 
Academia portugueza:

E tendo el-rei muita frota e jente prestes pera a em­
pregar como dezia, ocorreram-lhe tres emprezas junta­
mente, a primeira era a necessidade que tinha de prover 
e remedear aos males e roubos que neste tempo os france- 
zes faziam no mar aos naturaes destes reinos...

Ined, 1—453.

S e t e ,  c o n t a  <le  m e i i t i i - o z o .  Veja aqui neste 
Suplemento a explicação, s. v.: Números de um e cinco.

Tiorgra (teiroga). A palavra teivó é feminina; dizem 
alguns^ todavia, o teiró e entre elles C a s t i l h o  na
traduçao do Fausto:

O teirú que eu já  tinha a tal ciência 
Tresdobrou d’esta feita.

pj. 137.

corresponde a o - m e i n  A b s c h e u -ã o  orijinal, salvo 
côr de plebeismo demaziada em toda aquella versão 

c X s ” ****̂ ’̂ *** grandes riquezas verna-

derivar, segundo se depreende 
n L  7 f  Entretanto
7 1  a 7  ® j“ <*«Pnra em escri-
tores do secub xv. O exemplo mais antigo que conheço
falnnd n r n a o  L o p e s  na Crônica de D. Fernando, 
laiando de uma caçada:

Hora dovees de saber que aquel boom alaão de bra­
der, cumprido d’ardimento e de boomdades, segundo

Xh
 ̂ ■
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Bua natureza, era assi acostumado que sem treella aguar­
dava com o rostro na estribeira, quanto o cavallo po-
desse andar... xcix-3á0.

A extrema confusão da ortografia dos documentos 
antigos não permitte com absoluta segurança concluir 
das vogais duplas, como n’este càzo ee a existên­
cia de uma consoante media. A etimolojia mais acei­
tável é a de tragula, fr. traille. esp. trailla ou treilla.

Mas parece-me evidente que em dar trela (falar ou 
atender) a palavra é outra e se reporta á tela dos an­
tigos torneios. Exemplos antigos da forma tela e têa 
ocorrem nas antigas crônicas a quando de narrativas 
de festas e justas da cavalaria. Assim, na Crônica de 
Afonso V, de Ruy de Pina (e talvez de Azurara) 
no cazamento da imperatriz Dona Lianor diz o cro­
nista que houve dezaíios para justas reais e foram pio- 
postos grados (prêmios) ao cavaleiro que

mais galante viesse aa téa.,
Cap. c ix x i—443.

e t a m b é m  na Crônica de D. Joâ.o II p e l o  m e s m o  a u t o r ,  
t e s t e m u n h a  p r e z e n c i a l  d ’ e s t ’ o u t r a  e p o c a ,  s e  n a r r a  o u t r a  
j u s t a  e m  q u e  a teea assim como a praça, s o b r e v i n d o  
a n o i t e ,  f o i  a l u m i a d a  e f i c o u  t ã o  c l a r a  c o m o  o d i a  Ibi 
—  XLvii  —  n a  Col. de Ined. i i ,  127.

Que eu conheça, não ha referencias mais antigas
na literatura.

41©  c o u  d ©  m u l a .  Acrecente-se.
A vista curta ou a pouca vista é também caracte- 

ristica dos doutores. Por uma alegoria a todos aceita, 
íiguram-se os doutores armados de oculos escuros e 
quanto mais oculos mais curteza burrical e doutorai.

Os doutores perdem a vista com o abuzo da candeia 
e das noites em branco; os oculos dizem o quanto ve­
laram e estudaram, e assim chegam, com igual passo,

20
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á sabedoria e á ceg^ueira. Estas passajens do quinhen­
tista explicam o sentido do ditado:

Hora consultai lá sobre vossa honra com um Doutor 
mais curto da vista do entendimento que dos olhos, e n’a- 
quclle oculo está todo o credito de suas letras. •.

J . V a s c o n c e l o s —jBii/ioaiíja—196 V.

Vêr doutor arjel como cavalo, que bolou ao gráo pro­
pter lahores itlneris, como elles dizem ; mais curto inda do 
entendimento que da vista.

ülizipo (ed. 1787) p j. 282.

Os portuguezes sempre abuzaram de oculos e por 
isso foram sempre satirizados pelos estranjeiros que 
vizitavam o pequeno reino e notavam, quanto a dou­
tores, que «querer parecer douto com oculos é necedado 
que se vê atravez dos vidros» (1),

Se os doutores são necios, os oculos naluralmente 
viram cangalhas que é o mais proprio para alimarias (2).

iV

ê
(1) E o que diz o Bispo do Pará, F r . J o a o  de S.  J o z é ,  nas 

Memortas inéditas publicadas por C a m i l o  C. B r a n c o .  Aí, declara 
as opiniões de Mr. de La B r ue ,  na Viajem a Cacheu, a do autor de 
Le Voyageur, a. d e A l g a r o t t i e  rejistra o parecer de um espanhol a

P̂ -̂iuQueses o es astro o es mania. Vejam-se as 
PJ. 136-138 das citadas Memórias.

F i l i n t o  censura o galicismo homem de grandes vistas (nas suas 
Ohras 111, 8p; mas se ha vista curta, n&o sei por que nfto a haverá larga 
ou comprida e grande.

(2) Ohras poéticas de G r e g o r i o  de M a t o s :

Cangalhos que formaram luminozas 
Em dois arcos de pipa duas ventozas.

pj. 155.
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Os números indicam a pajina do texto, e a letra S que também 
se trata da matéria, nas Notas suplementares

M

Paj.

A olhos vistos .
Ao alá . . . .
Ao léo — S.
A prima face .
A reio . . . .  
Achado do vento 
A carona V. gratis 
Achar e assacar 
Adefina . . . .  
Agua doce — S. 
Airar e arear . 
Alçar 0 dedo . 
Allah! . . . .
Almarjeni —  S. 
Andar ao atá . 
Andar enfronhado 
Aquem (ficar) d’agua 
Ar, aréo —  S. 
Arabias . . .

144
147

Arreio e arreala, a rea­
ta ................................

Assobiar ás botas . .
Aqui não está quem 

falou . .
A quia . .
A quo . .
Arraial . .
A — xiz . .
Azar — azara .
Baraço o pregão
Bernardices — v. S 

mentiras
Bolaverunt . . . .

94

Borga S.
Boto a Deus ,  para

D e u s ........................
Botar as manguinhas 

de f o r a .....................
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Paj.
Braza no seio  . . . .  139
B uscar c in co  pés ao

c a r n e i r o ............  69
B u s m e l é ................  58
C aixa d ’o ssos , d ’o cu -

l o s ..................................... 232
Calado como cobra . 36
C a l o i r o .....................  97
C am inho francez . . 257
C anadas —  S ............  11
C arneiros de P on u rg o  

—  S.
C arradas de razão —  S. 40 
C arvão-tezou ro  . . . 111
C áspite —  S ............... 51
Cè ! c io  ! p s io  ! . . .  48
C ebo de g r ilo  . . . .  121
C ebolas do E jito  —  S. 133 
C horar pedras —  S .
C huça calada . . . .  234
C i c i a r ................................ 49
C o b r a .......................  35 37
C om o quê ........................238
C on h ecer pela pinta . 27
C ontas do P orto  . . 19
C ota e verdugada  . . 211
C ouza con i couza  . . 209
C redo (n ’um) . . . .  215
D a-lh e  que d a - lh e — S.
D ar 0 a r ; aréo —  S. . 155
D a r í ..........................   . 104
D ar 0 dezespero . . .  24
D ar 0 pé, tom ar a m ão 164
D ar t r e l a ............................ 226
D ar p e r r o s ......................  25

D ar-se por achado . 
Dedinhos de fora . 
D eitar a marjem — S
De j u r o .....................
Demo (o) não é tão feio 
D estrinçar . . . .  
Deum de Deo . . 
Deus dá nozes a quem 

não tem dentes . 
Diabo (o) as arm a . 
Diabo a quatro . 182 
Diabo —  epitetos 
Dican paduani —  iS 

latinism os 
Dinheiro etc. . . . 
Dito e feito . . . .  
Dois dedos . . . .  
Doutor da vista curta

E das A rabias . . . .  
Em quanto o diabo es­

frega o olho . . . .  
Entre a quarta e a meia

p a r t i d a .....................
E ntroviscadas . . . 
E quivocos fonéticos . 
E ra uma vez . . .  16
E r e s .............................
E r t e ! .........................
E s c o t e ..................... 19
Escovado .....................
E s não é s .....................
E star em erre . . . .  
E star nos seus treze . 
E star nas suas quintas 183



Evento (de) 
E x p r e s s õ e s  ju ríd i­

cas ..................... 212
Facada ou sangria . . 
Fala falando; ralha ra­

lhando .....................
Falar francez . . . .
Falar no m au ..............
Fazer ouvidos de m er­

cador ..........................
Fé de carvoeiro . . . 
Feliz como lillio de fra­

de —  S.
F i n a .............................
Filho das folhas, er­

vas, m alvas etc. . 
Fora de vila  e termo 
Frade onde canta —  S  
Frazes da Bíblia . 
Frei Tom az . . . .  
Fronha, farinha . .
Gaião .....................
Gato pingado . . . 
Gente de gravata la

v a d a .....................
G o le i  m a .................
G ratis, gratis data -

S ...............................
Grifa parideira . . 
Halloo —  S.
H istoria do Trancozo 
Inez e Nunes . . . . 
Isto é outro cantar . 
João Bota-D eus . . . 
Ju d eu -p orco  .............

21o

241
258
153

39
112

24'*

141
213
162
192
186
148
204
11?

157
203

138
200

Lata —  S .
Latinism os —  S .
Latet nnguis .
Latir a moita .
Léo —  S.
Letras
Levantar o dedo 
Leva rumor . .
L evar a manta 
L evar uma em capelo 
Levar remos 
Levantar a perdiz, a 

lebre —  S. 
Logom eira 
Macaco de cheiro —  S. 
Mafoma e o oiteiro 
M agano, m aganão 123 
M alicia, m elissa . . 
Mão do gato . . . 
Mãozinhas de fóra . 
Maria Castanha . . 
Maria de bons pés 
Maria Pinheira . . 
Maria vai com as ou­

tras
M ariposa, etc.
Mais vale um gosto 

que quatro vinténs 
Me melem —  S . . . . 
Mentir como sobres- 

cripto de carta . . 
Mentiras —  S .
Meter os pés pelas, 

mãos

189
29

180
189
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Paj. Paj.
Metido a taralhSo . . .38 Ora pro nubes . . . 137
Meu dito, meu feito . 231 O r e l h a s ,  ouvidos de
Mil p i p a s ...................... 41 m e r c a d o r ................. 39
M istico ou m ixto . . 232 Outro galo  te cantara 197
Montanha (a) e o pro- O uvido, ouvida, oitiva 34

f e t a .............................. 208 Ovo por um real . . 115
Morreu o N eves . . . 173 O x-te  ! ........................... 49
Mouruo ! inourão ! — S. 221 P agar com lingua de
Mundos e fundos —  S. p a l m o ..................... 63
N a e r a .......................... 101 Pai de velhacos, pai
Não diz ora com ora, v e l h o ................. 263 264

etc................................. 210 Pai p a u lin o ................. 267
Não é  com tres razões 181 Pano e pão .................. 61
Não ha sabado sem Pão, pão e ensino . . 60

s o l ..................... 72 73 Pão de ouro . . . . 62
Não saber pataca . . 75 Papagaio real —  S . . 93
Não ter leo —  S . P ara traz das costas . 78
N egativas, form ulas — Parteira do N uncio . 185

S ............................. 75 78 P a t a v i n a ..................... 76
Nem uma nem duas . 180 P a tra n h a s ....................... 65
Nem pintado . . . . 28 P a t e ! .............................. 51
Nem p i t a d a ................. 47 P a u lin o .......................... 267
N o m e ................................ 14 Pé e m ã o ....................... 163
Nom es no folk lore . 15 Pé candeu ................. 165
Nom es das letras —  S. 105 Pé c e p e l o ....................... 165
Nos quoque gens su~ Pé g i b a d o ................... 165

m u s ......................... 101 Pau (um) por um olho 114
Nozes e dentes —  S. . 21 Pé (b u s c a r ) ................. 69
N ’um c r e d o ................. 215 Pé de alferes . . . . 70
N u m e r o s .  De uni a Pé de pessoa . . . . 77

cinco —  S ................... 178 Pelo nome não per-
Nunca vi mais gordo 38 c a ..........................13 14
O’ ................................. 106 Perdoaste ao meco . 234
Onopiatopeias —  S. 48 53 P escar em agu as tur-
Ora c e b o ....................... 120 v a s ................................ 217
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Pessepelo . • •
P e t a .................
P ia e pilha . • 
Pingado . . •
P inta .................
P intar o simão 
Pintar a manta 
Pintar da faneca 
Pintar romano 
Pitada . . • .
P o e t a  d ’agua doce—

S .......................
Polvoroza . . . 
Procurar um pé 
P regar m entiras 
Prezo por mi l . .
P r e t o .................
P rata  de caza . 
Pratos lim pos . 
Provérbios antigos 

S .
Psio ! psit

242

Rom pente, rom pante 
Roupa de francezes —

.. ........................................
Ruim  de Rom a . . . 
Sabado sem sol . . . 
Sabido como cobra . 
San grar na veia da

a r c a ..........................
S a n t ia g o ! .....................
S a n t i a m e n ................. 217
São Fernando (corpo

de) ‘ ..................... ^ • 199
Seio de Abraão . . .  116
Sete, conta de menti- 

rozo —  S .
Silojism o em dari . . 104
Sol p o s t o ...........................204
Sujeito escovado . . 225
T a t e ..............................
Tão feio não o pintara 

A p e le s ................. 31 32

48 T a r a l h ã o .....................  38

P u l h a .......................... 6’  T e i r ó .......................... - ’ 1
123 T e m - t e ................. 51 52

Tem -te, bonete . . .  52
m aganão !

240

209

Que
Que é, quê, quede, 

quedê etc. . • 237 
Que tem que ver o 

c o n g r u o  c o m  os
a m o r e s ......................

Q u e  te m  a s  calças
c o m . . . ?  ................. 209

Quod natura dat . . 135
R eal, re a l! —  S . . • 93
R ico  como um porco 98 
R ix a  v e l h a ...................... 214

Tin-tin por tin-tin . . 268
T i n t e n e n in ...................... 270
T iorga  —  S ....................  '̂ 1
Tom e para seu tabaco 62 
Toque de A ragão  • . 191
Trabalhar para o bispo 125
T r a n c o z o ...........................199
T ra n sea t ..........................13"̂
T r e z e .............................. "̂ 9
Trela e tela . . . .  226

21

h l i

í

i'

m

*«5:|

1»

m
liiïf
M»
r.M; I*• Ah vi

t:5?|e:«* r
liwiiv.

m
í-*s:£:asd

•» «««1

rsíül lícsnx;3í: íííES- »îliîîr tHSi 11'̂ y



314 FBAZES FEITAS

Paj.
Tudo é carvão . . .  110
Tudo é vento . . . .  168
Um é conta de porco 179 
Um  corno . . . . . .  77
U x t e ! ..........................  50
V a cca  loira . . . . 97
V ag-alum e..................... 231
V a i d ’eguas, de cava­

linhos .................. 43 45

Paj.
V e lh a c o ...............................265
V e r-se  a r é o .......................155
V ilão  do Danúbio . . 161
V ir  de carrinho, de

m u l a  —  S ....................... 125
Voto a Deus, a mares,

a C r i s t o .......................128
X ib a u ................................... 105
X iz —  x isg a ra v is  . . 109

A ortografia adotada nas Frazes feitas, tanto na i como 
n esta ii serie, é a da Academia Brazileira. Sempre a se­
guirei em livros da minha inteira responsabilidade.
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